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Aoao . . . . *<,uou beinealre . . . . 
latraogalru, tocj Ul$>> "J 

Panama,ilo tfeaatado 

i'.«»)) S. PAULO—Terça-feira, 14 de dezembro 
C X P B D I V N T K 

«D».cro« CHtfr- Or. « i . : » Maat. 
•I3AUT0J-l»ea«TI>ai(J -ttr. Jaal.lt 

•««rusa. 

l o a r u f a f i * , a l ' a n a e r - i i u . 
t M i M r a . 7 , (Aaliua l a i e Alfred».) 

O T E A l f U 

OaaftlaiSo ïjûi tltilo Ïicoripïilca a.Vtfoloflioa 
Balttlai Mtteorolo(,loo 

U Bannie-fuira A praaiio l-arumetrita a il» 
lo: Je (••>-. RS i M . i í l boret da 'a tbl a la 
«K0.II1I mm , aa i h,-rai da ia.da 

& ter»l-»»»tora maiima fui d* i ' a a alol-
ma, 1a If'.H, 

Vanta predominante, .i. 
Chata »im 'Í4 híiraa, ï raia, 
Teaapu garai, nublado 

C A R T A S 
XXXVII 

liio, dezembru lü 
Enocrru-no heju o Congresso Nu 

clonal, ü fb3 citu mulos de pormu 
conclu. 

Em toda a historia parlamentar 
Jo liiiperio niio enoc/ntruiaoí uni só 
período uuni^iuavel ut aensõim de 
Congreasu republicano e eisat mes 
mo vAo diu a diu perdoudo no sen 
poaoo vulor m .rul, /u íou^ç oim quo 
t o d u j viju.ii iitâ roprcsoûtii^ftil 
Nuçio 06 maiores poi iurbudor is . 

Ü que fez o Congiesso uuoti au 
nu 7 

Nada ; «6 un oceupou com u r-.uis 
icJooor.iBa pclitieag m e, i ultima 
l u r a , votou stabslh'.. «damante OB 
orçumsntoa, verdu.'ciroa model.6 da 
huliiiUado toratogenica doa uetuaes 
legLléJuree. 

Ca lo au ar. Oiycuilo a maior res 
po!isabilid»Je por e*ît« resnîtado 
oriitiinoao o infeliz, quo nos »nie«) 
qqi-uha, q a t n i s avilto f nie OB nos 
s-.* , 'r ' jptlc« concidadão b fc que i r< 
yoeurí í énuc il en rde a- eta FBÍVI-

ÇOI> mala un mui H u n at jlh« k a . 
U t t iupo fui dumuplad" carto pa-

ra a? vlclouîla.i d OpjOblçi t 'grl 
n i »vide de pc lerio, eb^aio^a d- n 
ha^iroa pnbl ooe, e q e anab'olooa 
Va Linj lu i r d un !• de f*7 oern o 
t rnueudu guipe q u i !be adtngur..-
va, 6 oeit , ua uisgiiificeuuias do 
|K.di r ci . D ra ««i. .. u ù ^ n M » . 
oB pr.QOi; dii t da liTimm. 
niùuda. 

Aa qnuHióca de alla c..ignitnda i 

aa que lualumu . catado do COUBUS 

a 11U i. n .t» aoiiimufl reiiuiiidod, Je. 
tmm p i t a " de ) ' t ' e -6 t e t ;aton 
do lueaquiuiio iiiur.ifco pcHioal. 

Feolia ji> u t. i'h » »o, ai'iéaUio-
ne Udos para o gr».,île p l e i u elei-
toral de 1." -i-- uHiÇf. e d ipo iB .en 
m%iu I. » . n o tlniUtUO, v. l t a r4o 
cr. Ulyoei'.u, re«bbuit«ra u nr. M» 
Eijul ViJt .riuií I. alio cargo de pre-
n d e a t e do Senado, apea»r do intl 
inamenti-. loounlieoer qno o Ben pro-
oedimento uto-ip» a t j j u qualifloa-
OiU ^ (jUvi h. ex«., iloj.. eu» dia, hó 
xaareo» o Kf.'U.UO doa hjmen, . Bj 
nua, doa quo »1 - i n c a s e s de orn-
lniar o-m abbusbiu'.« e 

Ü sr. Glyaerio, potém, e o ir . Ma 
no t i Viu t -úun t6m 
Im.udouai-- c 
p e n i t e n t e , on srioridade is a«, 
o i i s ^ ö .« d q »Wo.d&o teiftii 
ûuviù» f i t i> pariser d« novo oomo 
pf cuuiiii ol»uia» 
dido. 

pôde enfrentar oom oa perturbado 
rós da ordem, oompanbsiroa e ade-
ptos do ur. Olyoerio, o foragiilu, o do 
sr. Manoel Viutorino, o sárha. 

Armado, puiii, dod m iii puderu 
boí olemontoB, pôde o governo flor 
inexorHvol, afim ile evitai' nova teu. 
tativa dou maslii/rqneiroB, qae, ae 
triumpUaaaou, afuudariam a boole 
dado bruHiletra em sangue, aobro-
nadando, apenas, OB q a e no lOuo 
vivem e do 16do ganham. 

O que é iudiupeusavel, o qao He 
irapâi é u t .rmiuavãu dunau ourna. 
vai politioo, UJ grundeü forous da 
noaaa boeiedade sentem ao exbuaa 
taa, o orguniumo naoional euta iia 
muitu coL.baJido. 

Castigados oe deiinquentea, deve 
o br. FruJonte do M. :,.en pedi 
aos Ifgialadoreu que, para o uuu.) 
n4o aproveit. m e pretexto du olel 

preciIoAClsl, para o derrama 
mento eopioao da ek-quencia, Inútil 
a B. eia., pornlciusa aoa oberadoa 
co/rea do ThtBouro. 

Não p^dom ler mtia pruorsaH 
nadas as deoisõos doa j rav . it pro 
blemad que púein ora verdadeiro 
r ia jo e intonomia nacional. E 
mialcr acudir sem demóra tu i^noa 
tõea do importancla tnocnteatavel, 
abrir um jmrenthenla n» poli'.ioa 
gem, expungir do c j r p j d j repre 
eeptacüo os que oomo OB ara. (Jlyof 
rio o Vietorino só expri 

mem « trapaça', " h y í " J C , ' l H Í ' 6 E 

pefoiiha. 
O janobinÍEmo o o terrorismo tôm 

que deaapparooer e p,.ra ei,«e deal-
deratum ompenham-ae icdintirifta 
meuto todo» os brasileiros r.ào oc n 
taniiüu.ioa pela podridão d- « n!ti-

RAS3Í&SO S 
PUBLIVAté Acuiifleioa. lloaa * 

Barclo Urra .Inaa 
Ba nua,!-, t.^n» ma., 

1- a« un «a u. 

Nlo fnl aasiatir (i conferenj la po 
llti.i» do «r Iln>'» d L 'on-1, real: 
Mhda hr.ntem no ôulão Ht tin way. 

E, ne pr f fe r i o", lençóua â «ama 
& eloquenoi« do dis t inct hnmeu> 
'« lettru=, fol porqne a 

ÍT84VEZ m laimst 4.1aaiitado 

na-! ra.1 attrahiu a enfia ai fl»fio poli 
tloc-litterarla. 

EiiBo dnfeito dac mulhereB — que 
me perdôe o beUo sext mia mo 
tenta para ronniõaa id-.ntioíR, virto 
eemo um orador, qualqaer quoel le 
'"•ja, ao fliscorror publ icamcn« MO 
brn Dm a«inntnpto egnal no que ser 
viu de themu par» a onnferencia do 
ar. Eporel, sa limltarí n repetir o 
qne do sr. Campos Halina iflm dito u 
imprensa offloioHa e a atnlgKi e id 
mlrf.dorea do agrioultor do Uavbá-
rio. 

Abalar ro a geute do aeud oom 
mndcfl, srrÍEoara<) e t.p-inba: nin 
resfriamento, expfir oa onvidoa a 
nm disonrso pnxado á anit.noia, • 

Correio 
Na primeira oulamua do Currtin I 

tudo 6 chtvnieo -< titolu, os pu r i j j 
curiosidade ! ° traçado do artig.i, «» idéas, t> i 

} i '.ar 
Clni.ra Jlunthitnt* 

Ua»>. fliíjt, da, pre, 
Unfr-u.ro de E. Malbian Ferreira 

' '3 ncííaí?. 

«IIMFR91391 
i e Urbano 

lo café 

m 
Fi. 'tília 

j argumentação e a t>hi!oso) hia ú! e j Vi - u «-arg« 
qri^ au diz da I rimoir» noluuna i Jo ry JijHta 
l-óde ae dizer da (• Iba iiitt ír». j .OÉU t t e i j a feira 

nobre u pena i 
Cuj ital CO' !(;ru 
!on» lúoa aaeu 

o 
. ,. , — £ IUUI" 

O articii'mt» e iaoni(o (lato rt, o I «««ptpor c, ;íji a> r u n b . 
da Chronica), t w o autehonfera m N < V U . e i u u h, t „ „' , ... 
momento feliz, oxlrn" ndo d» y; ei-í Ç<f ív^rt , M l n l l 
Minta <Cartilha da Maehiyvl» epi ,o \ ' r 4 'j oom i-uaoa. 
aphorísmu profnndo < s oe i ! , 
onpadaa nâo no entregam * inimi t/niM 

il» Atnrtl h»m nun n nl.r *.lrl. I 

oeute, Por u n a llnba rocia ,jae par , 
tludo da .ia*.; 3 n t ; da Caah >e ra 1 
Urano«,segt,- t l í j rr-,-;So -ío mur,n«; 
. ar tenorto do ilhoteUrnbnqr..i«3ab& 1 

oenheoido b j por JouéMewco, edú 
de ps.rti la Á serr* do 

1 1 «»OBp>«jabu u:6 <i grande ca 
, f tu i j i j | k j , »o i: rte . o c o le 
I * y '',"J,V' '•ZKH' po'« borra nviui i. 
| com o d B. 1'auH. Polo A l o da h.T 
i ' a lo Cnbaluo. (Hobie a s divis»a; 
| o . m o man:eipio Hb fl. 8-bn»ti 

\ismúess9<íe / f l t a i n t o l Ä ^ ä f = -

|B0» Eatado« de b. r a u l J V " b S 
ü JHÚSUu.r Klfjaellna 4u I 

ac n„-r>i , (J nOBBO Hiliffi; 
»"• nko s « i rte ~ " 

uo ; 
de 

npboriftmrj profnndo «poa ^ö s 
enpadaa nau «e entregam a ioi,ni 

o> Ainda bum qua o ehr n / t t« . 
j *ef'»riu o tiroloqiro pnn lngiti»a j ; 
dono. Ci mari 711 tt ( n tum l'.-./.,ne, ' 

! do mm!- lentrari '- , iiuliiar; dara 
! H auotnria da mai-nua -.1 dr. .U-
gua'ibM on au Sylvestre î«in»i?tJ e 
iiiuim íioavam 1 grad. a B.mnbaE n,-
7Ei»nte Machiavel 

l a . CirandiH, 
va- moi» do Rio 
e(fl:)nBÇSo f.coi 

a pare:nioio.j'l 
| nacional. 

pir», n 1 flm do oroliii, oovir o qne ! b . ju ley tiutu na aua n u t r i u , I 
]á a i sabe—6 aimplesmente perder : que já se «vlá tauibeo ob mrli n . i , I 
o tempo • doa im( bcadoa nn «asagain-it^ aó 

ABBim, n»o asiisti á oonfererola C r o n e l iro o til do ijastro, t eoti 1 
no Salgo Stslnway, para me ponpar : dlveraos indlvidnoa e deus 1 
ao inoommedo d e onvlr o nome do 1 faóei. 
Br. Campos Hallea mala uma vez de- í 

antado ooc o o de nm eetadiatu 
eminente. 

r n . -' a hc 
r.lo ilií r, 

no ' imi 
ei»"intido o[*j» r.M 
^ph'.t tjr. ' l: . quo r. All: 

RrO ßrntMili' ÎA7i'ï> , 
t* af^qafeição d i 
mo« F. tr.dos d-, Rcpub' 

a eorrea-
• n U'isa 
"rr ••riyjip 

muiilia e 
•nr t i i aa 
' ' »1 e n 
i'ia, "on 

Elldili, 
L>e facto; o Ulnatre vate da Lyra 1 D t u bullisBimo nurno.o eonataiito 

II-brair.a n5i< poJia ae iSo arotlioo : du negnlni 11 t ic 'm pneaudas, p 1 
sente i e proximui fu'.ur noticias 

1 biiitorloott 0 prebii torioAS... emfini, 
i noticias po-a todoa HB paladarca 0 
; tudo p r r i "Ço aem rival. A col-
l lecçki de n< Heia«, maiH .îono ! 
' o u t r e s litaec 1 tilgn'B ami uncioc, 
tndo pur am bin ( Iob toetao. 

mos tompoE. 

I 'DKIIKBÎI-O MAlîTINH 

bandidos. 
s o i r . Mu 

coragfm da 
iffectando o i arre-

b uvebbo succe 

T) t»lve», excessivo o noaoo 
Parece . | | | n D ( é œ é y t l 

modu de | o « 

KS 
far» alcwM 

: F . N C I A P A S S O S 

Nu ediçAo do amanbü. inaerirtme s 
A politica actual, do n< sao eminente 
ed l - ib / rador qne mal ae ocanlta 
sob ao i.iiolaes 8. B. 

l>r. Can.iido BjHoinheira. 
Náo ha dnvldn qne nmu das ins-

titniçõea qne maia honram em U. 
lJaulo o aervioo publico é o i loa-

a S í í u + z r f c M-w: 
' 'AK^rjn juuiur , de Bandoba 
momeria. 

Fnnocionando era espaçoso edificio 
e dispondo de todos os reenrsua In 
diapenaavelB aos QDB a qne au do? 
tina, u HoapiUl de Isolamento de-
veria, com rnaii prarr iedade, cha-
mnr-ae Sanatr.rio Taaliuta, p <rqno, 
longa de ter o i.staboleolmento pa-
voroau qne evae nome lembra, 6 nnri 
iaatHniçío do oaridade onde os 
enfermos encontram o oonsolo, o 
carinho, a solicitude de qne tanto 
p r ' oiflam. 

E para que os leitores não vejniu 
relaçfto entre o qne csnrevomoB aoi-
ma o a epigrupbo do»ta noticia, dl-
gimoa doado já qne é ao d r . Oan 
l ido Ebpinlieira qae o Estado deve 
o eatobelooimento modolo de qne 
fílBmoB. 

E lembrando aqni o Bun come, 
faz»mol-i> p»ra registrar mais nm 
anniveraariu <lo illnstrado e cari ta-
tivo mt dioo, qn»i de tantas sympa-
thias g aa em 8. Panlo 

Qaelra, pois, o dr. Candido Espl-
ubnira aooeitnr pela data de boje, 
nosses onmprimcntoa. 

pol ia se iâo apothoo 
Be«', com ana palavra Incisiva e 
"l'iqrT:""te, o fntr.ro prealdentc dn 
BepTiblio». 

Hei' o t«r onvido adivinho isso, 
porque o sr. Eugénio Leonel dint-i 
bnin profasaneii tc bllhoteii de in 
g'esBo aca politinoa militantes qne 
admiram e veneram o sr Campoi 
Salles o- mo republicano gennino ,- , 
de rija tempern. "*--1 * 

Admitlir qne o oomerentista ' 0 ' l n e 0 q a « " que qnant^ 
- "Kigar nma p>-ça aof oor maia so lhe tira mais augmenta 

qolzeHSc - p a r t e n t , , Sou .inimigo de logr g ir.h - » 
rel gionar.on do -•«nduase i oharadoa, e per isso von dizen;* 
Untado, admittir qne pro. i leitorea qne a denfraç&o nir,- l"11611 

•""»da, nem bnrano 

••»«•"lo •'- » ««rica: .ra > .1 
paaäaod» lontaíaaata 1 ». -. ,, , j ,f 
'a aynticAloa aalrL-goiruo, ... ̂ t, 
ia eu p ( r w -, , a r I m commordo . i„dUJtri« u qaa 
m.i< niauda hrr,l,«Iro.ocomualn-
mon̂ i lAiAQdn '•» 

KAMI K O 
para »Meiila» Vairraaa 

titln I V do leis urovinoiuae n. 14 ile 
r.iiçáo I -«ri . * IH).;>. e li. ai : _<i j ' 0 m „ c o 

I re 1870 o m o d e a . Vi I c i V 
• 0 de m.irço MI 1«M1.; 
' a i M O I mo |»B .,.io vie, va — Di-

, r * - » --ta M r . o i p i o . 
.:• «' r* " d« Santoa, p< r ama 
linha qno, p .r»indo ..'a ,iaeerr.tr- .1. 
I>eqn,,n« Mob. e » 5» !Jr«n0a 

n a c ç l o eocar.o, va; term»' 
nai- m, :h.,f T7mbuqnrs« t) j t t ho>g 
doncœfn jd . ? T i Menino, n » , 

•'"r? Cnbatú , I.ti a caclioel-l 
| r * < ,a " « » n e » ; " •• ia ta e ^ d o é a t e , 1 

com Mnii'c! -l. - --
I tauluen 1 , 
'c HangagtiÄ 'Vfde lel provincial 

n i - , de l.o i„ u a r ç c . , H 4 1 , 
E m oit i posi'lvnl qne estas -osBaa 

Informaçfles já -ejam tsrdias em 
todo o »«Hr, s. - r im. i t i fl«am, nnruo 
m»a;fa..rii.;fto d,- nossa Ihn vor.tade 
T - • j r " ' , . -HïMir^aa-, 

t- 'U lfl'ra vid« 
P« i 

.1 t"1"" - ' " 
a«r"»a on- , 
iiil-'llnlilifmrrj e lu a*e~i|i y 
vula-lii portl.j 

-lu ' 8«crlptaa por uctaaíla 
PM-ao-BiC di ,!. Tliar«/.a •„ 
oxma fra. Vlacndaaa. >lo In-da 

'J»yatui-a> 
Iiez'.-Kj 

j r Ina 
• minsa de 7 o 

,, , - • Au. 1 Oei 'h . a i : a 

A illustre Una' a. v n v a Jo bene 
mn»lto „ v e m - m d - p.ulist , . v i s e " 
•le de Inuayatuba, :ru niau doa 5 t | . 
loaa e r . r . a repre.entauteb d e s i 

S» ; ! a f l -iEtigas panllatna töu bel-
m ° " f " ""Tata'aa a modus'as 

disse nma verd*» 
c i o .0' Ignora qne j i M 

f r .abaoa, ^or o a p u a b a « l o g i e z « " 
, - mp,a uo :m or'.iutes pr •pried'»-

- ' Kgriculai , or estando q a e £ 
B i " neioo.Hjûea um nâo 
: equono nom r., f .zendaa a i t u i 
d^«uoB r e f e r i a E j t.,lo8. 

de.-Hçõea oom -, eaUtistica do caM 
embarcado .iu.-.nta - a m e z e a d o ^ 

a novembro pr ximo findo» 

da 

*n 

ni.à p raSr.nto r*ïiui" , 
t'vo de molsstîa, ro1.-

Ijpiua anezos, o pr. J. K. 
to-, 'in-? durants 
11. see correspon 

- .. . c, i t lia vida, 
v^radeoendc !he oa boci e derin 

lados serviços qne prestou a 

lamente 
la f'oj..oe:;Ko d'à 8 n » v i t* privada, qoan to"»p ï . r r» , 0 « 
orroi -bsirfio ' "B E ? o r « s « »nbümrjs •ledica'-öa« „ 

ti'jrrii m- fpmioi«. 
Das su» a . xcelflas virtudes deixa 

^'»Oonóosas de Iod jya tnba 
«nbbmadoa e imperecível, exera 
pios representando nm typo táo 
raro e - lev. i ío doa mais p e i í g r i C 
d- tep m n r . „ „ Intelle- tnaes nna n 

t 

encia em Hanto Acuro . 

tep ijioraop 
A ilrLio«u tit -I'.iabCer, a Bahta re' 

A-n « w l i i e * ' s!gu.-i,So chr is t i v m q i a Boube Blip- | 
Nj.j e noobo '-ropo.sito lrcmiacnlr-! ! , " r t * r UB man, aflliativos a ernd-in ' 

' c*»t naa d'scascoef, t r^Mdas per i t B 8 «»•vse • filhn, aspoeu e mfte in 
! dons polemi'-tiB urn gorernist'. o n - ; eompiravel d« diriioai&n e soiioitu-
1 tr- oppmsio .i*!-,. arnbop acolhHos : ' l e ; «">.«» leave ada, protector« d-B 
I cnthasiaBtioemente u.-a coltimn-a 1 inleiiWB, q n e n qn r que se lbe ap 
e'litoraos do IHario d, Santo,, W h a i P * " « ® » « ' P a ' 8 Pedir lbe nm anxi 

li j, am albvio, am conaelhr dalli 
liti3aa. 0 nm nferiviato du Na<to,' " e tetirava eonf Kudo, pois DOB ef 

tubro-
' W ö r m e .8 lutas df.riaa, 
bsro. d -'urantu u m ( ! ? ( le onto-

brc ..v.- oa de-tinos • 
Eetasna Lnidoa. 339.868 -

por-os ,1a Kuropa, 118...76 
dp B i a i i a p o r a r ç a . ß i 1 da 
» V lprr».so, 13.926; c a b o t » 

«?m p e r o s do nnrte 1« filo 
tos dr «ni, 116, - o q n j 
de JV3.BM aaooaa. 

bu i i ' - r j -«nrsnte o mez do no-
vembro i;,u.771 a . cca . de o Ä 

" Ef-t'.doa-Onldos 274.»,'83 
saocaa; purr. „ Europu. m m ^ 

T á " / h i Z 0 6 ' «abo . g » » r 
port . » -i- ne-te 1 tj.ti57; 
enl, -1 1C<», f a Z ( i n ( i 0 
<50.771,. 

'abo 
P.uta 

po*. 
pei fr.z o total 

portos do 
total de Baooaa 

fnlhc, dei-jamoa lhe feliz Ä ^ d ^ ^ 

AqalU- (• 

i aa la1 

rdenhaé '«ta 

qae pr__ 
íaz«r lhes, asaim, uma surpraza, — 
3e*i» ridmittii rnnilo m: 

N&o 6, portanto, o Qlho do meu do Sylvnatre 
pao que, em nci>,4>e<ia deasas se er mexhaurivol ú. rai 
casaca par» iniligir aos r uvldop o H" '" m n - g ' 
anpplio<o de plirasos •••o; • ea». • " «"»1» reoho-:» 
tlluntr^ oidi.'l4r, o enrnente crtu A primuir« ,,.e au 
dista, o e^nlaiooidii ropnblic- n-. Ho o c m 1 n " • b r ' * i , " ' ' l f l . ,, 

Nío; o ohroulata nstA c r t a l o -lei ' als-«'ua conaa mais f-l tasse 
apologias "amrops -lli scaa e f«r-p.. ia I P»'» oar- cterisar o g -verno fraiioa 
de cégo. ae, esqnooen Io h-.je as ar-1 ^^u t« reaooionarlo do or I rudente 
bltrariedadea d " sr. pranu/enta do d « i l " " " " . b a s t a r í a m o s enooraio» 
Estado, o pMMdo recente de a U » 6 l h e t e ? ° 0 '•»•V"»'rrv> « « 
exc. na a d m i n i s t r a i - 10 8 Panlo I'auU>, jornal qno ae doolara oom ai-
fossa ««candar o , el- g i r , incondi U v"l ° o b i e f * ' monnr-bidta. . . 
olonaes doa aeua admiradores ! Esto Sylveatre Mk-iir.. t^m vro 

Ainda se o ar. L c u e l , sesuindo o píoaeia do t r rs m -e.r.-B t. u ty lve . 
meu cenaelhe, a rm«»e um bnffet- t c U H e » "»tu.-iu, de aetc g . .a i oa t 
no Salüo Stelnway, víí 14 ! iria oom I é u t m -c. Jo -'.a pennu eja t i » 
Iode o p raze r . . t c u a r am -hop I oiuiheatro o oatej» aln-i» — *• ••••• -

_ r ( ---j. x. 'in A.-nuju craanntn de mo-
' — - — , do alngular a fabala mnito vniga1". 

|Para adularia. Viueraaa e a ( ] a de Lafní-taiue O >*>M ' 

tartifiipu-; nn j 'cu aac^rcento, ao 
llatí»^' 'Oi Espirito Bar.tr '.-, P! 
ul î t j a 1 do eorr-.'ntc, o sr Jayme 

I Tixoiri. _ h oxma sr». d. IJeruic ia 
, Brooba | y i l i Teúcira . 
UJ nbe- I ... • .•:.. .1;.. ; u 

-jni.nto I — 
Hal, I i 'onsorcio. 

' <"> Lojî. ..' Î '.' s.- ".» . 
. ,;-»« lili rirncicab», O anla 

S 'Irf«, '*! d? Co lolar-0 
e^ ciutrimouiAi -• « 
T.'Maz d" Ai-iarbl com . -JUI' 
' Vrancisca Adelaide de Almeida 

-ato. dilecta Clb» do ar. J<io 
jtato do Curva'h u 'Jim» ar« a 

jaaHna Augn«ta de Almeida Morato 
JFenberadoe P»1" vonvi.o qu. ob-

J-, nus e.uderrjçaru'ii. - ara u9r. ' -. 
i l l lujli i- . , doudo já ang'-ramoii aos 

i pel 
I folha oppor>i-ionÍ3ta d . napital, 

pr pofii^o do p'-iftr; de 1" do norrec-
! to Bjiams nm sir.ip'cs repuro qae : 

vs ir, o s fase-
I'eio resultado du olaiçfto v-ïrifl-

' ca se qn- do ele ' 'urado sar.tista,, 
• p»rc«i *r tr'.f mil a renas e m p a r e -

c run. ás unta.. 7'® Jidadftnn r>H J 
govnrniatap « 2Sf oppoBirinnistas; 

.< ar- ' ' ' . i terço oom 

E S S E N C I A P A S S O S 

ftcídcmla d e L e t t e s 

T r i b u n a ) d » J u r y 

eil«, p :iém, 
'•»»il p0Ci*-P Au de 

du íeir j e o i -x ' . , m , .K 
ve-ifiJ*» »î » prévis»" qn f c 

Buii on »* ' « mplctameate reu 
i 

Bu..ta. 
ü povo, poiéui, dlspôi dos m e l t s ! 

de tul oonba ev.tai: iuterveoha e, am ! 
purunôo os bona u itoa do governo, 
repilla oaaos phitiaon» de avuriada 
marou. 

Enoerrado u (J-.-ngreBao, 0 Br-
P .nden ta de Merae j agi r i natnral 
mente 00m mais l iberdade e faré 
sem receio pnoir cb qne Be acham 
envolvido, na eonapiraçto qne n. « 
ameaçou e ameaça. 

Keehado o CUb M,M»r, onde a 
inexperienota d o j moços era expl r 
rada poloa que unte« dovUm «rapu 
^1-aoomeonae lnoa du ».rndenciu e 
patrioi:auio, nomeado obefe da a -
ouu l r a o contra ulmlrante Pinto da 
j ^ T " 11. <i«do no oommundo do 

Entron bontem em jn lgammto o 
.prrepBBO eni qne 6 r j o Frederieu 
Lekmarn, «ccue-.do de tent-, ti vu de 
mutt» riu P»«."« do Anguatn 111,ht, 
n» noite de 17 do ua rçu , em 8Ä0 
Bernardo. 

Defondido pelo dr. Paula Novae«, 
f J abetlvido nnaiiimemeute. 

, n l , c lli eido no 
ílúichv-lo o bravo Alo-

Alencar, o Ooveru) 
«toaraçado 
xandrlno de 

V e l o c a > 

DOB ira. MnhmiòM Tro. t , . gpn te . 
gi raea daqn.illa eompa.Mtl l t j JUna 
de navegaçftn, recebemos nma holta-
«Ima oleograpbia allegurica «i La 
Veloce e nma guia para viajantea 
trazendo Informações nmito nt«U 
, 0 , <,„6 emprebendem nma longa 
vi' geni o aritima. 

Traz, ulím disto, dlveraoB fac 
*»ilia dos maioree navios perten 
eenten á poderosa eomoanbia <Je na 
vogaçitr. e nm pequeno mappa geo 
grai bfco d «a Unhas percorridas po 
loa meamos. 

AgradeoidoB. 

C o n f « r « n c l a p o l i t i c a 
HoaliBou-ae hontom, 4« 7 ll'-í bo-

raa du noite, uo Balio Btoln«ay, 
cnm regalar oonoorrunola, a unnun-
eiada oouferencia politloa do st. 
Eugénio Leonel. 

Temos cm mftos o primeiro bolo- v e ü j u m e t t e n 
tim du Academia Israu.lcira. d- i.efr-1.... , , „„., „ . 
tr«B, errroapondente u setembro 
dePta anno. lArau j . ' 

In íe ro : 
Ai ta da soaaüo inungarsl de 9') 

de jn l l r . d t liri7; 
Al" -tari» po'o ar. Machado deAíi 

sia. p-enidonte, 
Dl-jcnrso p»lo ar. Joaquim Naba 

eo, aecretario-gerul; 
BHatnrio do ar. Rodrigo Octávio, 

1° seoreturlo; 
' Est-tutop. 

Tioluçfto doa membros da Aoade-
mia 

ßllios. A historia é eabi'.n. Um velho, 
re. horu da rnert^ oonvo-?on os 
íllhoa e apresentou lhen para que o 
pí.rtiB8em, «m feixe « vurMi O maia 

joelho -o fe.x , m«a 
qa..l I nem vergoTi m dr< .nr; qae o 
aranen 10 Qnim. Então, diz " sr. 

• O malanuTU, pulau furtu, 
Rntr-. ia iœpr' /.l arr-Tiadc 
au I ,-or um ho"! (.ncuitd-J 
H n m.)lao -la mwim» eof.a I» 

lato t u rxer t J do poeta. L-u'on 
' t u n e n&o di* que n rapaz iv-tae 
• ansdo por uai • bom borcado », 

n»m p< r um pé da-moleqne, n«'in 
p r r qualquer outra gal- dice. E' 
meamo de or er que o m e a t do fsbu 

I lista fosse mnit ' honn»vi 0 sobrio, * 
_ - jncupaa de suur pnr t ra beul bneoa 

do.ncm por um pfto de l io 'h. 
r . ï ï ? , S T Ä ï w a r s u a r " 1 , ^ « i n « « ve 

L _ — ! lho ilesatoa as varas e lel as em pp-
, ! daço», e val, teituiua o ar. Araajo, 

Só hontem deu entrado-em uouê, , O B l n m n i . n r t o ^ f o n t a i n e 
archive o primoroso quadro de An- i 

•au i 
i l l ' 70s porann' cm vriiitirat . 

gelu .igostini oom us retrutos -1o Br. 
mareohul Ilittencoio t, e.-ronel Men-
dee dn Mori es e Maroellino Uiapo. 
A gravura repreeunta também di 
vuraaa aoenus du attentudo de õ du 
novombro. 

Escusado é acoiesoentar que o 
la pia du axliul-1 aitlsta uuu desme 
roeea na execuçto desse trubaliio. 

au aau axêmi-lo roforva 
r-mi laalrafi iil nutê/n 'jTi.h-l 
b2de inifl.i., caro- Bisca 
A uQlio fan a força.» 

K o MKurttlha, u M' ujo 
-Com ii-nl-Qç> da aQr«a ainclra» 
tor rahm daata laanelra I 

VI rniiUi .. . Arani- ! 
A ultima quBúra í mtuha. 

' Está nomeadi' ajuila.it. la igo d.: 
i T-ubarp e m .p venel 

' fè j i^f . quo ih-- in—1!-'1 "- 'u, -r 

J?oi ooncudlda i A.faridasa díflta 
Oküiwl o credito de H.'i84í317, pa 
ra pagamento doa ordenado, a que 
iivB-"m di/eito oa ju rc.p do direito 
era dippouibliida .e líuflno T .var a 
do Aliu ida e Mn-njl Bern-rues 
Vieír-i do .Vmoilm. | 

í juesfe sacíaes | 
O l i i W ) t e r r i t o r l n e . 

Em nma das aiBtO.a da C-m:.MC 
Mai.íolr I traton-se d'- deWralnor 
ta diviaaÃ entro Hantof e b io Vi ( 
cante. 

Temrr. '6a d" que SJao • aannr t 
frj com-- »'-di a nma c o a a i a i à o : 
«»pecial » ' a f t a l a l - o e dar pa-
:eeer. 

A-ndh náo vim- H, oo» tr»l>»ltoa 
4a* anl.^eqnentoB íaõea, ' 'Osni 
lado da- averi rtuçfifc.» leíBa 5CIH 
tu -sio, ; V r i3»° v"»™0-" auxiliai n, 
irann irevuado, dn rei- torin apraacn-
lado á prc-si^encia du eut»o n - iv n 
ao de 8 P»nl" OommtíBãJ 
Central d« Estatística, ere 1HH7 ,i 
ynrte que se reforp ás livijap d n 
In«'' loealidadea 

MtiMIClPIO DB SANrOH — OlftKX« — 
Oonflna este muni ' P"J a non^rdiia-
If. Olllil c d- H HaV.»a«ln, r-n n >l i 
3»hy; a sudoo-tu, com o de H VI-

t, p r r t a .P . ''era cal.i.Io » '/ri/pko 
Oi uj q i e iço : ' tu ' -OP e n UP to 
uri i jo d- » dc oi-rreut' s grande 
victoria g':verniats ein "i . eleitora-
do importante co.'uo c o d e íjantos, 
aa. que oa opposiolonistßs oontogni 
rstu 5WJ Votnn numero aapnrior á 
tuofade d"b govr : i l s t ae . 

i ' u n • iae rosnltudo, o polemista 
gos^ruidta dia o 'goii.lo 

»C.. pri.joirj . 
mac : .a a Mt.ra 

.nutilelpasa 
»abldu ,a.i a 

ilida poiM ca. 
r̂ aaic o klllta-

B.aLiu « lodo u avrrlÇL t 's; ' j a', ura. 
.a~.li. - oa-.-»ra da a*Dl..t, h» s'.a 
lahkrla êm:-.*munt© (i/rarlaia ulii 
1ÍH.--ÚW *' " »(..aditar g ..a , 

..e o prji'dar.la da - amara ia!f svl i 
tar ';au c cbtmaaj m j ^ t - t a f r a - a o 
perri*,ttui.it ít.8 »o puùilca»ieaj adhaar 
pai» a tu eO.alçAO di.» tltu. .1 d» ac ; 
u l i i - ' i* o » .taiaerilc- a tnao. b. • , 
r.,m;iialt»-. r̂avlátimo erro. b ia n4o • 
jgi paa da fraude, Hu.- »audu atC do i 
r.;"^*- ! 

N»aaa em'rnlnadi paror.-.ea Tua * 
ir-.-titr » yc.-í»o» biptíõoa coiu c nuit-a 
,1, a t '.«lit., » --.U.IÍ-. o i-artldo ( ;ti t ,t t i . lo fo oaUameitU' '. do 
» 'verr.'i itiaa partido au dal- ! 

xoit da entrairai uiaa lua .t.aa-a amr-
o-a da m; ma», p-jrqua a '-fc.budia 
n 'atoar.i. itua-» i-irlíço lauoic p I, , 
jua para I-. i pltnrp-j-frn.tM o». 

: iluvioa de aui doçura suavis-sima 
' havia nm buluamti para todos cs 
| desalentos e a ana mSo caridosa 

íianna deixon de extender se aus 
necesaitado^ 

|J sen lar aonbe a iliustruda 
finada ccnslitnlr nm templo a, como 
aampre, f ' i tradição <-m sr.a famí-
lia, olevcu ali- a amizad" ;i uitnrr. de 
uni u'to 

Nui«n templo aerá erigido pela 
pied- :e í-hul am altar, onde aeni 
liihop, neto'B, b''sr»*trF a parentes 
Tb-tbiaii u nua " i olsu memoria a 
icvccaráo o aec nome noa tranaes 
difEceia e ai.gailit i-oe 

E eaae nome eapleudente nervlr-
lh"t a sempre pa r i incital-oe á imi 
taçSo oonstarti. dao virtudes qa ' ' 
exort.av m a visoondeesa de Indayn 
tfib» 

Àtisim, como ditaeran- por ocoa 
r.iúo do dbopparecimento de sua 
veneranda mSi aeu'i extremosoB 
filhos e parentes r&o prornraráo 
dobaide o Anjo tu i . lar a fonte 
pnru d i -nas b<'piraçôea, mna além 

'..l.a.An a non 
/ara M eotlaa Vaner»aa 

E S S E N í I A P A S S O S 

lo lh 'nUs. 
Lu -usa le I oc vi', s porcellóiial 

Garcia Netto. „ .'i .T fto Alfredo, 
HO A, nos mao ïaram um folhinha 
de depf-^lhsr paru ÎH.-S. 'is ent" cm 
lindiaiimu cf.. o t i repriaentundo 
nma taça trunsbordi-nta d.i chant• rouàa" J e anjos-urtl^fW. 

..i l«-.». uuiuoru, «acçOaa, tade • q- j e t.'abaiU'O- soi 'JtíO'"^*»-
a»t».a airaoj. 

Ht.r»t*fll'., aaioa Jiaau.01 arpjê, - • • 
«c i • n r»f»rl»m a e'elt -r g'/ca- ( 
rtala «ram fil t 1.100111« ac.ia«l(.d«djl j A Alfandeju de PUütOa foi aUCtO-
,> c .-t.ra«.njl«t da moiaei-i«, para ; r j i , ,ds a mandar ragar or. iuHf-i mor 
^ • î o ^ ' f f i i û . « . b.„ard,a on. ! de s . à d e do p o r f , daquella cidade, 

doua urdaa. o-a -ma cuara i dr. Lu i de l'arlu, a qnantia de 
o.aiona dt. ».ae,ia a .caparei», a j 83HS333, corrospnudanto ás grati-tarla V B ' „ - .. ' » „ , « „ »„ . - a „ 

»arviço 
fl-ta o «andldato loa g-TtTLÍiltM 
VQtca - » ficaçõ a doa Ioga ps de Bjn lantr e 

BU'l iar qne excrcen camn'vt 'vn 
meute. 

L m f a v o r á t a a •*» 
« t r p E t i m i j a g u n ç o s 

Subscripçáo aberta peio noaao 
oo.jpar.huiro Fabrício Pierrot, eta 
beneficio doa orphuma jagunços : 
Kaducçlo do Comniercio 
Oaadencio Quadros . . . . 
A. B Pareiru 
Capítft" Aranjo Uóes . . . 
Anonymo 
F/anotsco A. de Souza Quei-

roz 
Augusto de Souza Qaeiroz . 
Nioolaa de Souza Queiroz . 
Joaé de Souza Queiroz . . 
Joaquim D. Pinto Ferraz . 
Alfredo Fonaeca <t C. , da 

Camiiaria Btyecial. . . . 
Lni t Ai tcu io de Bouza Quei 

roz 
Auonymo 
D. Eoiilia Isuaru de Carva-

lho 
Jose Vloente de 801120 Quei 

roa . . . . . . 
J o - , u m Alves Cardoso , . 

1IJU$ 
50$ 
50$ 
10$ 

6f 

100$ 
100$ 
100$ 
100$ 

50$ 

10$ 

100$ 
50$ 

Ü0$ 

100$ 
90$ 

flSÖt 

A n o s * ) i p o K c i a 
Na noite de p.abbado, cfiro, dat 

10 1(2 Lora«, urn grapo de rapaae , 
turbuleiitoe, —do qual já se tem oc-
oupado a imprensa promoveu no 
riu ter l i j j oouae';'uáno"»f î f t w W , 
visto ocni i, por n i . ãoB dt ao rdoiroi; 
foram diapatidoB tiros d. revólver. 

I.egtatrnndo o facto, fazem? 1 ta 
niu ao paia pedir providencias a ó 
dr Crs'.p "«rvalli , afim dc ovftar 
que cBse grupo, já t f u f ' .oheoido, 
continne a pertnrbur ' ordem rm-
bliofc, íomo ta rn t -m pura nct 'o ia l 
quo eiitrij ''-úsordalros se achava 
qui i norlvSo do pi Kcía, 0 quai, 'nti-
tnlando-an »netoridada, «e opp-z i 
prisão di>a nor-.par-itoi-os. 

O dr. Costa Carvalho qae syndi-
que do fucto. 

0 c a f é 
• A exportaçko do noaao principal 

Náo podemub acreditai nesses 
ouuuoitOõ, e, a set Uni ve- idiuOS, nos 
mesmod, seu. preuooú,'»çúoB pul.ti-
ticas, aeuroçuuriamos -..ses f-ictos 
paru 11'ft-agir c mi iõ»a d-jiruta uo - -
govorn. , d »"do ,uui i dec .nou aos I prudnoto tom tomado ul. imamente 
omdidutoa opp. - o. i--«t:.a, a u r e os , notável augmeato, havendo di*s d m 
qu.eb figUi-uvatu 111 íiniiatiis. 03 q"» «<= veuderam para c:ma d. 
« 8 dr 1 'ereir . lo Santos e N a r 1 «8.000 sae<»s, mantende-se o merca 
cia d t Andr-de. 

aautub 10 
M 

M ü ü O N O V O 
A o s s rs . a s s i g n a n t e s q u e r e f o r m a r e m ou t o m a r e m 

a s s i g n a t u r a s d O Contmercio de S. íaulo, pa ra t odo o 
a n n o d e 1 6 % , d i s t r i b u í m o s , oomo p r e m i o , u m l i n d o 
q u a d r o de A n g e l o A g o s t i n i 

0 DRAMA DO PARANA 
a l legor ico ás s c e n a s s a n g r e n t a s da L e g a l i d a d e , n o 

p e r í o d o d a Revol ta . 
S ó terào d i re i to ao p r e m i o a s p e s s o a s q u e r e fo r -

m a r e m ou t o m a r e m a s s i g n a t u r a s n o e sc r ip to r io d e s t a 
fo lha o u por va les p o s t a e s . 

Venc le - so c a d a e x e m p l a r nes te e sc r ip tu r io pe lo p r e -
ço d e 4 $ 0 0 0 . 

R e m i n i s c i t u r A r g o s 

Cbaqie Jonr. atlar.unt d-t» :and«iT.alBa ejilqop« 
! a iBur pl-oapbortacant da la mor da» troplquae 
Roclianlalt leor aommell d'tu- miratre dmó. 

J . ilKHEUIA 

E «a caravellas v»o... Am bar e uuro, á perila, 
No liqui-o lençol quu e»truiieoe ao iulgOr 
Dos astros e do lnar B illarn La urdentia. 
Sub 0 olyaeo d ccl d 1 noiito Ju Equador. ' 

Váo... Buaoundo no ulorn do luyslioo aaplun !or 
l)a Hcaperide de Hnrai ru a bunla Cruz bravia.... 
Váo l inaoanlo o iracf.o, inil .miuuJus do amor 
D» nruz do Christo u orun que á piOa lhes lad ia . . 

Sentem o olhar alçnml 
üm r:ur io du .Jol ri .ní 
tíobru u mur cif}« ort : 

. nos aéus ei t raurdi -tarioü, 
U'-'-theiiias 1 li "ur "S 
1 . 0 .iiia.ui-ulol guardou. 

V4o . E temtm, ao >òr, uo i iuruoslc , ac estreiiua 
Do Ctutolrc d 8n!, r.- nsuitai ei.ni ella-i 
Argorf, a oa- ida uáu quo nm léus no co or avo a . . 

10—10—07. 

du flncp Tal facto A evi lentamente 
, 'etombri signal d r -iuu ha grande procura do 

gtnero noa pnncipaea mercados da 
Am rica -lu Norte « ua Europa 

Oe uommiBbarioH e euau tíndu-es I 
mostram se p-tisteitoa e acredit .m ! 
que, em breves -lias oa preç .1 ae ' 
ráu melborea do qae os aetaaes, . 
que náo oompuusum as deapeaxs ãm 
coiheita, preparo e tiauB^orles, 1 
pri-cipalmaide em rolaçá uoproc-i 
dente dn Estado de S Panlo. oncle | 
o salário aos trabalhadores é aval 
todo. 

Acreditávamos na luperaliundau 
efu do café t-m futuro náo rem- t i 
peia enorme nluntsçio que ae «ata ia 
zendo no Mexico, Estados Unidos 
da America du Norte, notadamtnte 
no Illinois, e um quasi t - d r s as Ra-
pu11'cas da America do Sul 

Conversando, ha pouoo tempo, 
com velho lavrador do Estado do 
Klo de Janeiro aobre nossas app i t 
benções, obtlvsmos nma resposta 

' que fe l deseppv-eoer nossos ra-
I ocliis 
I >Us ingleieu bfco homens pr tioirs 
i e só eiup'egaui seus oupituns em 

tr»nswç6es sega'aa a se ' l ' e s náo 
; tivessem cjnvioçá i, peloa »aludi • » 
que pr •••'.der m da q n e a N v i rr» i" 

A. B PlBXiuA 'café off-rnna óptimos raaoit idos lu 

A bordo do «Almirante Barroto* Hccii dra 
mtOcu. A vanda c oacrlpuirio daata fnlSa a 
em t-vlat at livrarlaa 

E. V. Central do Brasil. 
I ('..riBiçnadn a nsta nmpreea, foi 
' daapaciudo no Bio, a 10 -lo (V~rr*»n-

te, com' encomm-i da, cm volomc 
qne até hontem náo havia chegado 
ao Nortt . 

N5-' babemos comi eiplioar o fa-
cto, tacit maia qne náo ha razão qae 
<1 juitifiqr.e : o -'eupaoh - por euocm-

end* é muito mnis dispendioso qae 
qualquer ruí rn . afim de que a mar 
' -tln-ia saju transportada para sen 
tleatino no meBi-o dia oa no snbae-
qu»nte no do despacho ; nma vez, 
poré*a, qne t»l náo *e dè, t e m - s o 
direito de elama1*, embora muita* 
voze- no deserto, oontra esse inqua-
lificavul abu->o. 

Amanhá haverá -essáo ordinária 
da Sociedade de Medioina e Cirur-
gia de 8. Paulo. 

Uestuurante Vinhos Pauliataa. 
Convidados por sens proprieta» 

rios, srs Viigilio dns Santo.1- A C., 
viaitámoB boutam «qoelle eatabele-
cimento, que, diss>ondo de ama «o-
ainha d« 1" ordam, dá peneâo po» 
preço módico. 

A denominação du restsarant , qae 
tioa na rua Libero Badaró, n. 114, 
bem do fasto da alli se consumi-
rum apenas, q santo a vinho«, ,0, 
qae Mãn fab toudoa em BoraiM)ba 
pelo dr. Niooláo Vergueiro, CB qoaaa 
Hatuifazeu. o iialada- mal* exigente. 

Em '11-li palavra, o Iteaáaarant 
Vinhos Fuuli-t», oiMinpandti am pw 
luai te f|0e diepôe de < xeallootc, je-
nartiç'- - par« família est montado 
* eapricbo e mere ie, portanto, ser 
visita 10 pelos aybaritus. 

(1BK) FOLHETIl 
ti Crime de locleUilM 
i roa 

U n t o i l e M e a U M » 

S1UOBDA PABIB 

V I I M B Q A 
x x n v 

seina intima 

„„_, m i m Martha... oomo eu 
g * » qoaai .uHoeadal.. 

' " «Imanto boirivol que eu no 

t h " . . 8uppUeo-te qua m . f i p o h 
das-

riu-me doloroaamente ; a Impressão, multo pequenina náo sabatltai en 
delia nko te apagou ainda ; au lbe lempre tua mãe Junto de ti? Não te 

triste e inquieta, ó apenaa 1 dei a minha alma Inteira, eumo te 
ix» Isio por malB nada. I daria a sna f Eu tinha feito nm ju 

—Hão' não. . . ha por força outra ramento á oondessa d , Keroual, já 
razão Áquelle homem falcn, r tp l - moribunda : Jurára lhe viver, a a , 
to Dor Isso : que foi que eUe te fosse preelao, morrer por tl 1 Mar 

j tha, minha filha, bem sabes qne 
1 cumpri a minha palavra I Foi para 

ti que vivi, é por tl que estou 
prompta a morrer 1 

—A senhora I exclamou a joven 1 
a senhora! 

—Juro o por Deus, qne me ouvel 
— Não 'ale em Deu*. . . não invo-

que o seu noL i* I 
—Sim, invoco Deus todo podem 

lo, eui testemunho ao que dlgJ I 
Peilne parecia já exbansta. Hnf 

foosda pala tua oommoçá", peloa 

- M ã o ' que lbe 

—Nada. 
— Ousará« negar ter te alio dito 

qne não sou tua mãe 7 , 
— Disse mo cum effeito. I 
—a 6 por Isso que já não queres 

extenderme 0« braço«? E por luao 
uue me repelle« ? P >1» é verdade, 
Sm, sim . não sou tua mãe I 

—Bem v6, replioou Mtrtha, bem 
v« que o barão de Stióny nãu man 
tlu I 

E «ó Deus «abe oom quu expres 
lão de esmagar fora a preferida« es-
tai palavra«. 

Farine, po* nm m».men»«i annl-
qullada, e para aaatm dizer fu lmj 
nada, !•» violento esfoiço a. bre ai, 
, prosegniu: — ^ ^ ^ ^ ^ 

oompadooem doa roo« ? Oa julzee eonltnuoa « eatorcer-su uo ange da 
dizem ao aoonsado qual 4 o «en eri 1 deaeaperuçáo 
me, e permittem lhe que «e defen- Pa««« u Perna, que se apioxim«.« 
da. Eu, por maia que prueure uo ' do tabique parw diligenciar ouvir, 
penaamento, na oouaelenoia, náo maa qao uão podia dl. tiLgair aenáo 
acho nada. . . Como foi que pende o vigo rumor das voznt, viu de ru 
offander-te? Offendl te eom a minha pante ama vilnmosa lagrima cair 
dedioaçán, oom a minha ternura-' ! da palpebra ooriaoea de Tt-mb Al-

Mau grado «eu, «antlaae Mattha caaar, e rolar lhe pela« compridas 
oommovida até ao mais intimo da barba«. 

a r luç r , qua do ooração lha sub iu» 
á garganta, conservou se cala- a p o r 
d ' ur ou tre« segundos; r u , vendo 
qu» Maitba oontinuava a tu iu iaue-
oer muda «sombria, oonlinuou oom i 
voa anUeoortadai _ ; 

alma por aquellaa tão aentldau pala 
vroa, por aquellu« «upplioai pnng< n 
tea, maa reagiu oontra a oomm* çKo 
e ocoultando o rosto oom a« má; a, 
exclamou : 

— Cale-««, oalr-ie, em nome do 
eéol • 

- M » s não yt$ tn, desgraçada 
criança; eentinnon Perino, que m 
teus terrores me fazem selar, quu 
aa tuae reticencias me despedaçam 1 
E' impcssivel qne o odlo tenha re-
pentinamente, e par» sempre, enba 
tituid i t o tan coração, uuia uffel-
oão de doze annosl B« não me ama« 
Já, pódea ainda oompadcaar-ta do 

Em «egulda recuou um passo 
b- lbnelando oom o mais oomioo 
Coimo 

- O' céos I Herá pcaslval o que 
est' n Vendo ! O qne I Pois ta tom 
t o " to h u m e d e c i I M»< «ntáu «-t 

I tá de .'orto o mundo para am bai I 
— D ixvme... re ipondeu m i nu 

delo, dovóra» v. i»-1o por tar «ido 
surprrhendidn em flagrante enter 
necimento pel aen socio. En bem 
«el que i«tu é estúpido, ma« que 
quere« tu? A oulpa não 6 minha. A 
ae«na da n ã e é fuite, e cão pa««. 

la a... 
A jovon diligenciava ainda resis-

tir, ma« não tinha animo para e la-

sest I l a g l 
pôde 

rim.«. E 
«er 

Olba que depol« bas de oont«r 1 —Qaa sapplioio, meu Deus1 peu constranger, á força de t e M W , a 
[ soa Murllis ; dap-1« eocceo ntoa resti tuires me ama parte d o t n to-

Aaoommoda te e rleixa me ou ' e m voa alta náo tenh qne dizer raçáo. 
• i r qne a eonaa continha. I —Ahl que i«to <S para bater eom E Per lne começava a solnçar 

-' l laaponde me Murtha proaagulu I a cabeça na parede' ocntiuuon P - - Martha. a o c saeenton eila, mi» 
Pernie que te diBs.i aqaalle b-- i riiio eom un. aoceeao de dou «peia liba querida Murtha, deixa-me abra-
mem ? Por qne recusas to a lalar ? çáo. App»rec» «qnelle h- m- m, e tu ç a r - u .. heijar-te. . . não me repíl-
Ao n-eno», poderei defenoer me, do «a df«v«neoe, tndo a« dear-oro 
justiflear-ma, em aabendu do qne 1 na ( E vivíamos táo satisfeitos, tão 
ma acousam. Tenho direito da Ba so< egudos, táo lelizus I A- pareoe.i 
b e r . . . Reaponda ma. pelo amor do eila, desappareuen tudo .. Bepoasn 
Deu« .. B««i>ondeme quero que v»ctura, amor. . . náo resta nada I P a n o e eon iap i lu eipgll a oom M 
me raapondaa. , Maa alia que trema, que trema I br«».«, «portou a ao e rtçá-- , eo-

~ T a m b é m uu agora lha «uppllco, P- «ano « ruas terrivala, a ae me brlfl a âe bnljo»,btlbnciaodo: 
repltoou Martb«, em v « 1 nito bal ; obrigar a naar delia«, não «« pou. 1 _ M a a ~ha»- « me tuatcá«... ehoma-
xa lambem eu lhe «upplici- quu me parei. Pobra erlança, d r a p a ^ i , m e t 0 a «nãe I 
deixe «6, quu uie nãu In . e r ogae. . . e-lança, nm dia chrrorá» f.omn PU, Martha não pondare lo i^n i r , «bo-
Eu não uo. uada, não tenh.. nada derramará« lagrima» , r , B r g M i r»v» 
q j a lbe diaer, nada, nada. m«« de «a»-^«. Bentir t» á• oórar - O r a , graça« a D.n«l murmuro» 

—B en dlg" que me engana« A« d* raf jonha .gamu-á« de a o«to, eom Troto b » z r, a rr >» ' i I çáo da 
tua« prupri«« reapoataa provam m e ! o !«'t.-anit.nto do qua a tua alma «e eoteudfwt r pwi-r t o r r t * ni 
ate á ev i leu- ia qne me ocoul.a- o abriu 4« mentir«« desse miserável! 
quer que «eja. Tu uão qae r i s Ha EUe nãu te dlasa nada. Fofa «ej» 
eerto fazer ma anlonqutcer I Pol« aaaiai Não a..ha* nada, náo ten-

dsaamperbad*. 
á vai o man taae-

umufr»qu«ZalNáo jalflrmo te quo pi-nolpio a nantir fa-
perfeito. P«l«vr> d« 

-Mae, apelar 

t aaá ' . Náo me delxea «na-
—Dia ma, minha Alba., que Ian« ! miml Poii bem I E ' • ompilxáo Tromb Alcazar ! A p«queiia 4 e a i s ' ournbin. M-.rih 1.. Em nome J e O «or 

não loeíe to eor t ra mim > O qne é qua pó ia ' o qne t n iiivooo I Bovela me o quu toimoaa que o m . mula, e a pobre g»tta, a qu rm mnlto qu . r««,. m - o 
t expmbnur-ma? Uumpãdecsi te-ás ma-1 loi que te disse o ba áo de 8ti4i j palotiqneu» catua-uia dó, pa l . v r i i » a d» tne má», ^aa ma deu »»ia ri 

aber 
que N JuiaM w 1 Mãttha não reepondon e Pari»« 

o . b a i i o « ' _ i , , a i 1 1 " ^ ^ T f W ^ W W l r 
j n p w r T a 

honra I ' o MU ultimo beijo, fala, lala. 

que ma diaar, oeWstaa «u»«g te tun 
to qu«nto o u t r o r a ma ami-aU-, u o 
tan odlo náe tem motivo. Bom, na 
da dlaaii ma Importa. . . Por maia 
qua fa«»a. an bal da amar-ta «am pre. 
quaiee-Mbet l a s to, q u to M Ae 

h S 

1 

1 

I 

is 

beui feita • b. 
Temo« i h ira. Já 
po ! 

— «e » p - K . jrrdn P m f n e « M 
r r t »tn e l e l U c l »,* TO« «lala« 
eh ran Amua t~«t l-grlwae I Ah I 
oomo aa as aaperaval R' o ran «ati-
ro en to do «oracá I 

f û 
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O COMMERCIO DE S. PAULO 

I t l t t f M M 
c n v i u o m a r » c i A X i 

RIO, 13 

I n q u a r l t o d o 1 
• I n a t o d o fiontil d o | 

B a s t a s 
Os Italianos Antonio Costa o Ca-

mlnardl Francis foram presos, sab-
bado, por passadores do ounto do 
vigário. 

—Deve ter entrado hontem em 

SANTOS. 13 
R e a i l m e n t M U â c ^ « « - A Al 

| fandega r t n l e a hoje ai8:817$190. 
A Reoebedorla, 1.035»a2I. 

U e i p i e a M c a f é Pela Be 
I eebedoria de ltendaa toram hoje ^ 

despaohadas duas mil suooaa de 1 julgsaiouto o pr"oesao em quo ó réo 
— Evaristo Conce'cão, inourio nas 

Oaotro-A pol ic ia c o n c l u i u oafé. _ ^ „ d o ar t 303do Código Penal, 
koie 0 i n q u é r i t o q u e a b r i u a M 1 t m . r ( t l m * — En- - B ó b e a algumas derenas de con-

J • 1 tos a snbsoripçào promovida pelo 
| tratam hoje ob vapores . oommerclo em favor das cbras da 

Franoes CorrienUt, vindo do 11» 8anU CtM, 
- A . oomoanhia Bilva Pinto repre 

sentoa ante hoDteni o liümtra e he je 
Ivre e escalas, ooin oarga de vários 
I generös, a H. Desaune ; 

Nacional Itanema, do Bio de Ja 
I neiro, mesma oarga, a Sousa Mar 
I tins 

respeito do assassinato do co-
ronel Gentil de Castro, occorri-
do na tarde de 8 de março 
deste anno, na estação de b. 
Francisco Xavier, Estrada de 
Ferro do Norte. 

E n o a r r e g o u - s e desse i n q u é -
rito o d r . M o n t e i r o de Barros 
L i m a , s e g u n d o d e l e g a d o aux i -
l i a r , q u e i n t e r r o g o u g r a n d e n u -
m e r o de t e s t e m u n h a s , t e n d o 
e f f e c t u a d o a p r i s ão d e m u i t o s 
indigitados. 

O relatorlo dessa auctondade Bremen 
e s t á prompto e é ex tens í s s imo 
devendo apparecer amanhã pu 
blicado. Já foi remettido aol 
lute da 12.» pretoria, dr. Pen- SANTOS, 13 
n a F o r t e C a l d a s , que hoje o e n - 1 M e r e n d o 4 « c m r t - O m e r 0 » 
»regará ao dr. Leter Pio Duar- d o d ü oafó eonservou-ae calmo du 
te Souza, promotor publioo, „nte o dia de hoje. 
para que dê a cempetente de-1 Não constam vendas, 
nuncia. 

O dr. Monteiro de Barros, 
depois de minuoioso trabalho, 
sem conseguir arrancar a ne-
nhum dos indivíduos a confls-

mnnioipio. N.i principal rna ta Villa 
existo ama Ud-lru, que pe r . toecm I 
iutransit ivel . E i iá sendo ounas^ada | 
por orioiu daqaelL. oorroruÇ^o.Me-
dida aoertadie ama. 

—A Sifra de oafó neate mi 
promette ser multa roduaidi 
cas fazendas terão colheita. 

—Consta que i iài t j m a r á 
sua oadeira de vereador o sr. 
Salles. Pareoo-me qne esse 
se retira de mudança para fu t ra 
localidade. I_\ 

—Um anonymo, na secção paga 
do Viário do Bio Claro, e s topou 
um .ranioi, proolamatido oueè ja-
cobino o Br. João Aranha J 

" " det.te mi 

Suicidio por amor 
A nossa folha, sub a emigrai lie 

Suiciilio l, pnbliapu ha temi>o u v a 
pequena looal sobre a morte de uma 
costureira de nome Josephina de 
Simoni, fallecida em oonsequenoia 
de um ferimento que a mesma, ser 
rindo-ie de uma tesoura produ 
rira riropositalmente nas proximida-
des da garotide. 

Soubemos depois que a infeliz 
moca attentára eontra a própria 
existência p, r oausa de um amor 
n&o oorespondido, qne a mesma 
depõeitava om Angelo Perno, moço 

aroos artlstioos e de folhagem. Na 
r u a Caethés fel o dr . bias saudado 
p 'la gentil filha do eommeroiante 
f'ampos, offereeendo a s. exe. um 
bouquet e recitando uma poesia. O . . _ 
dr. Bias agradeceu. Houve durante pelo velho Helle* representa hoje, 
o trajecto vivas, fogos eco 

N O T I C I A S O F F I C I Â E S 
<Him» foi o despacho que teve o 

A c o m P \ n ^ ; - r n f a „ W _mrigida | 

P A L C O S E S A L Õ E S 
r r i j t k e u M 

A s tres horas e meia <la tarde, 
ohc t;on o préstito á praça da Liber 
dade, onde efiroa de mil pessoas Jü 
estavam. 

Uma onmmiss&o, foi ao enoontro 
des drs. liias e Affonso Penna, oon-
dnaindo os aos ooi etos artlstlcamen 
te ornamentados. 

a não 
oonheeidas do dobso publico. 

Haverá também um interessante 
intermedlo, em q u a tomam parte o« 
prinolpaes actores. 

E ' de esperar uma enchente li 
cunha. 

A p « l l * 
Do festival doe aotores Alfredo 

abastado faaondeiro „ - L r » 
levará á Boena o Joven Telemaco. v i 0 u do Bio Claro, onde r e n t . O 

C a m p i n a * sr. Arunha Junior <5 monarohC^ e 
Constou ao Diário que as férias I Z . n t ^ n U n o Y . ^ q ' u X Ä 

do Gymnasio vão ser mudadas para j ^ ^ d o g < e r 
Allem&o Coblenz, de Bremen e es- f a V 0 re i ro , « t e n d e n d o se «té «o fim « « « o » 
Z T , , „ m . Znrrenner Bülow & da abril, devido a ser a quadr-i des n o ^ J.eolnno i 

lealas, idem, a Zerrenner Bülow 
I Comp. 

Sahiram os vapores 
Allemio Heimburg, oom oafé, para 

Franoez Ville de Saint Nicolai, men-
I m» oarga, para o Havre. 

ses mezes, para nós, a mais difüeil 
e penosa do anno, — aooreBoenta o 
collega. 

—Esteve exposto no Lyoen um 
retrato a crayon do exmo. d. Jo&o 
Correia Nery, trabalho do sr. NUo 
de Paula. 

—O oooheiro do Br. Joaquim Ua 
my atropelou ante-hontem, na rua 
de S. Carlos, a menor Thereslna 

, _ O padre Martins Dias, em nome 
Tn&ri Aranha J ó k / I nlnda e empregado numa casa com- d o oolleglo (ia Immaoulada, dirigiu Lopes o Peres e da sra. Amélia de 

br. T. • ' • nieroial do largo da Conoordia. ligeiras palavras ao dr. Bias, que Barros, ri alisado hontem, falaremos 
Elles teriam casado dshi a pou- „g.-inlocou. | amanhi . 

co, se a B.oça ufto tivesso suoounibi-1 j j n o o r c t o tomaram assento o pre-
sidente do Estado e seus secretá-
rios, desembargadores, auotorid»-
des, membros div oommiüsán oona 
ti uotora, dr. Affonso Penna, repre 
sentantes da Imprensa lvoal e d 'O 
Paii. 

O Bi. Azevedo Jtwior, Inoumbldo 

do uo fatal ferimento produzido pe-
la tHsouia. 

Angelo Perno, desesperado oom o 
fim trngico du pcliro moça, iioou | 

extraor Do resto, é muitíssimo c o n h f l o num estado de excitsçfto 
do povo-rio clarnnso o seu ooncto 
prooedimento em tudo.» 

dinarlo. 
P r o m e t t e » já por diversas vezos 

S . J « « é 
Com grande oonoorrenoia, reaii-

Bou-se, na noite d e sabbado, naquel 
le theatro, o annoneiado enpeota 
oulo promovido pelo Oremlo Be 
oreativo O do Janeiro, um benfioio 
do fundo sooial do mesmo. 

para ULCERAS 
ESSENC1A PASSOS 

" " C o n f i l t e 
O dr. Arohor de CastUho_pt>o 

Entraram hoje 16.129 
loafó. 

Desde 1°, 188.076. 
Stook, 1.080.503. 
E m egual data do anno 

saooas. de 

dou hontem ao ourat.vo 
Cosol, que üonu ferida. 0 0 Mnrlo e Aniíllo di Glacomota-

- ReaUsaram-sehontem os exames b o S jtaliuncK e moradores na chara | q n a aoonteoimento algum ilzesse 
da esoola dirigida na estaç&o Carlos d o AyrcHa, em Agua lin- BuppÔr » resoluçáo lnabr lavei to 
Oom es pelo ar. Fidêncio Bibelro. I c a d o B pinheiros, onde 6 ti o erre- mada pelo moço. 

—Estréia brevemente a oompa-1 K B j i o a i e qDe, áa 2 ht ras da tarder!-1 Na ultima s txta foira elle vestiu 
nhia equestre Sampalo, sob a direo I „ t t r B m p 0 r n ma pequena duda I u r r a ron;>a preta e sahlu de caBa 
çSo do artista japoneï Takessawa I B u í g i d , e n t r e e n 0 B p o r OKiade a e m aiaer cousa alguma á familia. 
Mange. | serviço. I Seguiu para o cemiterio do Araçá e 

—Boalisou se hontem o espeotaou-j n m a alteroacâo um w j dirigindo-se ao tumulo da desdi 

d e i m l U r o e x e m ^ o d » sulo^a , mai p ^ ^ ^ = ' — -

a effoitu o seu dei igr io . 
Houve deoois uma especie de 

accordo taoito entre elle e n família 
da morta para casar ma's ta rde 

e Frau«-1 o o m nma outra irmá menor. 
Passou se as»im muito tempo sem 

sido mereoidamente applandidos os 
•eus interpretes. 

—Com O Qatpar, o Serralheiro, 
e a desopil nte oomedia, NUo tem 
titu'o. houve anto hontom, no mes 

viçou da* imprensa na mudança da | » Z i J ^ T X e Z 

dr. Bias Fortes um tinteiro e ponna | 
do ca io o Bmdou a s. exa. em ap-
plaudldo discurso. 

O dr. Bias agradeceu com pala-
vras eloqüentes, sulientsndo os toi-

capital. 
Foi em seguida arsignado e Udo 

o decreto de infcUllaçlo do governo 
na nova oapital, sendo et se de ore to 
aBBignado também pelo secretario 
da Agricultura, ocm a penna de ou-
ro offereolda pela imprensa. 

Salva de palmas o vivas suoceíe-
ram á leitura do decreto, sendo to-

passa-

Desde I o de julho até hoje, entra-
ram 4.160.630 saooas 

Sahidas para a Europa, desde 1.°, 
141.445; para os 
6.600. 

7 3ll6; e o particular, a 7 1[4 
O movimento do dia foi menos 

qae regular. 

BOMA, 18 
5 o « m l B l a t e r i o — O jornal 11 

LONDBES, 13 
S i t n a ç ã * d * I t a i l a — O Times, 

em seu artigo publioado na sua edi-1 

tóo ciara ou declarações positi- | a 0 l foi feriado; entraram, desde Io, 
v a s denunoiando terceiros, ob - 216.189; stook, 737.411. 
teve, entretanto, depoimentos [ 
que lhe pareceram concluden-
f a e 

Àoareou alguns indiciados, 
procedeu a pesquisas minucio-
sas 0 l oombinando todos os 
" 3 . . , . ai ff i h t * a 
theoria dos criminalistas de 
nomeada, a culpabilidade col-
leotiva dos accusados, contra os 
quaes pede ao juiz mandado 
de prisão preventiva, como In-
cursos no artigo 294, paragr* 
pho i.', do Codigo Penal. 
í O relatdrip, que occupa cêr-
oa de setenta í«ras, traz o tran-
«umpto de todos os depoimen-
tos, e a deducção tirada de to-
dos elles e a conclusão da cri-
minalidade a que acima nos re 
ferimos. 
' São as seguintes as pessoas 
eontra as quaes pede o dr. 
Monteiro de Barros mandado 
de prisão preventiva: Manoel 
Tavares da Costa Miranda, ex-
funccionaríO da prefeitura mu-
nioipal, o major reformado da 
brigada policial Gustavo Nor-
berto, tenente-coronel honorá-
rio Moreira, Benjamin Cons-
tant Júnior, funccionario da 
prefeitura municipal, o ex-ca-

Jit&o honorário Eusébio Mar-
ns d» Rocha, o ex-agente d ^ 
io Velho, Antonio Pinto Mei-

kelles, o ex-cadete do exercito 
Çadovel de Siqueira, o tenente 
da guarda-nacional Fernando 
Rillo Ferreira, Francisco Bue-
no Pae? Leme e Nestor Ascoly. 
E s t e s âoú3 ú l t imos a c h a m - s e 
foragidos. T O Q C PS outros es-
tão presos na brigà^« policia 
e na casa da detenção. 

O sr. Francisoo de Sá, em brl-
lhonte discurso, saudou o dr . Affon-

lo em beneficio dos aotores Mario 1 y^ jen tu , An ie l l nd i sp» ' ounmt ! r i e | t O B a meç», disparou alli um tiro L t t ^ 0 o hymno naoional. 
Arôso e José de Araujo, da oompa 1 - J - -• • " ' " -
nhia Eugênio de Magalh&os. 

—Tem oorrido muito animado o 
leilfto de prendas om benefloio do 
Lyoeu de Artes o Offloios. 

l a u b a t é 

Santa 
I grave 

T o n on oonheolmento do lai 
—•teair 

E m data de ante hontem, escre 
P _ , . j n p TTnidoB ve-nos o nosso correspondente: E 8 U a o í U n l d O B ' l «Falleoeu hontem, depnis de ter 

Bldo < perada d. Othilia Pereira fl-
1 > . § P . B í J Í S 2 p S l ">hn íôqnorito 

A finada era uma moça dotada de ~ 
bellas qualidades moraes, estando u ministro da Mi 
já ha bas tas te tempo gravemente m( ndou aos chefes das r e , . 
enferma. I do seu ministério que torn»i_ 

Sen enterro, que se efleotuoa ho- 'eotiva a disposição pela qual 
je, foi mnito oonaorrido, notando se, 0 8 8®nB 'nnoolonarios obrlgadv 
entoe os que acompanharam o fere-11180 de farda, 
tro até ao cemiterio da Venerável 

revólver contra o seu adverBlo, I a 0 revólver oi ntra o peito, falleoen 
indo umu balB alojar se na cicia-1 ̂ o in*tantan<w mente. i iuamo umuu.ou, u u u v u v » . ^ . « . . . 
de tlinraxtc» » outra no ante<a I Um emptegado do Hospital d e j B O p e n n , em nome do povo, sendo I leitoras, 
ço esqBordu. Ven:'o se forido, ite I Xíolamenlo, passando «nte hontem m a l t o applaudido. Mile. Joanna 
saocnn de uma faoa, vlbrandona pe iaB pr rx midades do cemiterio, I Brasileira reoiteu uma mimosa poe 
reglfio abdominal direita do ages B E n t i u um fedor nauseante. Procu -1 ,. i a Arthur Lobo. offereeendo ura 
nor e llio o f f indoncs intestine I rou desorbi ir de onde partia epou-

dos Alfaiates, 
Tooou a banda do Corpo de bom-

beiros. 
+t+ 

Musicas. 
Do sr. Eugénio Hollender reoe 

bemos hontem um exemplar da bel 
la quadrilha da magloa O bico do 
papagaio. 

Guilhermina da Silva, professores 
do grupo osoolar de Botiioatú, pe 
dlndo 4f> dias de licença ; 

t + t «Ir forme o inspector littera-
rio» foi o despacho exarado no re -
querimento de Antonio Sebastifto 
de Miranda, pedindo pagamento das 
gratifioações a que se julga oom dl 
reito, oomo prt fassor subst i tuto do 
grupo escolar de Santa Ephigenia 
desta capital. 

t j . t Foi nomeado, por acto de 10 
do corrente, Fernando Martins Bo-
nilha Janior para o oargo de offl-
ciai de gabinete do seoretarlo do 
Interior 

+t+ O requerimento de Bortha 
Joanna Mathilde Busoh, viuva do 
ex-desinfi ctador na cidade da Ca-
choeira Jnlio Vittemer, podindo o 
pagamento de 5 5 $ 7 0 0 , saldo de dia-
rias a que t inba direito sou falleol-
do marido, teve o seguinte despa» 
cho:—'Junte certidão de oasamen-
to legal». 

4t+ O sr. seoretarlo do Inter ior 
deu o seguinto despacho no reque-
rimento de Zaoharias Arsênio Lo 
pes, allegando ter estado enferma 
por moléstia contagiosa, oontrahida 
no Deslnfeotorio, onde era empre-
gado, e pedindo o pagamento de 
2õü$, a que tem direito—«A' dire-
otorla do Serviço Banitsrlo, para 
informar>. 

+t+ O requerimento de d. Maria 
Eugenia Nunes Marcondes, profes-
sora do grupo esoclar do Brás, pe-
dindo oertid&o do seu titulo de no-

Ê^oomposlçao de Abdon Mllaniz I meação, visto ter-Be extraviado a 
e basta isto para reoommendal a ás | mcemo.teve o seguinte despaoho;— 

«Certifique se, em termos». 
+t+ O sr. secretario do In te r io r 

As faltifioações cm Bontos. I indeferiu o requerimento de Ma-
Sabemos, d i s o Popular, d e h o n - I t h i a s Kiel, pedindo 11> s r ja oonoe-

tem, que seguin para Iguapé, em | dida uma verba £ e «K)$ü00, afim r c ll.o off.ndou cs intcstinc r 0 u desc. b . i r de onde partia e pou B r t Í B t i o o r M a o t l e fiôtos i exma. es » B » ™ P*™**™**-™ 
Foram ambos conduzidos p . » Oo depois encontrou estendido sobre d o d r . B i l i 8 , o m n o m B do P°* T h ^ o Z dó E . tado de.Fe EsUdo 
tnia Casa de Misericórdia, » d o L 0 oadavor de Ange'o, ten ^ B e D d 0 muito applaudlda. O dr. clonaiio do Thesouro do Estado deste Bstado. T n . . n j , 
rave o seu estado. . do" ainda o revólver na rnüo dl- M l t t > saudou eloqnentemen- {>!L I a ^ a ^ i n f a ^ S ^ h l L 

itetaggero julga possível a formação ^ d e m V e r c e ^ os membroB da con 
8 0 , 0 n o v o ministério oom os srs. gregaçfto de S. José, de que a f a l 

Brin a Vlsoontl Venosta. 

Das Farini; 
«Asseguiam-nos, e oom bons'un1 

damentos. que o dr. Alberto Tores, 
presidente do Estado do Bio de 
Janeiro, convidou o dr. Hermcgaes 

Isolda fazia parta. 
A' sua desolada familia, apresen 

tamos sentimentos. 
—Também falleoeu em Araraqua-1 Pereira da Silva, para seoretariõde 

ra o sr. Frederico Hummel, pessoa Obras Publioas, o dr. Antonio t i -
muito > stimada aqui e cunhado de I xeira de Souza, para o do Iuterioi e 

çfio de hoje, oonsidera gravíssima a H. Constadola de Moura Hummel, 0 dr. Martinho Alves da Silva Oin 
situação politica da Italia. * quem damos pezames. | pos, pura o da[Fazenda. 

—Em visita a uma filha, que tem 
MADBID 13 I no oollegio Bom Conselho e que so I A noBSu Alfandega está habilla 

P o l i c i o « o t r e a e r a l W e v l a r í ™ euíetm», está aqui da com o credit . d e 6 061$168, p t r o a i ç a o s o g e l e m W e y l e r a sra. d. Hibydia Costa, esposa do oonta da consignacúi . P ssoal» la 
— Os ounservadores Insistem junto sr. major Jobé Fr»ooiBoo da Couta, verba Etapas,do Ministério da Gair-
ao general Weyler, recentemente | " J i d e n t e em B. Banto do Sjpn-1 -a. 

roita. 
Foi oommunlcar o oooorrldo ao 

delegado da 2» oiroumscrlpção, que 
em oompanhla do dr. Archer de 
Castilho, compareotu immediata 
mente ao looal, prooedendo o mes 
mo ao respeotivn exame, 

Enoontraram num dns bolsos duas 
oartas, uma dirigida á familia e ou 
toa & polloia, a quem explioava a 
causa da morte 

Na oarta dirigida aos paes, pede 
]ie perdão pela dõr que lhes Ia 
'-usar com a t u a morte. A um lr-
HN, de nome Tirooe, elle aconse 
Joa nnnca su apaixonar por mu 
lher sendo estas nu i t a s 
veies B , u i n a ,j0K homens. 

Ambas VK n u r t I H trazem a data 

chegado de Cuba, para que elle oahy. 

abandone a posição passiva em que I C a m « í M 3 > ° . 1 ? í n t e - h ó S t o " ri^o'rMueitoenlo 
atd affor» KR tom muntiiln u,,to «„ rum rannnhanM.ia I _ u . requarimeDlO 

RIO, 13 
A i r i l s d a s a t * a o p r e i l 

i s a t s I s e a a t e m a l a O presl 
dente da Bopublioa asslguou no 
daspaoho de hoje uma oarta agra. 
deeando ao presidente da Bepubll 
ea d e Guatemala a eommurioação 
qne lhe fe i da sua reeleição e fell-
eitando-o por a lse aoonteoimento. 

BIO, 13 
l u T t J i r a s l l a r les -Deve ap 

pareoez brevemente nasta capital 
vm importante jornal inglez, espe 
dalmente destinado a assumptos 
financeiros a oommerelaes. O capital 
é de 160KXX)$0e0 e esU todo snbs 

frente desta empresa está o sr 
WUleman. 

BIO, 19 
M « r e » â * I s « a a f e l o - 0 oam 

bio abriu dando os banoos a 7 7[39, 
oom pequenos nsgoslos • 71(4 a 
praso, papel repassado. 

g m seguida houve mais procura, 
a ' os banoos saeoaram sómente a 
1 3J16, pelo qne se fizeram os ne-
goeios em lettraa particulares, a 
7 7|8ä • ha alguma demanda a essa 
taxa. 
tat telegr&vtA* e I a esta a posl> 

Çto do mareado n .^ g«talos: Ba-
hia, 7 7189, Fernambaoo, I 7I32i 
Santo«, 71|4, escasso. 

RIO, 18 
Í I M M l a a t s — Hontem, i noite, 

achava-se José Maria, oonheoido por 
Lavanlnho, am um boteqoim da rua 
l o Rosario, n. 87, quando, ao sshir, 
eéreu das 10 boraa, foi assassinado 
por "•»» faoada no ventre, vibtada 
por um individno de que a poliria 
só eoasagulu sabar o nome da Pe-
yaira. 

O assassino não foi preso. 

J U 7 — B a a l i a o u se boje a sessão 
t o Jury, sshindo absolvido unani 
memente Evaristo Conceição, aoon-
lado de farimantos levas. Amanhã 
antra am Julgamento Manoel Vali ei. 
xo anotor do estupro de nma orian 
4a do seta mezes de idade. 

i vai ser importante. 

atá agora se tem mantido ante ob 
actuais acontecimentos. 

ROMA, 13 
F r a a a a a a d a B I M Í S « 1 R n 

—Não fui possível a formação 
do novo gabinete. O sr. di Rudlnj 

'berlo, Ao (raoasso o'o fn pui LO ' a a soa 
missão, pedindo ao soberano que 
enoarregue outro personagem de 
formar o novo ministério. 

MADRID, 13 
W e y l e r • a m e n s a g e m H a c 

K l s t í e y — O goneral Weyler, em um 
d.sourso Dlámumente prununoiado, 
declarou se deoidido a tomar a inl-
oiatiya junto ao governo, afim de 
convidai-o * P e d i r r e P»"C»o ao pre 
sidente dos E " . ! " 1 0 8 Unidos, Mao 
Kinlt y, da cff ,nsa por e»1" , e i t " f 
Hesparlia, em sua mensagem dirigi 
da ao Congresso. 

ROMA, 13 
A c r i s e m i n i s t e r i a l — O o jor-

oommentando a reonsa apre-
sentada hontem á tarde ao rei Hum-
berto pelo sr. marques di Rudini, 
de oontinuar as nltlmas ntgooiaçóes 
para a formação complet i do gabi-
nete, prevêem que qualquer que se-
ja o personagem qne o rei Humber 
to inenmba da formação do novo 
ministério, a erise se prolcngar i 
ainda por muito tempo. 

FORT AU PBINCE 13 
P r s I a k t l K r i e « e r e v a l n 

çfco—Be o ministério apresentar a 
sua demissão, nesta oldade, não ha 
dnvida sobre o advento da revolu-
ção em toda a Republica de Hultl. 

BUENOS AIRES, 13 
V i o l o M t u I n e e a a l o — A c a b a de 

manifestar se um vloli nto incêndio 
na rua Baenoviure. 

Apesar do ixcellente serviço do 
oorpo de bombeiros, que desenvol-
veu grande actividade, seis prédios 
jã se acham oompletamente devo 
rados pelas ohammas. 

MONTEVIDEO, 18 
A • ' t n a ç & a — Reina ocmplsta 

nesta cidade, entretanto oon 
ser espalhados 

»ululação 

ca lm, 
tinuam ns bo». * * 
oom o fim de assustar • 

AVULSOS 
RIBEIBÃO P B E T P , 11 (demorado 

por interrupção) 
A oompanhia franoesa de varie-

dades Fanre Nioolay dau quatro ea 
peotaoulos no Eldorado, sendo mni-
to applaudlda. 

Amanhã despede-se oom nma 
feita artística. 

(O Reportar) 

ram reoonheoldJs vereadores os srs. 
vigário Antonio Nascimento Cai tro 
e major José liam .s Ortiz. 

—Do apreciado escriptor e nosso 
parti oular amigo Alvaro Querra,re-
oebemns um exemplar do seu livro 
de oatróa litt«*riu—JVo Lar. 

Quanto ao sen valor Jittorariq np 
d r o" Óòmiuercio ; quanto 
porém ao seu materiiil, dizemos des-
de já ser um livro que honra a ar-
te typcgraphica üe S. Paulo, pela 
perfeiçãu onm que está executado. 

A proposite, registramos a gran-
de venda que delle aqui tem sido 
feita. 

Penhorados, agradecemos o exem-
plar oom que o seu auotor nos ob-
sequiou. 

— Depois de amanha, abre se a 
4.» seseão ordinaria do Juty, quo 
funooiona. ú nos altos da Cadeia 
Nova. 

—Dessa capital regressou hon-
tem dúí mpui hadt) de sua exma. fa 
milia, o dr. Pedro Cesta, joven e 
talentoso advogado de nosso fflro. 

—O tiem mixt j , que parte dahi 
ás b da e çhr g , aqui ás 3 1[2 
da tarde, chegou í^ io . P í í motivou 
que ignoramos, Oum atrazo uC 3 U0-
ras e tanto! 

Y t ú 
Do nosso oorrespondente: 
• Realisou se no dia 8, no sanctua-

rlo do Bom Jetus , a festa da Im-
maoulada Conceição, promovida pe-
los rvds. padres que alli habitam. 

Celebrou a miaBa o virtuoto sa-
cerdote padre Taddei, encarregado 
gorai do Apostolado da Oração, e 
prégou ao Evangelho o sr nonne" 
ZaooharlaB de Abreu, aqui ret i 
dente. 

A exoollerte orrhestra do.eoUeglo 
5. Luiz, regida pelo padre De An 
gelis, executou oom brio a hella 
missa do maestro Cigliern, d» qual 
Be destaca, oomo musica inspirada e 
de fino lavor, o V" • toltii, que é um 
dos melhores treohos do saoro 
ipartito. 

A' tarde sahiu a prociaeão, sendo 
o andor da Virgem, caprichosamen-
te adornado, pro.;edld.> de avultado 
numero de «njos e virgens, empu 
nhando bandeirolas, qne davam ao 
préstito grande imp< nenoia. 

A oonoorrenala de fieis foi nnme 
rosa, graças á tempnratura fresoa a 
amena da atmosphera naquelia 
tarde. 

—Aoham su entré nós os srs. Gal 
dlno Alves Correia, ex-inspeotnr lit-
toi urio deste dlstolcto, e o dr. José 
de Paula Let t s de Barros, de volta 
de Caxambu. 

—A Camara Muniolpal, em si 
são de 10 do oorrente, annullon a 
eleição do vereadores ultimamente 
realisada. 

- E s t á llgeirami-nte enfermo, o 
sr. padie João Baptista de Oliveira 
M '—do, vigário denta pari chia. 
oaia . . ,„ n w t ) l oidsdo 0 a r 

sr. ministro da Fazonda indoe 
- em que Jc.o 

Deodpcio Maohaao pediu ser cm-
siderado extincto no logar de lil 
do thcBonreiro da Alfandega de I 
Panlo. 

te, em nome do povo, aos t res po 
dores do E ' tado. 

O dr. Sigrud, em nome dos ope 
rarlos e da armmissão oonstruatora, 
saudou en tus ias t i camente o gover-
no do Estado. O dr. Luis Silva, em 
nome da imprensa looal, saudou aos 
drs. ssoretarlos de Estado, Dinia e . - . „ . 
Salles, « ao ex-seorotario dr. Bá. « t r , b» l h» r- ' f ^ ^ n l ^ 
em bieve e »pplaudido disourso. O morosidade, q u e l u H u n d » «os 
desembargador Gama Cerqueira P 

agradeceu as saudações feitas a o l ° ° s seriamente liquidados.» 

prendo se ao inquéri to aberto sobre i deu o seguinte despaoho ao reqne 
as falBlfloaçõus descobertas em des-1 rlmento de d. Rlsoletta Lopes, im« 
paohos na Reoebedoria de Rendas I petrando seja sua esoola isolada da 
de Sautes. 14», do bair ro da Guanabára, em 

Em q u i pé andará o inquérito I Campinas, annexa ao r tspeot ivo 
aberto para oonheoer os verdadeiros I grupo esoolar : < Deferido o pedido, 
criminosos V I faça se a oempetente averbação no 

A oommisBão, sabemos, oontinúal titulo». 

»6 oartaH trazem 
do dia 10 a, oorrente. 

O revólve. f 0 ) encontrado 
uma só oupsul* t o n a d a . 

oom 

Camara Eoolesiast'os. 
F. ram ooncedldas as seguint^ 

• " W f t a i ^ W y W a , - a'favor de í f e „ 
João e Clementina Spadoni-, ' 

Consolação, a favor de Ernesto Ci-
mino o Elisabetta Civatorlale; 

8anto Antonio da Cachoeira, a fa-
vor de João Mariano Ferraz e Be 
nedlota Maria da Conoeição; 

Garimpo das Csnôai, & favor de 
Guilherme Felizardo Cintra e Jo-
anna Silveira Cintra; 

Soccorm, a favor de Luiz de Sou 
za Pinto e Maria de Bouza Pinto; 

Santa Branca, a favor de Innooen-
cio da F >ns' oa Franco e Edwigea 
Franoode Camargo; 

8 Carlos do Pinhal, a favor de João 
de Olivoir» Barros o Candida de 
Oliveira N vues. 

—Provisões: 
I'ar.1 um baptisado em oasa de 1. 

Anna Maohado; 
Annual e qninquonnal, a favor da 

oapella de N, S . d Appareolda, na 
fazenda do dr . Bráulio Gomes, 
Santa Rita do Paraiso; 

Nomeando Manoel Rodrigues For-
tes Pereira esorivão da vara de 
Guaratinguetá. 

—F-4 annexada a paroobia ds 
Caraguatatuba á estóla do puroobo 
de S . St bastião, n a de Gusrebf, 
á do parooho de I tapetialnga. 

poder judiqiarlo, falando largamente. 
O dr. Affonso Penna, agradecendo 
sandação, produziu applaudido 

discurso. O padre Martins Dias 
saudou ao dr. Bias Fortes, rèferin-
dose ao teltgramma passado ao 
dr. Aarão Reis e offereonndo um 
num«ro especial do Hélio Horúonte. 

Octávio Carneiro saudou ao pre-
sidente do Estado, apresentando 
nm requerimento pedindo para mu 
dar o nome da avenida Liberdade 
para avenida Marechal Floriano. B. 
?xo. respondeu qne se pôde dar 
esse nome glorioso a qualquer outra 
ua, oonservando se o da avenida da 

Liberdade. 
Begniu se depois o Te Deum, aoom-

panhado de orchestra e solos por 
dlBtinctas senhoras e*madores. Fin-
da esta bolemnidadft, foi o dr. pre-
sidente aoompanbado até o palaolo 

• por mnit íB pessoas gradas, entre aB 
T E I L Ã O - E t i i oontinuação, o sr . quaes os drs secretários de Estado, 

-moio u7«,*tórt~*fiadMá 14s«çrob«rgaaores^drs. Affonso Pen 

O dr. S d va Pluto, restsbeleoldo 
dos inoommodos que o aooommette 
ram ultimamente, reassumiu hontem 
o oargo de dlreotor do Serviço 
Sanitario. 

A bofdo do «Almirante b.^oao, - Bcena <lra-
m»tic» A'vanda DO oicriptutodeata (olha a 
em todu KR 11 v. anis 

Gymnusio inf.util . 
Aquelle oonheoido eitabeleoiiaen-

to de iuHtruiç&o, dirigido em Juo 
diahy poloi srs. Faria Tavares e J 
G. Vanderveik -n, pausa a funcoio 
nar cesta oapital, em esp .çosu pre 
dio da avenida Hyglenopolis. 

BS, magoificos moveis para salas, ga 
hinctes, dormitorios e sala de jan 
tar e tudo o mais que existo no es 
tubeleciroento do sr. Domingos de 
Souza Martins. 

D e s a s t r e e m o r t e 
Hontem. louü. depois ilaa 0 horw 

da manhã, nm comboio mlxto api 
nhou uma oarroça que atravessava 
o portão da rua Monsenhor Andri 
da, arrastamdo-a até a rua Florida. 

Guiava o vthlonlo um homem de 
nacionalidade italiana, que, ao vtr 
«pproxiu.arse o trem, saltou Imme-
diata mente, não soffreudo cousa al-
guma. 

Ia em sua oompanhla nm menino 
de 11 annos, ds nome Francisoo, Q 
lho de Giuseppe Ponchlelll, que fi 
oou horrivelmente mutilado. 

O animal q r e tirava a carroça D 
eou também oom as pernas dnoera 
das, vindo a fallecer pouco depois. 

' 'ompareoeu ao looal do desastre 
o 1° subdelegado do dlstrioto, qne 
tc mou oonheolmento do facto, man 
dando reoolber a mercadoria oon 
dazida pelo vehiTUlo deanada»-^0 
á polloia, onde se aoha á dlspoiííoão 
do respeotlvo proprietário. 

C o l o n i e p a r t u g u e z e 
Para a compra do nm navio que, 

em nome dos portugurzes residen-

da oommissão oonsV^flotoraf^m* 
prensa a povo. 

A' chegada de s. exc. teve logar a 
bençam do referido edifioio, retiran 
d o s » depois as peBioas presentes 
ao soro hymno nacional. Reina gran-
de enthnslaimo, foguetes sobem ao 
ar em todos cs pontas da cidade e 
bandas de mnsica percorrem ss mas 

Fosta dn Hanta Luzia. 
Na respectiva oapella realisaram 

se ante hontem, ocm to i a a pompa e 
esplendor, as festividades em lonvor 
de Santa Luaia, padroeira da villa 
Cerqueira Cesar, 

F r ram rsoolhldrs festeiros para o 
anno próximo o sr. Jusé Oswald 
N' ganira do Andrade e a sra. d. 
Adelaide Olympia de Siqueira. 

Qeiitra, Couto do Magalhães. 
En' viogi-m de recreio, seguiu 

para Ytú o nosso dlstinoto amigo e 
iilustru correligionário, exmo. ge 
ner 1 Couto de Magalhães. 

B. exa. regressará dentro de bre-
ves dias. 

TT-i- » . . — A uultH «O noaao 
»nntorio nma oommissão de 10 

estudantes preparatonanoa o <la 
Mfoola Polytoohnioa, qunixar nos 
da eggressão insólita que S' ffre-
ram no oiroo Albano Pereiro, por 
parte deste artista e da pol'cla. 

O sr. Albano Pereira lhes havia 
promettldo entoadas em numero de 
20, e ao irem elles reclamar a pro 

+t+ Foram solioitados os segnin-
tes pagamentos : 

De 260$, a Pauperio & O., por 
foneoimentos á Beoretarla do In te 
r i o r ; 

De 147$400, a Antonio O. Leito, 
por diversos fornecimentos feitos á 
mesma, em novembro findo. 

De 33$, ao mesmo, por torneai-
mentos ao almpxarifiado da Instruo-
ção Publica. 

4.t4- Declarou se á Directorip, do 
Serviço Sanitário que podia, ser 
dispensado do serviço por 45 dias, 
oonforme solicitou, o lnspeotor s a -
nitário dr. Modesto Lins de Vas-
oonoellos. 

E , j r a m e a d e 
p r e p e r e t o > í o e 

IiüBultuiío dos exames de hon-
tem; 

L fim—Plenamente, Ursullna Lo-
pes Torres, Antonio Bias da Çosts 
Bueno, Virgilio Lima Cardoso, Lu-
cas Correia, Bydtnham de Lima Ri-
beiro, Ootavio da Costa Carvalho e 
Sebantião Faria; slmpiesmente, Emi-
lio Castellar Gustavo, Rodo)pho Gas-
tão üe oa e João Loureko da Cruz; 
não oompsreoen 1, 

Arithmetica t á / f fe6ra-Dlst luoo»o. 
Gualberto Maria Antonio Diohl; ple-
namente, Abel Noronha Gomes da 
Silva, Gelásio Pimenta, Delphlno d« 
Ohveira Cintra e Gustavo T»» , 
Campos; simplesmente, For tuna to 
ne Mello. João B. Fagundes Vas-

tos n j Brasil, será offtr.ioido a Por̂ ^ I Neste momento nma banda do musi- messa, foram mal tratados. Coit- !1 f ' ^ ° J o " 1 1 ° o Ban i 
tugal, em eommemori.ção do 4o oon l o a felioita bo dr . Affonso Penna, prsndo ta respectivas entradas, pe I ae anarade ; levantou se 1. 
tenai-io do dosoobrimento das In - I l i r) 'pe'lado em casa do dr. Adalberto I netrarara no cirao, «pplandindo ai , b ^ - ^ J P l e n a m e n t e , Eduar* 
dias, já estft , subsoriptos nesta ^errsa . A oldade está toda em feita guns artistes, e reoobendo oom pa i ? , , E g r * r J e t u l n o da Costa 
oapital 31;10r>$&0(). | e íllumlnada á luz eleotoioa e a teadas outros que Iam mal. Nesse j . * 0 . J o & o Antonio Teixeira; 

glorno.» | momento, o sr. Albano Pereira d ü i I"""wesmonte , Alberto José Alves. 
F o r m i e i d e B e t e i l l e r d l 

Rsalisou-se ante hontem, na Pe-
nha de França, com assistenoia de 
muitos convidados, entre elles re-
presentantes da Camara e da im 
prensa, a experienoia do appnrelhu 

laBataillard> para a extineção das 
formigas saúvas. 

A formiolda, que é em pó, tem a 
grande vantugem de não ser expio 
eiva. 

O resultado da experienoia foi 
optlmo, verifioando-ss, depois de 
abertos os formigueiros, a extineção 
prompta e oompleta dos inseotos. 

F e o u l d e d e d e d i r e i t o 
Resultado dos exames de hontem: 

8.' SÍBIB SOCIAL 
Plenamente 

José Augusto Cesar 
Olyntho José de Ltma 
Arthur Pinto Lima 
Manuel de Acevedo Castro 

1.° ANNO 
l.a turma 

Plenamente 
Sosé Monteiro 
Eurioo Palmero 

giu lhei Inaulto.s, sendo oo»çap'--J1jj 
de oom uma eatrerites» „ . i . " e s t r e i t e s » v a j , " 

° ' qne presidia e eBjpcjt-o n i0 i l e t e Q T ( l T e r c g r n 
po aos estudantes pela numerosa 
força de quo dispunha, arrancando 
OS soldados os refles e secundando 
este acto oom ameaças. Alguns mo-
ços que protestaram tiveram vóz de 
prisão e foram oonduzidoa até o 
puoto policial da Consolação, sendo 
em seguida portos om liberdade. 

Deixamos assim feita a reclama-
0 o eontra o prooedimento Irregular 
e sggretslvo do sr. Albano Petelra 
e a arbitrariedade da i oUoia, i ren 

ba?hVdTe"Hn°câo&0nem,P
finõ " ° I PUnam,m"! tm de Direito e I dendo moços que catavam noexer 

. ^ . ' I simplesmente em direita mnumn «i . cicio de um direito, manifeafen 
Ao ar. Bataillard agradeoemo* o 

oonvlte que nos enviou, ohamando 
ao mesmo tempo a attençao dos srs. 
lavradores para ecse apparelho. 

simplesmente em direito romano, pu- 5 n m a i r e l t o . manifestan 
blieo e constitucional. do o ssn desagrado oontra artistas 
Renato de Tolsdo Hilva imperitos para a. «latir a onja exhi 

Plenamente em nmano t tlmplammtc '»'C&o haviam elles pago as respe 
em fhilosoph a do direiio, publico e I o t '*® 8 entradas. 

••»•do le-

I — Chegaram 
bnml«r , n HC pel° »apor allem&o 
S E T i r f «1>*«*°> mais 1.800 
y d e vapor italiano 

T.» l o m u 

Encetou sua publicação na eapl 
tal do Pará, uma nova folha, que 
tira o nome doasa oldade. 

• I n e e d e e u r o 
O dr. Aloidea Modrado espoa em 

Ouru Prato dealombratite eoliecção 
de amostras da mina Lages, ultima 
mente di acoberta. Antigo» referem 

761 ser a melhor descoberta de ouro 
nos últimos tempos. Oa exames 
confirmam a admiravel riqueza dus 
veleiros. A exposição tem chamado 
a attaução d* pessoas entendidas a 
prcflsslonaea, Boina e n toda a ei 
dpda vira anlmaçfto e eré-se raal 

a v a i v ( m s , 
o es-1 B i ; . f 

—E' esper .» 
Cesário de Freitas, 
deral. 

— Durante o mez ultimo foram 
abatidos no matadouro mnnlolpJ , 
par« o oonanmo publioo, 126 rezes, 
168 porcos, 14 cabrites e 1 oarneíro. 

—O movimento da Santa Caas, 
no meamo período, foi o seguinte: 
existiam em tratamento 86 enfer-
mos, sntraram 16, aahlram curados 
8, falleosram 8, ficando '.em trata 
manto 89. 

—Também se aoha nesta oldade, 
a passeio, o sr. João Evangelista 
Pompeu de Cambos, pro fessor e re-
sidente na capital.» 

A n n a » « l i a 
Esorovenos dalli o nosso oorres-

poiidnnte : 
• Hnioidou se o sr Josó Luiz de 

Oodoy. 
Era bomam trabalhador e de eda-

de pouco avançada. Deixou viuv» e 
filhos. O Infeliz estava suffreniio do 
ooração. 

Presume se qne deu origem ao 
ter alie eartaaa da sna 

trabalhado bas-

Telegremmis letldos. 
No Telegrapho Naelonal: da pra-

ça da Ripubliea, para José pinto 
Ribeiro; do Iguale , para C.lso; de 
Ouro Preto, para Franoisoo Carmo 
Lopes; de Ribeirão Preto, para o 
dr. Francisco Whately, alameda do 
Trlumpho, 21 ; de Corityba, para 
Cuomo e Fermãó; do Bant-.r, para 
Tajá; do Rio, para Carolino Villaoa 
e ^ " » ' e s , um aviso, para An 
tonioo. 

Reallsa se hoje, ás 0 horas da ma-
nhã, o enterro do brigadeiro Luis 
Joaquim de Castro Carneiro Lato, 
hontem falleoldo. 

Sahlrá o feretro da rua José Bo-
nifaoio, n. 47. 

—A Camara I 

Grupo esoolar de Ssnta Ephige-
nia. 

Réalisa se hoje, ao melo dia, o en 
oorramsnto das aulas da ssoçto mas-
enllna daqualle estabeleolmento, á 
alameda Glotte, 16. Por essa oesa-
slão. serão distribuídos os prémios 
e osrtóes de promoção aos alumnos 
qne os merecerem. 

1'ara assistir fi feetn f mos pes-
soalmente convidados, em nome 
do respeotlvo e^ryo docente, pe-
lo sr. Joaquim Lopes da Silva e, 
em nome do corpo docondo, por 
nma oommissão de alumnos do 6.° 
anno, oomposta dos srs, Dlrgene« 
Tavares, Alberto Duboli e CelwU-
ao Martinalla. 

Pds 

Bello Horizonte 
Telegramma d ' 4 Capital, de Bello 

Horizonte, datado do ante-hnntem, 
descreve assim a reoepçto que, na 
nova oapital de Minas, teve o sr. 
presidente do Estado: 

<A'a 11 hOras úo úia, partln para 
Gener i l Carneiro o trem conduzin-
do os drs. seoret rios do Estado, 
chefe de polloia. oor.gressistas osta-
doaes, directoria e .lommlssão de 
festejos, representantes da oommit-
são construotora e da g [»»ra-
cional, d e s e m b a » ' " ' n * 
dania " . . ao res , aomman 
- - - - - brigada polioial e ontrae 
anotoridades, que foram ao enoontro 
do prealdente do Estado. As esta-
cões de Minas, General Carneiro e 
Intermediarias estavam embandei-
radas. 

Quarenta misntos depois do meio, 
dia chegou o trem presidenolal a 
General Carneiro, ssndo ahi onm 
primentedos s. exc. e o sr. dr. Af-
fonso Penna, pelas peasoas que 
foram ao aeu enoontro e reprtsen 
tente da Capitai. A' 1 hora e 16 
minutos da tarde, partiram da Ge-
neral Carneiro para Minas 13 carros 
eonduzlndo o presidente do Estado 
• demais pessoas. Durante o traje 
oto heuve saudaçóes, vivai e fo 
guetes. 

A pedreira de Carapuça, da pro-
priedade de José Goulart, aandou a 
passagem do toem oom 90 tiros de 
dynamite. 

Chagaram o presidente e oomitiva 
ás 8 horas da tarde á estação de 
Minas, on l e bandas de musioa mi-
litares e grande oonourso de povo 
aguardavam a ohtguda. 

Houve foguetes e mnsica, sendo 
o presidente do Entado vivamente 
aeclamado. Na ponte David Cam-
pista deu as boas vlnd s a s. exc. 
n d r . Alfredo Guimarães, em nome 
do pivn. O dr. Bias Fortes agrade 
orn dizendo que ao <'oi gresso « ao 
de. Affonso Penna, ss devia a mu 
dança da oapital. 

O préstito, formado de o£roa de 
dez mil pessoas, desfilou pela rna 
Caethés e avenidas Affonso Panna 
e Liberdade, até o largo deste no 
me, os quaes est 

constitucional. 
Antonio Augusto Barroao 

Simplesmente 
José Eduardo do Amaral 
Reprovado, 1. 
—Hoje serão chamados á prova 

ors l i 
4.* BÉBIS JURÍDICA 

(Sala n. 3, ao meio-dia) 
Domingos José Vai Dias ?QBÍor 
Jaointho de Houaa 
Luiz Antonio da n 

quita campos Mes 
T<--
_ uooln Guimarães 
Mauro de Assumpção Amaral Pa-

oheoo 
8* 8ÉBIK SOCIAL 

(Sala n 9, ao meio dia) 
Joaquim Rabello Teixeira 
Alfredo de Vilhena Valia j ão . 
Para os alumnos habituados que 

fizerem prova esoripta de hyglsne, 
ás 8 horas da manhã. 

21 S&BII SOCIAL 
(Sala n S, ao meio-dia) 

Sebastião José Pereira 
Oroaimbo Augusto do Amaral 
Gabriel L asa. 

1° ANNO 
1* turma 

(Bala n. 1, is S h ras) 
Cornélio Ceaar Júnior 
Celso do Amaral 
Atnrdeu de Caatro LlsbOa 
Alexandre Lobão 
Luta Tito Franoo de Almeida 
Agrloola de Campos Salles 
José Correia Borgas. 

8a tupma 
(Ao meio dia) 

Laffayetta Salles 
Antonio Ildefonso da Bilra 
Antonio Çesar Nettu 
Alvaro Augusto de Carvalho Ara 

nha 
G -nnlpho Morelr« de Barr rs 011 

veira Lima 
Antoni Gonçalves Bomfira 
Aristotnlea Fernandes ^e Oliveira 
Antonio da Canha Mendes. 

Kermassu. 
Algumas senhoras da nossa so-

ciedade resulverau organisar para 
osdtaa 91, 39 e 28 do corre, te, no 
edlttolo do Ulub Gsrmsnia, á rua 11 
da Janho, nm- kermaase, eajo rs 

Expusemos o facto tal como nes 
foi narrado pela oommls.ão soi m a 
referida, que nos deix .u os nomes 
dos estudantes que a compunham 

Aoham-se enfermos o 
Passos, advegadr . «II. dr. J o i o 
Hermann Bo" - h o s s o fOro, e 
ta prsÇK, negoolante des 

O- — 
. rnpo escolar do Braa, 

O sr. M. Carneiro Jnnlor, direc-
tor daquelle estabelecimento, tevu 
a gentileza oo convidar nos para u 
festa escolar qne alli se réalisa de 
pois de smanhã, ás 11 horas. 

t m p r e e e o e 
Rsoebcmis : 
Dr. Luii Ccnty (esboço biographl 

oo) e Augusto Ltverger, barão de Mel-

f ;sço (datas biographioas), pelo il-
ustre brasileiro exmo. visconde de 

Taunay. 
Esses estudos, ora reunidos ai 

folheto, farão parte do livro qne o 
notável esoriptor pretende publloar 
sobre os Extrangeiroi iUuttru 
Brasil. 

—Uolestias broncho pulmonares, pelo 
dr. E ina rdo Magalbáss. 

Fôrma a presente monographla 
nma brochura de olneoenta pagi-
nas, prsfaeladas pelo dr. Frsnolaoo 
da Oaatro, que tscreve: 

<0 senhor condemna a medicação 
até agora naada para debellar aa 
affeoçóea da arvora respiratória, e 
propõi a administração, por melo 
de fnmlgaçOes, ds snbstaueias hau-
ridas da flora brasileira. Não oo-
nbeço a composição dos pós que o 
s tu opusenio apregóe oomo oura-
Mvoa i mas, i não ser que entoe 
nelles remedio espeelfloo, oerto é 
que devem ser um mlxto da m«ii-
camentos olaaaifioavsls nas msdicações 
qne eonbeoemos, s, pois. antagom-
oos do definidos elementos morbt 
dos.» 

Llllustrazione Haliana, nltimo 
numero douta importantíssima re 
v sta, ooira.poiidenta ao dia 14 do 
mez prcxúuo fia lo. 

Traz n» primeira raglna o ret ato 
do eonde ÔoluchowskT, mlnlstr do 
exterior do Império anstoo húngaro 
na ana reoente visita a Milão. 

m sen r ~ * 

Portuguez—Distlnoção, Samnel H -
belro; plenamente, Augusto Uimòe« 
Lopes, Abra hão Ribeiro, A. Lu is d « 
Almeida Barros, José Antonio Bo-
gado, Antonio Netto, Edmundo Car-
reia Paoheoo, Manoel Erlohseo Be-
bastião da B. Tamanquslra, Joaqu im 
Monteiro S. Juuior « Ooiavio p . 
Mello Júnior; simplesmente. Bani 
Dinia Junqueira; reprovado, 1: le-
Van taram se 3. 

No ul t imo sabbado, ret iniram ia 
uesta capital os srs. inspeo te re . 
sanitários, afim de re^ . lve re i i sobre 
^ f ' h o ! ôe proeeder-se 4 
vaoolnação e MTaocinsção no Braa 
; meaçado d e epidemia de varíola. 

C o m e ç o d e I n o e n d i * 
A » 8.45 da tarde de hontem, ma 

M T , , . n v« . , U n p 0 0 n , e . ? Q ínoendio 
n T ^ ' * C o n i w 'A ie l ro Furtado, 
Bombeiro™ i * - n d 0 o C o r t o de 

.» o minutos drpols de 
*. . looal. 

A.' luaohiuas não ohegaram a fun-
oelonar perque o f g j pôde aer ex-
tlnct i a baldes d'ugua, om anjo ser-
viço o pessoal empregou 40 minu-
tos 

O sr. oapitão A. Gama floou ligei-
ramente quei íuaio num bruço. 

Os prejnizos oaua.do.j pelo fo-
go foram ooniiderados insignifican-
tes. 

C O R R E I O D O S P O E T A S 
B. J. A. Vi r ru (capital)—Onltlfe 

a ohaLç», teu Virou. Aparando bem 
os omoos, e moâer .ndu a Mtrideneia 
dos ornejos, vooê fará n.ar. vUhaS 
num circo de oavall nhos appllean-
do-lhe o mestre, de quando «ra quan-
do, para lhe aotivar aa lériaa, U M 
ligeiros ponta pés no cooyx, lá seu. 

Voe«, ao que pareoe, não está 
bem oerto de rédea, e por Isso d í 
trambolhões aos seus versos qoe -
brando lhes aa peruas ; mas, S5 qul-
zer, eu o ponho manso eci pouooe 
dias Com um sslllgots r e v i r a d o e 
um bom par da chllensa, não conto 
ohnoM *** d * q ' l " 1 < , u • , Poldro 

Voeê embrulha lá na tua meia lín-
gua i 

raaaara na.it noaiaata um eabrllo. 
TOSO (orsiako a aaaao koaHo * 
K adaaata puciuido-o aSloto 
Vinha o amigo B rito. 

S S S n ^ h ? ? ' P ° ' " í . des. 0 • • , • n , » « » b e t o s hl-
W j m t e s não valsm de* réis de mal 

O' parvajola I ó aota I 
Be deixa que eu lhe bota 
Ao longo du oangote, 
Bem dar muito pinote 
A manta e o aelligote, 
Talvea, então, eu«o»e 
De «raça o se» fil0hoto, 
í ! ""»W '-Srias, a e u garrota , 
• M íiasaam da nm calote, 
VpU, v«>P zebrote, 

V I s « s n < e * 
Os filhos I 

« s t d e s i a 
nhoradisslmc 
aôas que a ac 
tlma morada 
para assistir 
que, por alt 
mandam rei 
Oorrente, ás > 
pa egreja da 
Oramento. 

COM 
B. Faala» 1« t i 

fakaDaa a l l x a i i 

BÁHOO COM 
a l o tffliUQ taix 

u 
Looiraa. . . . 
FarU. . . . . 
Bwba rgo . . . 
LtibOi a »orto 
Af to t la t t fortug, 
naUa . . . . 
Btw-Tork . . . 
Sntnoi Alraa . . 
MoQtaridóu. . . 

ata 
Hlo afQxon tabe 

a ai 
Rio afflxos tabe 

CAM1S.E.O 
• l o affixoa t tbal 

a t a c o 
LoDdraa. . . . 
faria . . . . 
Canora. . . . 
UtWa a Eortu . 
Porto j tl . . . 

tola ai 
Dio afilxoa t t \ e l 

tal 
a 1 

0 aoTtaaalo ia» 
aarairaalo, 'acbani 
á tablo a 1 3'1S. 

Aa Ukraa l o r aa » 
Ta baila laraaaláa 

S S r : 

T 1/« I 

Nagnaaaa ra» 

Baaaario, T 7 1/16. 
firtUaiai, I 1/4. 
Baotarlo, 11(18 a 
VarUaalar, T O/H 
yecfca etUrel. 

OsaaaalitvOat ra 
r>a«a 4o Ooauaaaals 

rio, T 7/W. 
VaaVaaiar, 18/ II 
Marcado, paralyiad 

RUÇA £ 
la atas, 
MBBCAI 

OM raai 

aaa lb OU aa 
Vaataraa-aa il.M 
»mbarquat, 10.002 

0 aervado da ctf* 
A't 111 berat, o 

fcaaa 4a K|iK>0. ( 

Trantac^Sn affactt 
roo la tr t t da 0 Moi 

84 icçQaa d t Corapt 
11 tcç&aa da C<mpi 
l.i ac«tat do Btnoo I 
34 aecOaa da Ooapl 

lr,o latraa do Banco 
I« a » » 
10 a a a 
S a » * 

A' hobA Vî t 
Id acçQat da Compt 

H«J latraa daO.Manii 
133 latrtt do Banco C 

BOUU I 

tpallaas saaaaa t V 
Mala • 

baL-M «a Ctanta . 

»• lataséauit ia Taal 

Trsrrs*r 
• > 4a M 
- Or adito Baal i 

dal . Lall« a. raal« 
a «s H«. . 
a ta Hi t 

I Bas* 

: 
• a a 
» la*. Aapmaaai 

AOÇÔBS D1 

Sat) » " lal 
gn i i t i i i 
takad raaUsM 

«as lai) 
Vlafte raaBak 
i j u i l a i 

MOVtMSr 
V ArO BBS BS1 

I,« «0 «a Praia, «cl; 
I » Btn.Ha a «h . <1 
l u ki,, 4. m i t . *Ut 
• Ultntot .iitldaiU. 
• j* "eitiMdo Bort« «I 
• M ami,or(o a aaa. 
1 ; lia Volk a «ta.; 
• Ulaat«. .otatrt. 
•Jl Sw-YtrW, «Taora 
I i'"1™1 'Oaaala 

«a eiata, «gi 
IJjWaaaa «MO , .V 
• a MM« a a a , *o 



T T '•«if '.»Ma 

O COMMERCIO DE S. PAULO 
M I S S A S 

f l I M B i e m l e i B i i j a t i i l i 
Os filhou e genros da flnttda v ia 

e o k l t a n i e I s l s j u l n b i , pe 
jihoradissimos, agradecem as pes 
afias qae a acompanharam á ena ul-
tima morada e do novo c invidam 
para assistirem & missa do 7.° dia, 
qae, por alma da mesma finada, 
mandam rezar terça feira, 14 do 
Corrente, ás 8 lfJ horas da manhi 
pa egreja da Sé, oepellu do BB. Ba-
Or amento. 3—8 

C O M M K K C I O 
ruai«, 14 l i i i i imtn <• 1811. 

CAMBIO 
taksnai• 

bahoo ooMMaaoio a issuiriLl 
Rio ifliM» tatiill», mu iftcaa » 1 )/l(. 

bonos m » 
toolrw. . . • . 
fuit 
Huburgo . . . . 
UibOi • »orto • . 
Afantlw I f crtG|»l 
Ilall« 
Hew-York . . . . 
Bticnoa Atrw . . . 
MoDtoTldéo. . . . 

1 1/8 « 15/1» 
i.Mo í.Mt 
1.814 
f>ei 
wa 

1,1(0 
611 
519 

1.813t 
T ITT 

8 15/18 
8 15/18 

BAflOo ir.r.mlo 
Rio afllxon Ubell», mu iKoa • T 1/16. 

B.ITIIH U l i 
Rio âfflioa Uboll«, a u laoon a 1 1/18. 

aAMtLüü caaaTA • ooa», 
•lo afflioD taballa, mu laaeoa a 7 l /ll • 1 

m o o aa • TÂVi" 

: : : : !M1 Londraa. • • 
Parla . . . 
aanoTa. . . 
LiifcOa a Botto 
Pottagal . . 

1 15/18 
1.180 
1.H0 

530 
Ut 

joio 1BI000LA • 00» . 
KSo afilxoa taiella, mai lacou a 1 8/18. 
o Maua ««jtHai aa m a m a 

«ata> laaaail) a T T/12. 
O.orlmwto «aiaala a 41a Ut aaaallataU 

(àralraaáo, 'achando a• totoa oa l i a m S 
" í SaîJ ferai taallla. a >5»400. 

taballa IotmU» N>a Oaura l i r i W «II 

1 s/10 
1.128 

5») 
I l l M p . . . . 
Baila . 
Virtual 
h iv ta í» . . . . 

«obaranoa, M»UOO. 
Saaio oi axtranw: 
Ooabra »a»,.air» 11/8 • T t/12 
Doaka a aalaa naMa. T 1/8 • T 1/11. 
fatlsalM. T 1/4 a T 9/11. 

11/1« 
1.850 
1.88T 
1.1'H 

515 
e.998 

•o aio 
N a p a a a u 

laaaarlo.1 T 1/1«. 
PaMsalai, T 1/4. 

n a «a ta B i -
10.10 horu. 

S.iü horu 
•uaarlo, 11)1« • ' V3.2'. 
»artaalar, » 9/11 0 T 1/4. 
Pacba aitavol. 

KM IAB T04 
Oouaalaaf&aa raaabUM Hia talafbaa 

Prata to Çomasrii» 
Ho, T »/»». 

ta 

11 1(1 I 

hrtlsaiai, T B/11 
Manado, paralyaato. 

P&AÇA DO COMMIBCIO 
I Ia aaa, ImlBa riaart 

H ISCADO DB CA»» 
M W W M h ü ! I« Câ -

BIO, II,11 ». 
• Sb 081 aaaaa 

TaBlaraat-aa 11.00«. 
»mbarquea, 19.192. 

»AUTOS, 13 
1 1 1/2 k . 

TranaacçGts allactuadu bontam Kra da boll» : 
tOU latraa da C Manlalpâ  5. •»»"». '»^J -

84 .cçoaa daCompanhia «o((yin», ' • •»"»* 
11 accfiaa da Ompaabla FatiliaU a Mi ». 
10 acçlaado Banco Coiutructor a "'». 
34 aaçOaa da Oo-PanUa Mo.yana •»«.»"•»• 

p i lauraa to Banoo Cradlto W a «4(500. 
10 a » » » 
10 a a » » 
8 » » » ' 

A' h o b I o f f i c i a l da bo l sa 
m wfim da Comp.ru» P « » ' » ^ ^ , . 

KKJ latraa da0.Manldpa.. ^ W T » « ' 
133 latraa do Banco Cradlto a.*"i * 

MUU OB t . PAUbO 
ommiAs 

. i.-ooo« «tot 

a "< 
a es«, 
a 851. 

m 4T» 

» 
Paala 
a d. k » . . . 

Cradlto Baal ta aarWra 
hmmiM . . . . 

tall* ». Mala 
a la M«. . . 
a ta 11Q<. . 

• » ' l a 

140« 

n m 
181« 

1151 
22» 

15» 

_ 1111 

ÕStaU l . ía^u " . 
a a » »0 -ia 1Mb 

""ÁOÇÕBB D» POMPABHIA» 
\ ao. 

f S S MHM • • • 

« I 
iloí 
lOOf 

Co » 
>10» 
22b» 
«0-

TA10BXS A SAHIB DO BIO 
14 Santo«, «imijionra» 
I t parat/ e etc.. «lluarattha* 
>4 Hlo da Prata, «Hambs 
14 Porto« do forte, «Olinda» 
14 Victoria a ene., «Com«. Alrlia» 
15 Ŝ uttaampton e eac., «L'lydo» 
l-r> »reinen e e«e., «Ilultnliarn» 
15 Mooterldáo o «ir , «Peaterro» 
16 Itajaíiy o <»c . «Alaaandrla» 
18 »ordoaox a oac, «Vedoca 
18 Aracajú a eac, «i'ene<lo> 
la Uenova a Naputu, «Anildulti 
• II Hamlmfgo n eac , «Cintra« 
18 Ulo da Trat« «KitpaKiie» 
18 Qenova o Napoli'« «aemplonea 
1T Victoria a e«c., «i1uma» 
18 Portoa do Bui. «Italtoba» 
ZU Oenova e esc , «reraeo« 
21 Liverpool o eac, «• rellana» 
21 r.lode prata, «ronllUrw 
21 Borilóoa a eac ,«La liata» 
S2 i'ortua do 1'aclBco, «Orcana» 
23 Oenova a oac, « oa Ando«« 
26 tíenovao o«c., «Kord America« 
2e Bio da rrata. «Uatleo nraazo» 
5-T Oaiiora o Napolee, «Kqnlti» 
31 Uenova e eac.. «aanllla» 

VAPORKH RHPBBADOS KM HAMTOS 
15 Rio, «»miaonia» 
II Blo,«R«pagne* 
10 Liverpool, «Catnncr» 
to íilabda. «MOQtmbiqaaa 
22 Loodru, «Bleia-
lf Bio Uranda, «Trojw 

VAPOEEH A SAHIR DK SAHTOS 
14 Bin, «*a«l laltA« 
6 äenova e Napolea, «Haroplona» 

16 Bio. «Cintra. 
8 Bio da Prata, «coblena» 

19 flenov« e N«po]c«. «^eiaao» 
25 Bto, .Rqnitil. 
2* Monte..dou e n«noa Aires, «Matteo Irnaao» 
30 üano a a .lapnle«, «Manllla 

LA VBLOCE 
0 «Ford Amer.ca rt.hlr. do Pio no dla 2«, 

dlraetaraento p.r' 'lonovae Napolea 
0 « «ttoi, hiBISO* «aali-A de Haatoa no dla 

28, directamente para -ontevrtóo e Baenoa-Alraa 
LA LlniTRK ORAS LIANA 

«Aaaldnltá» ««h iA da bantoa brjo. ado Rio, 
depo!« da ammhft nar* Oenova a Napolaa. 

0 .HqiutA. « talrA de Hantca. no dla 2 , adi 
Rio a 2T, directamente para Uenova e Rapolee. 

NAVIOAZIONK OKNKRAI.R ITALIANA 
0 aoompl'-ne« albl A 'e Hantoe amanbl e 

do 'Uo. depol« da ain«i>b3, dlrectameota p«ra 
Oeuova, Napolea e ta.col-ona levando puaaKal-
roa para Mataalba, cfm transbordo em Uenova. 

O «»oraao* aab̂ A da Bantoa DO dla 19, • do 
31o, a 21 dlrectansent« para i>rcellona, Ueno-
va e N«pol«s faxe'do a viagem em 15 diu 

O " anl la» «ahlrA da Bantoa no dla 10 • to 
1(10, a directamente para Uenova« Napolaa. 

i> .Wühl, gton» sahlrA da Bantoa, 00 41a 19 
da Janeiro, pua Montevldóo e auenoa*. Ire«. 

PACIFIC 8TEAM 
i' «Orpll'ni« oapemdo d-i Knropa Bo dla 10, 

aahlrA para ljtab8a,VlKo, l.a Palllca • Liverpool, 
depola dalnálapenaaval demora. 

0 «Urcsna*. esperado da Bnropa no dla 21, 
ablrA para Montavldlo, ponta Arenas e Val-

pualao, depola da lodlapenaaval demora 
UAMULKO alDAMRHIKANlSCIIE 

0 vapor «'Intra- aahlrA de «antoa amanbl. 
Iara o Rio Bahia, Llsbfla e Hambargo, rece-
lenlo paraagolros pua oa Açíraa, Madeira etc. 

M»RCAUa 1TAI.IA.N0 
tielta fino da Sanova, litro, 2».'00. 
Kernet uranca, 86». 
Maaasa «ortldaa de Uenova, oalxa, l1». 
Mortadella emlatsa da 2im gms., l»5' 0. 

uo jo tarmex&o kllo, 4|.r,i«j 
'lobo toscano, <in*riola 230». 

Vinho meridional, qnartola.' 2S|. 
Vlnho «Uber«, qnartola. jr, », 
Vlnho ChlftDtl. oalxa. 32». 
Vermouts. oalxa. «na a 8èa. 
«usa d« tomate, kilo, <» 
Azeitona«, kllo, J|MW. 
Figos, kilo. 2». 
Haiame da Bologna, kllo; TS200 i 8$. 
Manteiga, kilo, 4» a 4»500 

OHRBHOB POHTUQUB2K» 
Aaelte doce, Utro, 1»1UQ 
a Iplste, kllo, 800, 
Albo«, loo, 1$ 
Batatinha«, caixa, 
Ccbolu, cx., 2-» a 30», 
Plgoa, kllo, it'.o) 
Nóaaa. kllp, I», 
Vtnho Moscatel, oalxa, 80$. 

verde, plpa, 500». 
Maua, Ubra, i»ioo 

MIACADO PRARÇ1I 
AM»« rlarnlot aalxa, 10». 
Cognu Jalaa Rabin, io». 
lUcnlt, 56». 
Kalla »riaart, 80», 
»In« CbRaspago«, 80». 
Maraaaoi 48». 
Manuiga li«*agn», I«. 
Datlt-poia, lala, Í »200. 
Rhasa Jamale«, «o». 
ludlnhu aas aulta, aalxa, 16»; 

a a tossat«, aalxa; 14». 
BF.CÇÃ0 <11 EB!PARA 

lanba f. T. Ororge,barris del8lu.,«M|, 
T n?loh'i americano kllo, 1»100> 
Fuinha, barr ca, 6i'» 
oiao, quattol«, 2KSa 220». 
Keroseue, calxa, 11». 

BRCÇÃ0 ALLEM.? 
Pboapboroa, Jonkoploga, lata, ti-». 
cordas da lleho sortidu, kllo. 2»600, 

/AUfA 

- Kl» 

Maa Bartj 
Tlaalo PaalMa 
Aga a « lau: . 

SnwÇS*; 
•Ott 

i t 

»MB 
t«t 

a I M t l 
» ». "••«' I I I • 
, m. » . t f — • ' - • - « 
« tgaa a baa Ht ~ 

H | i « a PAIA à BUBOPA 
Dtiembro 

U CM« 
II MaadalMl, 
II Orellana 
11 U Plata 
u «MHa. 
M Chili 
H »aauM 

MOVIMBRTO MARÍTIMO 
V APORIS BS PB BADO S >0 BIO 

||< Uo da Prata «olr<u 
I» BanalU « «ac , «Bapat 
|U Uo d. rvala. «Mide«. 
I 1 butos «AsaldnlU« 
|U voito«do Bort« «Ms 
1U Usmhurgo « m , «lUuai ca. 
I ' ' hew Vosk « eaa ; eOlbaraa 
l ' t e a . «(Metra» 
In >a».Vi,rk, «Taormlas. 
In llvarpool «Caaalag' 
|1» Uato. e sac. 'aoç mbiqu«. 

bia da nata, «Oiall u, . 
, ' arsaiae , H C , .Wartbug. 
IM »Oidtos e a a , .uotl'l hi— 

I ta Prata. «La pi«u« 

«a [ tva< asrtvaaiaa 1«. gaaeta« ta 
«us ( l i v i s i a t u «Irslloa t« axpoflMl' 
•a I s w M o l i ta B«atu Aa »antoa. 
Aapaartanlo, 'J«a, ff'C 
»JCTtbi «a '«a, livra I« Alrattoa, ». «M 
d . , , t l« Mit«, livra I« Iii ai ma, b. H»w 
l-'oi plia««, 111«., 10« 
Ama UB aaaaa, IWa, M 
Br.at u, . 
far/aaba Sir.. » I 
W I K b. I« 
»Orr acha «uorâ B« M™» 
Borralha »erc u h j 1»0»I 
»alt eeaolha, k. ") 
CM, b. ItMO 
Caagl««, Ilm. Il» 
««a ta «an, ». 80« 
CMira. son lo, 8»000 
M a «Blasai, ». " " 
Cou«, ». soo 
tob«, b. TO« 
•alla lataalla Mata, k. 1»M* 
»«lia ta latoalw, k, 80« 
CwalBba, k. UIOO _ 

' MtSo 
vaaaouu. 
flaka, Uhr«, 1».. 

, k. m 

Omm ta M aalgalaa, k. . . 
Orpalal ta mkarVTltlM 
Ooacoaka, k. mo 
Don ta ttel«aee «aailtato, k. ltM» 
l « l a u ta uaBtioea, Uara, M 
rarlnha I« aalOo, libra, MO 
PaljU. Uhra, too 
folha 4a M&ngae « «i 
Pana boas. k. lUOU 
rasa evtl parle, k. I««M 
t naa «MI«, k. Itmo 
PatA, lilto, » I 
ïalitnhae, aas a, l»»oa 
aosasaa, Ulfa, Hit 
Matto. k. 401 
Matto pan a aaal ai ar. k. IM 
|M« la lua«, Ubra, " — 
MUaa, Uka, II« 
Oam k, M 
P i r a aas 

«fïTv1 
«Ml 

ODb. ClBJUBMTK 1'KIISIBA Oom-
manioa a seus olienten e amigos 

qnu transferia a sna rnsidenoia 
eonsultoriu para a raa do Visi on 
de do Itto Branoo, US. Consnlta da« 
ü ás 1 horas; chamadas, por eaoripto 
—(Jlinioa medica, eepeolalista em 
moléstias da rrinngas, pnlm^es 
coraç&o. 

Os drs . A r n a l d o V i e iba df Car-
v a l h o k Luiz Pkuk i ra B a r r e t o 

Itim do Bào Boito, 2S, ponsnltas de 
1 ás 9 da tar :o. Resldenoia : dr. A 
Víolrn, r ia Ypiranga, 8, o dr. L P. 
Barreto, alameda do Triompho, 40. 

n B 

II ai< 
B i t t e n c o ü b t Bodbioubs—Re 

aidxooia, largo da Liberdade, 37; 
C'jQSUltorio, rua lfi de Novembro, 
'25, ao meio-dia. Telephone, HOI. 

Dr . V i r iba dk ;Mrllo—Titular de 
varias associaçOes medioan; ez-di 

reoto* de diversos hnspltaes. 
Clinica ie moléstias internas e externai 

Onsnltorio e residonoia, rna Be 
KO Frciitns.ll Villa Bnarqne.Çonsnl 
tas, de 8 ás 10 da manha e das 3 
ás B da tarde 

linica medica oirnrgioa do õr. Ma 
nool Passes, espeoialista e oom 

longa pratioa de moléstias do oora-
o&o, estômago e pnlmfies, Consnlto-
torio, Ladeira de S. Joio, 16, das 
10 á 1 hora da tude. 

M oi,estia dos olhos.—DB. THEO 
DO MI l io, TELLES oconlista da 

Beoeiletneia Portugnoz» desta oa-
pitai, e i interno da CLINICA dos 
OLHOB da Faflnldade de Medioina 
do Bio de Janeiro. Consoltorio: la-
deira de '8. Jeito, IB, da 1 áa 4 da 
tarde, 

Viriato n B . 
UViafl nrinarias 

Brandão — Syphilis, 
ntero e operações 

—Bosldenoia rna da Victoria, 06. 
Çcnsaltorio: rna lß de Novembro, 
28, de 1 ás 8. 

B. C. HOMEM de MELLO.— 
'Medioo especialidades : moléstias 

mentaes e nervosas—Bosidenoia, rna 
Viotoria, 37; Esoriptorio, rna Direi-
ta, 85, altoii dn Banoo Franoez. 

D 
D e n t i l t u 

B. Haksson.—Dentista nort eim»-
rioano, módico operador. Boa do 

Bosario, 16. 

Dr. Worms 
Espeoiaiidade; ourifloacões,denta-

duras e dentes a pivot, rua Fioria-
no Feizoto, 59, 

{Antiga Direita) 

J. W. Coachmann & Fiihot 
d e k t i s t a s 

Largo da Só, n. 5—8. Paolo 

A d v o g a d o s 
dvogado.—O dr. Luiz Frederioo 
l i t n g d de Freitas mudou sen es-

oriptorio para a rua de S. Benta, 42. 

bs. Dino Bueno, Eugénio de To-
ledo o G. mes Nogueira, Traves-

sa da Bé, 12 A. O dr. Dino Bueno 
será encontrado até ao meio dia. 

dvooado.—O dr. J. B. de Olivei 
'ti Penteado póle ser procurado 

provisoriamente á rua do Rosario, d. 
21. 

D b. Pe d r o F e r n a n d o Pabs db Bab-
Ailvriundo a — l i f t u r l u a resi-

dência, á rui da Caixa d'Agua, n. 
19 A. 

c a n t a r a Machado . Advogados -
Besidenoia: á tua Aurora n. 10. 
Esoriptorio: á rua Direita, n. 15, 
Banoo de Credito Real de S. Paulo. 

Ribeir&o Preto- Joio Bru» de 011 
veÍM Arruda,—advogado, rua B. 

Bebaotifto, n. 70. 

Drs . V i l l abo im e H r r c ü l a h o de 
Frei tas .—Lentes cathe iraticcs da 

FaouMade de Direito. Esoriptorio, 
rna Mareohal Deodoro, 10. 

CASAS RüCOMMENDAftlS 

Li v r a r i a C l a s s ica db A l v i s A C. 
Rna do Ouvidor, 134, Rio de Ja 

neiro; rui da Quitanda, 9—8. Paulo 

D r o g a r i a 
Bortiment" completo de 
Drogas, productos, chimloos 
e pharmaoeutiooi. 
Especialidades naoiunaea e eztran 
geiras. 
Aguai minera ei de todos as fonte», 

7. Am a r a n t i & C. 
B o i Direita, n. 1.—B. Paolo, 

" - l i . 
• • * 0.—Importadorei 

o i o BricooLä . ' e Casa 
e oambistas, esenp. . ou 

de oambio, rua 1F> de Novembro, 
Deposito: largo d l Conoordia, Bru», 
8. Paulo. 

sa aaaaa. ' » l i l«a»aaa, 
ÃBai ,aa to 0, loot a not 

im> 4« ((aapa, lim«a 
as^be Aina, laia, l»2N. 
'ara. issta bito, l»í»«, 
ngrvi. 'ttl-oa, 100. 

Catio'aa, catto, I», 
pujio nolaooBo, IOO lltroa, 41» a 4.',» 
Pa>o sapsetor, Ulo, l»r,'io. 
fanoaa aap««lBl, 100 Ukoe.ll» 
fsrlnaa «« milho, litro, 100. 
UalBnbaa, «asa, ItWIO a I» 
Milho, alqaalra, a IfOO. 
Matto, litro, 10O ra. 
Ovoa, laala, i»490. 
rert. «as. let. 
unaljoa.«". 1»600. 
foaainho, kllo, ltooo. 
lauta teaa algaatra. 4»M*. 
PkklMdtaatn^ltOM. 

S m tiasrsifc i t í s íT i t»* . 
• . PACIjO bai lwat 

Hurl^anto Ia boatoas. 
uawlos Cwragatoa ao «r 

gona ; deacarrof adoa no armaaem, 111' wagons; 
lornaaMoa «o caaa, 190; aarragatoa BO «es 

. . . . t B^a^iBn 1« 

, I l la 

atoa, 'apela t u t horas ta torta, BO) l 
raia 1« 12« aaasaa ta aalt 

«am - uvraraas 120 r «j uo vaklMtoa. _ 
Sraa "arvagatoa aoas varloa p a n a U «a 

«agooa l 4eeaarregalo«, 10» | Ww, «M u 
MM), 

». 

II, MO, wafoaa 
ratablUos II « 
«a « llaaaa. Il 

MB, Ü4S; eargaa tawrat 

C A N T E I R A 
» ' « i C U I H M K n C I O D . H.PAULO 

A p e i i t l u l a p a i i l i N t u 
Manoel Borges le Oarvalho, endo 

traspassado sou nc«03Í0 de lUlo 
joaria, /lijoiiteria e fabrica de loias á 
r a Mareobu! Floriano Peivot , n. 
3'J, anMga r u i lureitu, vorn ugradn 
oer p i r este meio ars en h amigou 
e frrgnuzvH a protooçfto quo lhe tlis 
pensaram ilurante o longo tompe 
que dirigiu aquelle estabelecimen-
to. 

Na imposiibilidado de apresen 
sentar j>ossoalraente os Irm&os Bar 
ros, sous snocossore«, á numerosa 
froguoziu de euu oasa, e desejando 
ver oo: t luuar com os mesmos, qao 
lhelmerrcem todu a conflunça e umi 
zide. as bOas rala«6es commeroiaes 
que entret inha oom oh réus amigos, 
pedo paru ou novos donos d'A l ' en 
dula Puulistu, o honr'.so apoio oom 
que sompre|o animar im. 3—1 

b. Paulo, 27 de novembro de 1897. 
M a n o u . Boiíoe.h db Ó a r v a l h o . 

A Imprensa extrangeira 
Da Tribuna Italiana, 

seguinte not>cia : 
ertraliimcs a 

1'roteatu 
Ao i r . preaitlbutu du Camara de 

Belém da Descalvado, p ir tor au 
oturisad" n invosio din miolus 
terras da t z e n d i H. José de minha 
prnpriedat.e, e (lell«s retirado agrta 
p-ira abat<eoer esta oiilade, sem 
tratar-se da desapn i riafàL u indem 
uifacüo anno é d" lei. 

Protesta maiH por todas ui perdas 
e damno», inclusive cs que U*er ot.m 
advogado» e oastas, por tar dudo u 
isso motiio. 

Protesti mais, pelo goso que aa 
feiir deus; agua e bemfeitoriaa em 
minhas fcrras, e prr testa u/nda 
pelos prnnizos qne mo dá cm mais 
de oent' r « eino'-entu slqueit-es de 
terras, oaauircn e paatugons, com a 
falta da acama agua 

Para me t »o sü entenda que 
iloaria aUudonailo o meu direito, 
faço mail uma voz o ineu protesto, 
tendo já eito, em 23 de janeiro do 
corr inte nno, pelas orlumnas do 
Commerci ile S. Paulo, ao sr. presi 
dente do Entido, ao Trilmnal de 
Justiça K i Directoria dc banea 
mento dsto Estado, e par» c 

E L I X I R M . WIORÄTO 
Feliabcito de Moruu«;, de bcrcoa-

bu, o-.<tjheoido morphetico hu ties 
unnos, uppareoe ogora sáo, mochen 
d" no meio do povo, r»rque us u 
ulifum tempo o Elixir M. Morato, 

d u o a n t o n b s db ABBiD—Bua Di-
reita, a. 90; caixa do correio, 77. 

nABl ABREU -Alfaiataria, roupas 
brunoas, rna 16 de Novembro, 7 

Cobta pkrbiba A hbrmosilla—Liei 
te, queijos, manteiga fresoa be 

bidas finas, 14, rua do Rosario, 14. 
uiz Dboubt— Correspondente do 
I Banoo dn Hantos—Bua de Bio 

Bento, n. 22—Cuiía do Correio, 236 
Ehcrlptorio oommeroial e adminis-
trativo. Descontos de ordens. O e< 
criptorio ioba-«e aberto depoii da 
chegada dos trens. 

M o ç ã o l i v r o 
A * C u m m e r c i o 

O abaixo osalgnodo participa aos 
seus eredores que, aehando-se os 
sen« negooios em má« oondicões, 
ornvooa oi mesmos para uma reu 
nito, que terá por fim a liquidação 
amigável dos n u s débitos, no pra 
so de 30 dial. 

Caeteguára, 11 de deiembro d l 
1897. 
3—2 P i Dito Ma Bi a Vivowo 

D'essenza Passo.i 6 un rimedio ef 
floaoissimo contra i m«li ribolli ad 
ogni curu ; ed 6 prodigioso, espocial 
mente n«lla onra dei rhonmutismi, 
dei dolori astritici, d'ellienzema, dei 
le ulcere e di tutte la malattle, che 
hanno origine delle infezione dei 
sangue, come la sifilide e eoce. 

Depositários: B a r u e l á Comp. ruu 
Direita, 1. 

E n e r a a s s i m 
Eise xarope oura : 

Esc t». rros de sangue, 
Coque p uohe 

Suffo n açáo 
Oath t> " o s 
Cons ipações 
Besf j- iados 

Rouquid >,o 
T o 8 8 « 

Infiu m nza 

Larin ita 
C > noeira 

Bronchl h e aguda 
Fraquez > pulmonar 

Bronc Qi te chronios 
Hemopt K>ses, 

í t U s a t i l 
As dôres de anbeça, mau-estar 

geral, eom tosse, febre e ás vezes 
ccm'dOrde dentes, sfio quasi sempre 
devidas ás grandes oonstipagões. 

O remedio para ourar em 2 di? 
sáo oom ccrteza as pílulas sud'" 
ficas de Luiz Carles, que se v f " e m 

na Drogaria Murier A C., "i» do 
Commeroi", n. 1 e ru ca» Lebre, 
Irmlo à Mello; em Dnn> Corrego», 
na 1'harmaoia Diogo fifcsndea. ; 
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ÂFFIBMiCÕES DE 1878 
O dislinoto faonltativo dr. José 

Jeronvmo de Azevedo Lima, t io oo 
nheoido academioo enlre nó?, em do 
oumento daqu^lla dnt», nós d.z : 

Tenho obtido rexultaiion vantajo-
sos oom o empri-go da E-sencia de 
(.urativa ferrugicesa (Easenoia Pas-
sos). Beune elia tsdos us oond-cõea 
de um nem siiotlicamecto. O que at 
testo á fé do meu gráu e jurarei 
se preciso tfír. 

Du. José J . db A z e v e d o Lima. 
Depositário» : B a r u e l & C., rua 

Direita, n. 1. 

C M » k » r á t e ü i i i i H « a r « a 
Chegou á Drogaria de J. Am a r a s 

t b & C., succes8ores da Companhia 
de Drogas do E . de b. Puwlo directa 
mente da fabrica, em Pelotas, uma 
importante purtida do Peitoral i> 
Cambará, de S o r i a Boarea, o prodi 
gioso especifict. das tosses e affno 
«Oes pulmonares. 

Rua Direita, n. 7. dom. (3>< 6", 

Xarope feitorai Calmant 
FORMI7LA DO DB. SILVA LIMA 

t o s s e — e m ( jera l , q u a l t | u e r 
q u e N<-|a a Hiia c u i i s a d e t e r m i 
nanl4>, c |>r«>iiiptaiti<'iiteaoa" 
niail.i , cspt'c-ialmi-ii l«' a t onae 
n o c t u p u a , q u e i m p e d e o Dom-
n o e o r e p o u s o . 

DEPOSITÁRIOS (8 

B a r u e l & C . 
R u a D i r e i t a , n . I 

C a t a r r h o p n l n i B i r 
Eu era assim 

A extremesa filliinha do illustra 
do poeta e jmnalitta, sr. Ai litote 

Houï:, »'ffrou horrivelmente 
I s s u . nnaiee»B'oiçft'». 
de oatariho pui.. ».a.ltv 
Curou se peio—Alcatifo e « . . . . 
Prado. _ 

bom amigo l . a 
Ha muitjs ânuos que vivia sem 

imzer : o rhenmatismo atacara me 
tliverias partes do corpo ; depcis dr 
muitos remedios, já nfto aereditava 
na cura ; valeu me um bom amigo, 
que me aeonselbou a tomar a Eaaen 
nia Passos, que o havia curado, e as 
sim foi : dentro de 12 dias oonaide 
rei me restabeleoido. 

Santa Cruz, 1897. 
C a p i t ã o A n t o n i o I i i n í c io R c d b i 

q u i s . (Firma reoonheeidu). 
Depositários : Bab i jb l A C., rua 

Dlrdta, 1. 

B s a l f l i r i » E p l a e a p a l 
Commnnioi aos illmos. urs paea 
mais pessoas interessadas pelo« 

nossos olumnos que aa férias deat« 
estabeleeimento oomeçaifto a 33 do 
corrente, terminando a 26 d l feve 
relro proximo. 

a Paulo, 11 d l dezembro de 1897. 
O reitor 

3—8 P a d r » db. Joio E. Babbos 

• e i l » « » 

Db. HOB» db maoalhAbs.—Skpocla-
liutu em uo lnt iu i do »enhoras e 

de erianfiM. Consoltorio: Largo do 
Pilooio n. 7 da» (12 *» 2 da tarde). 
Beaidtnoli: raa O u a y i i i a n ; u. 12». 

4 ' á l f u K m p r r s a F t n r i e Ü B 
B a t a l U a r « 

Só hontam 1, vi naiti Jornal 
tobio iloquinte annnncio dl oonri 
ti para vossa! ezpcriineia« oom 
machina sFonnieldi>, de vossa pro 
prieilade: »em tempo, nfto aoudi ao 
vosso eonvite, porém, eomo Já o fli, 
oonvldarei opportunamentl a v, 
p a nutres lnventore«, pari oonfro 
t ( — o» noeso« lyitomas di que re 
sultarA 
do assumpto, 
da pille, náo é asiim? vereiool. 

mesmo siamo u uttençio do sr. 
dr. ohefl ]e policia. 

A lei Í clara: náo se pôde, para 
iitilidadepnldiou, f'lzor uio de qu«l 
quer pripriedaile, sem pióvia des 
apropriago e indemnisacfto. 

Belémdo Dencalvado, 21 de L o 
vembro e 1897. 

fosA FERREIRA ZIMIIRES DE 
QUEIROZ. 

(D'O JtctniUr, do 5 do oorrente. 
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D G E S T I N A 
Um mlioamentohomeopathico eB 

peoifioo^)ara cura dus moleotias do 
ostomagie do figado, por znais re-
beldes qp sejam. 8ó se v>*nde na 
pharmao: HomeopatLlon Dutru, rua 
do liosao, 3—A 3 0 - 7 

ElUr èí. K<>«-«i»o 
Custo d» M»tii«l. <ie Jaoarehy, 

teve as »ma« inchadas oom feri-
Jas qu t i , |B i k ' a ' l c m e r * Q u e m 

olhava e isro 's de empobrecer de 
tanto t o O r f f . ^ 6 ' " 0 8 ' , 0 D r , : n 8 6 8 0 

t omando ' E 1 , I l r 1 , u " t o ' I a ® 
«e vends* , U B Dirt ita, n. 1 - oasa 
BARUB^ 4 0 4 0 PBOIO-

f e i t o r a i d e H B b s r i 
nc«os ftiguezes e ao publico 

u m i e r a l soientifioamos que conti ' 
n«tmoa a ter g u n i e deposito do 
,credited! Peitoral de Cambará, do 

sr. Souza Boarea, que reoebemos 
directamoito da fabúca em Pelotas. 

LBBBB IBM IO úc MSLLO. 
Bua (Jlluie de Novembro, n 4. 

8.»a g.aa do) 

ELDUR^STMuRÂTO 
Jcsé Sarques Nobre, de Cravi 

nhos, estiva cheio de syphilis e hu' 
mores sjDhiliticoF, (om < mino» e 
viu : setteu dons annrs, mas, i-ara 
ooder ot»ar->e, foi fó o-m o Elixir 
M. Moral), qua >e v. ndu n t rua Di 
reita. n. 1^ 'Jasa B A R U B L & C O M P 
- 8 . Paub. 

Eu d u v i d a v a 
Jos effdlOH dsn pllui*« 
ilo dr. I t i t i l lmu n, par., combati 

anu-ia ohl-rn-il, t . o r o | h n ! . s 
flâres brancas e fa,ta de u]m c ite, 
porém, cinhu mnlhe.- • jptr.tnr-nt jn 
i como uarav l h . a Je ti >ur ra lioul-
l en te ourada tom »s pitulas do úr 

H^inzelmar.a, oonvtnctt, »e da apt-
rioridade destas soí.re tudos os uu 
tros i r ep i í a lo i m«rliom»<"i « espon 
tanesmrn'.e offuteoe ao | ublico este 
i t tei tado. 

M A R I A L U I Z A MOREIRA 
(. AitLos li. M O U B I R A 

Obsnrviç&o ut;l.—Na anemia, f(a 
qrieza, ilfi/wi braucis, ou em qual 
qu'ir mi iest'a que .'«clama um ixoi 
tunte e r e g icodi o>gunison;, recor 
•ir 4- pijnlns foTtigin-sal do dr. 

Hemzeiminu, qn>i u tivnm a nutri 
geral e «Btiu.ul'm o . y .fr.-m» ner 

VOBO. Cadi v idr i , 3Í000. Vendem se 
em t o ' a s a i ph-r » ias —Deposit 
oor mai"r :ars Lein-e, Irmfto & Mel 
lo, rua 15 de Novembro, 4— B. Paulo. 

E l i x i r iWi. M o r a t o 
Alfrodo Ne-es, le S. Puni. , vi 

I.tiro» de iy..h li» hod, - a partes in 
chadas, ró (6de t»r allivio e cura 
radical, usando o ren.edio indígena 
denominado Elixir M. Morato. Ver: 
l e s e na rua Direita, n 1 — t am 

BARDEL 4 C., B. Panic. 

r«*(«rml ée Ommhmr* 
B A R U B L A O., * rua Marecha 

Deodoro n° 9, reooberam do fabri 
janto, o sr. J . A. de H j u t n Hoares 
uma grande partida do P>-itoril ie 
Cambará, o afamadt remedio contra 
«s tosses, brouohitm asthmas, co 
quelnohes, tubireuloses ete. 

(8»., sab. i dom. 

q i e se vonde na ruu Direita n. 1 
- Cana B a r u e l & Comp.—B. Paulo 

Am a ô i k e r « » 
A sra. Maria Aruaüa, scllrendo 

muiUi de fioius brancas, sem uohar 
aliivio com diversos tratamentos, 
curou so radicalmente oom as pilu 
ias tio Tajujá, M. Morato. 

—Gertrudes da Conceição, de 
Campinas, tinha aocessos de lou-
cura, pe!a falta do menstruação 
íer^pecnSo), o gosa hoje perfeita 
saúde, pu;- usar aignm terapo us pi-
lulas de Tayuyá, M. Morato, propa-
gadas por D. Carlos. 

—Lydia Martins de Oliveira, de 
lleté, soflria de desarranjos no 
ventre, sentindo uma dureza como 
uma bola, que mudava de legar e 
tomando as pilrüas de Taynyá, M. 
Morato, sarou e voltou o appetite, 
tendo hoje mius saúde. 

—Adelaide Moreira, B. Paulo usou 
das pílulas de Tayuyá, M. Mora 
to, e curou-ao de desarranjos intes-
tinues, com <10res no quadril, suf 
focaçào e anoiiis de vomitos que a 
traziam atormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem-se em B. Paulo: Baruei 

A C. 
N. 1, Rua Direita, a. 1 

SmNGUíNIS regulatoh 
Espec.fico Hon.ec,tatliico para as 

mrlóntias propiias das senhoras. 
Regulariza tm poncos dius as do 

soi-lens da menstruação. 
Hó se vende naphHrmacia humeo 

piithioa Dutra, rua do Rosario n. 
8—A 30—7 

I i m mi ço francez instruído re-
j^/ccm choiaUo, da* ido guruntias 

du sna conducts, desejaria um 
emprego qualquer, pura l , . íh infor-
muções endereçar-se A l Arc en oiel 
Bua S- João 4«. H—5 

Ve n d e um piano em condi-
ções eieepcíonaos. E' ;le vózus 
mugnitleas, solidez de faotma 

o movei tupleudido. Ruu de Sáo 
Joáu, n. 170. 3—8 

Agencia de loterias 
A MASCOTTE 

R e a i e t t e sn p a r s o I n t e r i o r 
q u a l q u e r pedi«!« >1« b i l h e t e » 
d » i l o t e r i a « i a a p i t a i JTede 
r a i « î le S. P a u l o . 

Aa importanolas, aoompunhado os 
pedilo« devem ser remt'tti.ios em 
registrados, á 

A . B a u c a u i t 
RUA DIREITA N. O.-H. 1'ACLO 

H O J E 

Sitio á venda 

E i J J l JL X X J J a O 

T e r ç a - r c i r u 
1 1 d e d e S e z c H b r » 

An meio dia 

R U À D E J O Í O , 6 3 
Da-se a e n t i n u a ç ã o d o s 

Iraporlanies e grandes 

L E I L Õ E S 
D E M A G N Í F I C O S M O V E I S 
para salas, gabinetes , dormito-
ries e salas de jantar, e tudo o 
mais que existe no es tabelec i -
mento do i l lm. sr. D o m i n g o s 
de S o u z a Martins, que resolve 
liquidar a sua casa. 

I * a i 

- »lana p u a este iatxinaa-
lu» ' • WaUnho é Ida 
unpto. O ia. , E , 

_ i Bille, náo é asiirnv veretooi. — 
osito, pol*, o vo»»o desafie, honroso, 

MATRICARIA 
P i t d a I n f a n d a 

m u 

D E N T I Ç Ã O 
Remedio hosniopitliioo preparado 

oom uma parte especial da planta 
MATRICARIA a livre d l qoalqmr 
rubatanoia noeiva. Refresoa as geo 
givaa, eonforta as erianoas, faeilita 
a deutiçáo, evita as desordena do 
eatomago, ai colioas e a diarrhéa, a 
febra lnaomia, Uo oommun» nos 
doni primeiros anuo» da infanoia. 
As crianças, eom o uso desta re 
medio, tomam se alagres gordas, 
sadias. 

(Jó Be vinda na »harmaaia ho 
DVXBA,-Rua do Rosaiio 

A i n d a u m c a s o 1 8 7 6 
O illastrado 1 estimado medico 

dr. Joié Franeiseo te Oliveira, re 
formado d'Armada a olinicj em Nic 
therry, em ilcoumento a'-qu^ le ac 
no, diz : Att st • s- b juramento dn 
meu gráu, qne tenho empr"gudo em 
rrinba rlinii-a a Eisenoia Passos, na 
syphllis o tenho tlradj rtiultudçi 
uptlmoi. Por ser verladn e para 
oonst-r, passo o prenente quo vil 
por mim aisignado. 

Du. J o s i Fbanc isco dk O l i v i i b a 
Depositários: B a k u s l A C , ru» 

Direita, n. 1. _ 

ELIXIR M. MORATO 
Antonio José da Costa, de Cam-

linos, carregado de bonba», e •< f 
rendo «trcimente, louoo de dôres 

ourou se oom o Elixir M. Morato, 
que se vende na rna Direita, n. 1 
—Caaa B a b d b l A Cour. B. Paulo. 

A * « s n « r e i i 
Deolaro qne vendi meu negooio 

de seoooe e molhadi s. sito a roa 
Duque do Caxias, n. 37, livra i de 
lembiraQodo de qualquer onn«: 
quem se julgar men oreder, pôde 
apresentar a sna conta no pra o de 
quarenta dias, a qnil, sendo legal, 
será promptamenta paga. 

8. Paolo, 6 dezembro de 1807. 
F r anc i sco n» P a l i i s Co s t a 
ViCTOBiao Amad i 8—8 

D s t l w r i f l « 
O abaixo aisignado declara, pari 

os devidos rifiitri, qne a oarta d l 
fiança a favor de F»rn«ndo Anto 
nio Zamitb, dada ao sr. David Fer 
nande , morador á rna Josó Boni-
f- oio, 87, flea sem • ffeit», viato ao 
mesmo afãtnçado tfto lhe tur sido 
entregue pelo r«f rido sr. David 
Fernandes a oasa oomplrtaminte 
duooonpada. 

B. Paulo, 8 d l deiembro de 1897. 
Avaos to I U l a v a y * Nuhk» 
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r t i t e l t i 
O dou or Hyppolito de Camargo, 

juiz de direito da vara eivei, 
nesta oomaroa de B. Paulo, etc. 
Faço saber nos quo esto virem 

ou delle noticia tiverem que por 
José Luiz de Fatia m-i foi apresen 
tado o despacho e putiçáo do teõr 
seguinte : IlhutrisBimo exoelle .tis 
mo senhor doutor jniz de direito da 
seganda vara olvel destu capital: 
diz José Luiz de Fari» que, apro-
veitando-se õa sua lustisi '»de acn 
toda a má fé, Antouio Maria em 
tempo e nu sua propria, depois de 
haver perturbado u intelligenoia do 
snpplioante poi- meio de bebidas 
al-of lioas, obrigou o a endossar ou 
tornal-o flidor da, quautia do um 
ccnto e tanto, Armado numa let'» 
que em festas do dito Antonio Ma 
ria passou Rufino Honorato de Me 
uez'-'S. A itá 16 d./ puppl ja ío f«;i a 
ponto de, pjr não uber o suppli-
osnte IS' e nem "forever e quando 

M Ukvu c.mplstumente told .do 
pelts bubilaia -lcoolifas, obrigir-
Ihu a dt- la - ir que aigueia p-
firmou l est eniosi", ru ll«nça, que 
prt priamento n>.m sabe o que s-j i. 
Ne^te caso, prote-taado, oomo p-o 
tist-.ilo tem oontra factos de tatita 
uni 16, qu î ltaii i brigam a i>ratuar, 
abusando ce suas fraquezas, pura o 

I.e ..uerar lhe c <m uma rOi 
n.abiiidade que perante direi 

to náo fxi-te, vem pedir a voc-
xa exoelle oi» que mnnde tomar 
termo este «en prote-to e que, de-
poi» de juigido por sentença, seja 
delle Intimado tanto A tonio M.ri» 
como Buiino Honorato ile Uentzes, 
visto o sapplicante cocipromelter 
so a comprovar tudo quinto acaba 
de ullegar u as^irn dcuonutra pn-
t»nt«m>mte a sua respcnssbililale 
se idn lhe r-s atitoe depoia dieso en 
trrgues para os tins neresparios 
Fede em tempo que seja publicado 
peU i c i f rT ia . Ef-peru Bcoebei 
Mercê H Psnlo, nove do dtzen. 
bro de mil oitocentos e noventa 
uete. A reg de José Luiz de Fa 
ria, Roque José , Poíro N. tto Ju 
nisr, oroouralor. Nu ia mais ,-e 
«ontiLha em dita pet çáo, devida 
mente selluda, que teve o ''espicho 
do tuôr o gu.utu : Distribuído ao 
qu rtj o/A.!. . Au », h.in B 
Paulo, dc* de dezembro de mil oi 
V,cento« e noveott e geto. ^ 
Jiargo. Nad, B w - ^ J0 .i. . . ,hi. em 
diW K m virtude do qual 

íC. feita a ilistribuiçlo do toôr se 
gninte: Ao quarto officio. B. Puulo, 
dez de dezembro de mil oitooentos 
e noventa e sete. A. Ariujo. Nada 

ia • • «ontinha oru dita dintribol-
çár., tenío si lo iançtdo no outro 
termo de protesto do ttôr seguinte : 
Termo de protesto. Aos dez de de 
zembro de mil r itooentos e noventa 
ti «ete, nesta ridi.de de 8. P ulo, 
em cartorif, no Fórum, ooniparioeu 
José Luiz de Furta e disso que 
ua fôrma la petição retro qn< fica 
fazendo parte deste termo protesta 
0"ni0 de facto prol stado tem não 
pagur uma letra que foi astignada 
li.i' ndo-ie qu>> bu um rrgo, qua ido 
é certo quo não é devedor de quau 
tia alguma e nunoa pediu quantia 
•Igum-t a Antculo M.ria n..m a Ru 
ÜLto Honoiato do Mouezea, os qnat-s 
não bfto sen< ortd res, e 'ira atptu-
-seltiram te de t-st^r «11« """^estante 
WH lib B»ta-o .t- ' e l iberar 

liara S" 
osiignarerj em utiia letra em qae 
ello protestant'i tígara como endos-
sante, sem quo n« tealidaile o fosse. 
E de oemo asi>im diste, lavro este 
termo em que ar signa a s-u rogo, 
,%cr nã i «abc-r psere^er, o icn procu-
rador Pedro N tto Junior oom dnas 
testemunhas presentes. Eu, Luil 
Angui-to Ferreira quarto escrivão, 
esortvi. Pi-dro Netto Junior, Cezsr 
Antonio Iiibeir,, Clemente Mnaao. 
E era o que oontiuha nesse termo, 
e para qne chegue ao oonheoimento 
de todi,e, foi passado este termo, 
digo este, para ser afiliado 4 port* 
do Fórum o pnblioad-j pela impren-
sa ua fôrma da lei. Passado nesta 
oidado de Hão Paulo, em 1!) de de-
zembro de 1897. Eu, Lnls Angnato 
Ferreira, quarto esorivão, subsere 
vi. Hyppolito de (.'amargo.Eitá oon 
árme.—Luis Augusto Ferreira. 

BERIBERI E PA8ALYSIAS 
O opode ldos verde, Silva Li-

m a , de ootru. gengibre , n o z - v o -
miea a eucalypto . 

DKPOSÍTAkl OH (4: 
B A R U E L ã C. 

Rua Direita, «. i 

Vende se um sitio, contendo ses' 
senta alqueires de terra «uperior 
par» cultura, propria para a plan 
tuçft • do oaféeiros. 

Tem já oinco mil pós de oafií for 
mados, cinco mil pés de quatro 
unnos, e todos oom boa oarga, ten 
do mais seis mil pés, de dous a 
tres annos; tem mais de trluta al-
queires de terra alta e livre para 
plantar oafé. A terra oompõl se 
de oapoeirôes e capoeiras, porém 
oonservadas. 

I Tem umt, casa do morada, regu 
lar, uma turma paru oafé o algninus 
ca»inhas paru oolonos. Tem ainda 
bons pastos, foohados a arame o a 
banquetos. 

O sitio está situado na Üoresoen-
to o esperançosa freguezio dejaou-
tinga (Minas) Dista du t «tação Bil 
viano Brandão uma légua, e da es 
tação Adolpho Olyntlio tres quartos 
de légua. Bons oaminhos; Her . o 
para troly. 

Vende se por quarenta oontoa < la 
réis. 

Quom pretender oomprar, póile 
dirigir se uo onpnão Antonio Can-
dido Ferreira Bailon, resiliente em 
Jacutinga, que so ucha anoarrogado 
du venda. 

Jaoutinga, 10 do dezembro de 1H97. 
8 - a 

Dentista 
ITALO-AMKKICANO 

Dr. J. Heitor D Emarchi 
Extracção de dentes, s e u 
dôr.—Obturação e ooilcoa-
ção de dentes pelo «y&toma 
mais novo até hoje oonhe-
eido. Preços modieos. La-
deira de B. João, n. 6, das 
8 ás 4. 

I 

74 

100 a 150 contos 
Precisa-se desta quantia, por 3 a 

4 annos, dando se en garantia uma 
bOa fazenda de oafé no Oéste do 
Estado e faz-se penhor dos fructoe 
de 50 mil ciféeiros formados por 
egual tempo. Trata se por especial 
obsequio oom o dr. Porãrio de Agui-
ar, á travessa da Bé, 8. 3—S... 

s. C a r l o s dq mhàl 
O bacharel Fernando Leit« Ribei-

ro de Faria, voltando ao exercleio 
dc sua antiga profissão ^e advoga-
do, acaba de ãxar resldenoia na oi-
dade do B. Carlos do Pinhal, onde 
reabriu esoriptorio. 

Enoarrega-se de cansas na oomar-
oa desse nome e nas cironmvizinha*. 

(até 81) 

AOS CONVALESCENTES 
O V i n h o Reco- .st i tuinte de 

Kola, Q u i n i u m , P h o s p h a t a d o 
da Si lva L i m a 

Depositários 

B A R U E L i & C . 
Rua Direita, n. 1 

• 

• I 
• 

• I 

MAGNESIA F L U I D A 
DE 

MENDONÇÂ — 
Licenciada pela Directoria do Serviço Sonitartu 

E' o melhor remedio puru o estomago e os intestinos. 
Corrige u aeidea do est mago. Previna oolioas. IS gaijriza a 
dig.stão. 

Encontra-se em todos as pharmaoiat , 

Scposito gacaithy—,S*tZio is g.gaalo 

EIVI S . P f t Ü L O B A R U E L & C o m p 

• 
• 
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C A S A S E A B R A 

Rua SÜ. J o ã o -
- j 

Acaba de rece jer um importan-
te sortimento de tapetes em todos 
os tS-manhos e qualidades, até 4 ,30 
X3,20; oleados para sala, escada e 
mesa. Fannos de oleado para mesa 
de centro, espelhos ovaes de crystal 
«biseauté», espelhos de crystal á 
phantasia, capachos de borracha, 
vidros de espelho de Ia qualidade, 
em todos os tamanhos, paizagens 
e papeis para forrar salas, 

Vende-se um saJ/io de tapetes 
risso superior, em peça, a6$000! 
O jcaetro,dito avelludado, superior, 
a 98000 I 

Estes preços é so ' p o r saldo completo 

Vendas só a dinheiro á vista 

a N N UNCIOS 
á BRANDÃO. Bua do Braz, 11«, 

• sobr»d".—Bitonta qualquer tra 
bttiho por i recos sxospolnnaes. Ez 
trnoções sem a menor dôr. Abai to 
d « s Iks 4. 8 0 - 1 

Vende se nm para anl 
«MEIOS 

A G U A S D E C A X A M B U ' 
AGUAS MINERAES 

» . M s l « , H m , 

A RAINHA DAS 
Soberana para os qne sofl.rem do N t l 

• bexiga 
Únicos depositários para todo o Estado de S. Paulo: 

1 L O P E S & C o M P . 
N . 5 8 , R u a da ConceiçSo, n. 5 8 

Telephone, 103—S- Paulo 

tratar na rna Flormofo da Abreu 
76, da 1 ás 4 hs. da tarda. 8 1 

Pr o f m w o r fiancez doieja empre-
gar-•» ato nm oolleogi do interior 

Aoceit um lngar nuroa lazenda. Re 
(aranoia de primeira or 'om. "A 1'are 

P i O d ü c t ö s m e d i G l a a e s b r a s i l e i r o s 
Preparado* farmacêutico COLLECT A. DA TOKSECA 

Ex-gerente « snooeasor de Eugênio Marqua de B n l l u d a à Oornp, 
( s S a l a » C a r i t a • I s i M á , iodnrsdo, poderoso d e p a . 

rativo do langue, efffeaa • energioo no tratoaanto das affaeções »yphi-
litioaa a rbeomatieaa. 

X a r o p e p e i t o r a l I s U n s tm s r e t i r o , i i g i i e « — 
ka, amp'egado oom bons resultado» nas moléstia» das Tias raepú»>»•!•• 
oatarrho pulmonar, bronohitas agudas on chronioas, hamoptraea, 
ohorréa. otxjuuluohe, asthna b ioeaa aoa tana iniMi I 
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0 5 J A G U N Ç O S 
P O * ( 3 9 ) 

- O l i v i o Q a r r o s 
C A P I T U L O I V 

H p c o p i t e c i a 

(Continuação) 
\ samarra de a l g o d ã o a n c a r d i d o q u e ves t ia o cor-

po esqueletico du e n v i a d o de D e u s pareceu-lhe òntau 
a túnica dos s a n t o s ; o r o s t o e x t r e m a m e n t e pa l l i do , 
os cabellos e as b a r b a s c re sc idas e r a m taes q u a e s os 
da imagem de S . F r a n c i s a o d a s C h a g a s , que o c a m a -
rada vira n a m a t r i z de s u a terra, ajoelhada e de bra-
ços a b e r t o s aos pés d a i m a g e m d o Senhor C r u c i -
ficado. 

L u i z P a c h ó l a , m o v i d o por u m a força e s t r a n h a , 
q u e l he ia s o p i t a n d o a voz na g a r g a n t a , a r r o j o u - s e 
d e r epen te a o s pé s d o m i s s i o n á r i o , e m cahda e x p l o -
são d e fé B e i j o u - l h e a t ú n i c a p o e i r e n t a e m u r m u r o u 
e s t a s pa lav ras , c o m o u m appe l lo do m . i s f u n d o 
d ' a l m a . 

— M a u pae I m e u pae ! s a l v a e - m e ! 

P A K T E I I 
C A P I T U L O 1 

A c s s S a í S e s a a - a t i a 

P a s s a r a m - s e a n n o s . As a l p a r c a s d o m i s s i o n á r i o 
t i n h a m p i s a d o m u i t a s t e r r a s , f a z e n d o b r o t a r a fc n a s 
p o p u l a ç õ e s . A l g u n s m i l h e i r o s d e h o m e n s o b e d e c i a m 
á pa lavra d o e n v i a d o de Deus e a o redor del le se 
a g r u p u v a m c o m o a m a n a d a em t o r n o do p a s t o r , n o s 
momentos de perigo. 

Cruzeiros se t inham a l ç a d o nos c o c o r u t o s c u s 

se r ras , nas e n c r u z i l h a d a s , o u á e n t r a d a dos lugare-
jos p o v o a d o s s e t i n h a m f o r m a d o a q u i e aco la , onde 
que r q u e o m i s s i o n á r i o e s t a c i o n a s s e a lgum t e m p o , ro 
t e a n d o os c o r a ç õ e s dos s i m p l e s c o m o exwmplo de 
s u a v i r tude e o c a l o r de s u a pa lav ra . 

A e d a d e n ã o lhe v e n c e r a a i n d ó m i t a e n e r g i a 4o 
c o r p o f rági l , n e m lha d e i x á r a n a p h y s i o n o m i a o s avi-
s o s d a n a t u r e z a a o h o m e m , p a t a q u o se a p r e s t e a pt-
Rar-lhe o t r i b u t o de r rade i ro . O s cabe l l o s n a o se l i e 
b r a n q u e a r a m ; c o n s e r v a m - s e g r i s a l h o s como d a n t e s . Os 
o l h o s , po rém, pa rece a d q u i r i i a m m a i s fogo e o olhar 
m a i s a m p l i t u d e V e n d o j á m e i o r e a l i s a d o o s e u sonhi), 
o o lha r d o m i s s i o n á r i o n ã o p e n e t r a s ó m e . i t e n o » • 
t i m o d o s c o r a ç õ e s ; r a s g a a v a s t i d ã o d o e s p a ç o , va j r , 
c s a car re i ra d o t e m p o e t e n t a s u r p r e h e n d e r o « f 
g r e d o d o f u i u r o . 

Agora , a u m a c e n o d e seu b r a ç o d e s c a r n a d o i 
s em (orça, c o m o á p a l a v r a d s n o n g e s - a p o s t o l a s dl 
o u t r a s eras, f o r m a m - s e legiões p r o m p t a s a morru-
rem ' e l a fé. O seu corpo irrndo t r a n s f i g u r a - s e n; ; 
pré^ações da c idade s a n t a , e o s e u a r ro jo , t t lho i i 
confiança céga no p o d s r s u p r e m o , a q u e m serv ia , e i 
t ã o v e h e m e n t e q u a n t o o dos p r o p h e t a s - t r i b u n s q u , 
n a lace d o s d é s p o t a s , l h e s e s t i g m a t i s a v a m o s c r i m e , 
o u , á f ren te d o povo, faziam r e v o l u ç õ e s r e g e n e r a d o i a . 

Agora , o m i s s i o n á r i o é o p e g u r e i r o d i u m rt-
b a n h o d e l e õ e s . 

U m dia , p a s s a n d o por u m t r e c h o de t e r r a rebe-
d e , o n d e e s p i n h o s t ra i f oe i ro s s s e s t e n d e m s o b a a r e s 
c o m o as v í b o r a s , pa ra p i c a r e m , u m a c u l e o lo « abaçi-
d e - f r a d e » v a r o u a s>l> d » a l p a r c a do m i s s i o n á r i o ; 
p e n e t r o u - l h e n o pé. E n t ã o , el le s e n t o u - s e n u - a pe-
d re i r a , n ã o p o d e n d o a n d a r m a i s . 

Lançou os olhos em derredor e viu a re toa 
atormentada como fôra a sua vida, auster , e - m o i 
sua regra. N ã o havia regatos querulos, espelh . : . u r.s 
aguas crystr.Minss as çr.-nde« rama-te ts preguiço»« 

d a s m a t t a s o p u l e n t a s ; não hav ia a s o m b r a v o l u p t u o -
sa d a s g r a n d e s a rvo re s co lossaes . P o r t o d a a pa r t e o 
e s p i n h o q u e p e n e t r a , a are ia q u e a b r a z a aos ra ios 
c a u s t i c a n t e s d e u m sol de fogo . 

E m vez d a s l a r g a s e s t r a d a s q u e a v a n ç a m pelas 
p l an í c i e s a m p l a s , c o m o l o n g o s t a p e t e s e x t e n d i d o s á 
p a s s a g e m de u m c o r t e j o rég io ; e m vez d a s fitas d e ca-
m i n h o q u e c o n t o r n a m as coxi l i ias , a b r a ç a n d o - a s com 
c a r i n h o — a s ve redas á s p e r a s , s i n u o s a s , t r e p a n d o pe las 
p e d r a s ou tno a s l a g a r t i x a s , e n t r e m e t t e n d o - s e pe los pe-
n e d o s a r r a n h a d o s pe los ca scos d o s c a b r i t o s b ravos . 

O m i s s i o n á r i o c o n s i d e r o u po r l o n g o t e m p e aque l -
le m>cto de s e r t ão b r u t e s c o . O p é lhe s a n g r a v a , o n d e 
pe i .e t rá ra o e s p i n h o , e o s a n g u e escor r i a e e ra 
c h u p a d o pela te r ra a r e n o s a . E n t ã o , elle d i s sa . f a l a n -
d o c . ims igo m e s m o : 

— E ' a q u i 1 
E com o b o r d ã o foi a p o n t a n d o os l oga re s o n d e 

p r e t e n d i a l evan ta r o g r a n d e t e m p l o da s u a nova S i ã o . 
Fo i ass im q u e nasceu a c i d a d e d o Bello M o n t e , 

capi ta l d o s novos p u r i t a n o s , c u j a fé e c u j o e n t h u s i a s -
m o pela obra d iv ina as pa lavras d o m i s s i o n á r i o a e e n -
d r á r a . 

Agora , elle n ã o é m a i s o s i m p l e s m i s s i o n á r i o , o 
e r e m i t a pe reg r ino q u e vagava pelo s e r t ã o bravio , s e m 
o u t r o no r t e q u e n ã o a m i s s ã o d i v i n a . A g o r a , j á era o 
f u n d a d o r do B o m C o n s e l h o , o f u n d a d o r de BjIIo 
M o n t e , o s a n t o e n v i a d o de N o s s a S e n h o r , o Bom 
J e s u s , o C o n s e l h e i r o . 

U m a g u a r d a d e n o v o s t e m p l á r i o s o cerca : s ão 
s e u s s a c e r d o t e s e s e u s p a l a d i n o s , o s g u e r r e i r o s q u e 
pe l e j a rão pela lei d o Bom J e s u s . 

J á u m t e m p l o , a i n d a h u m i l d e , se e r g u e al l i . A s 
m u i a l h a s de o u t r o , m a i s a l to e ma i s e spaçoso , e s t ão 
l e v a n t . d a s . U m f o r m i g u e i r o de g e n t e t r a b a l h a na c o n -
c l u s ã o dei te E n q u a n t o h o m e n s p a s s e i a m pelos a n d a i -
m e s e a t" l h i d pedre i ro act ima o a b o c o , u m a fila 

d e m u l h e r e s e o r n a , . o i n d u z p e q u e n a s p e d r a s e 
b a r r o . 

U m e n x a m e d e p a l h o ç a s g r i m p a a s e n c o s t a s , a t a -
f u l h a - s e n o s val les e se e m m a r a n h a n u m d é d a l o d e 
rue l a s . U m a p raça se r a s g a , f o r m a n d o o a d r o d a 
egre ja nova ; ah i b r i n c a m m e s i n o s , j u n t o d e d e z e n a s 
d e c a r g u e i r o s p a r a d o s á po r t a de u m a l o j a . As p l a n t a -
ções v e r d e j a m n o s q u i n t a e s c e r c a d o s d e p á u a p i q u e . 

Rezes m u g e m a s p o r t a s d a s c a s a s m a i s a p a r t a d a s 
e, n a s rue l a s , ou n a s e n c o s t a s Í n g r e m e s , s t d t am c a -
b r i to s . 

M a i s a o l onge , n a s c a p o e i r a s d a m a r g e m d o r io , 
c a n t a m m a c h a d e i r o s , f a z e n d o a d e r r u b a d a . 

A q u i e aco lá , n o s t e r r e n o s m a i s b a i x o s , p e q u e n a s 
roças cercad-.s de p á u s e n n e g r e c i d o s n a s q u e i Tad i . s , 
s a codem ao v e n t o a s f j l h a s farf. l h a n t e s d o m i l h a r a l . 

Q u a s i po r t o d a a p a r t e a t e r r a é i n g r a t a . E m t a r i -
to , p r e g a d a s ás e s c a m a s d a s p e d r e i r a s , o u e s c o n d i d a s 
n a s a n f r a c t u o s i d u d e s d a p e n e d i a , c o l m e i a s r icas s u s -
s u r r a m ao t r a b a l h o i n d e f e s s o d a s a b e l h a s . 

E m vez d a s selvas u m b r o s a s , o n d e p o m p e a a ve-
ge t ação opulenta, appa ruce a i m p e n e t r a b i l i d a d e feroz 
das c a t i n g a s . 

N ã o h a na p a i z a g e m os t o q u e s b r a n d o s , n m o l -
l e n t a d o s , d e u m a n a . u r e z a l u x u r i a n t e , o n d o o h o m e m 
d o r m e ou se e s p r e g u i ç a e r n q u a n t o a t e r r a p r o d u z . Po r 
t o d a a pü i t e se e x t e n d e u m t e r r e n o b rav io , e n c r e s p a -
d o a m e a ç a d o r a m e n t e á a p p r o x i m a ç ã o d o h o m e m , c o m o 
u m a féia a c u a d a . Por t o d a a p a i t e a t e r r a m o s t r a t s 
g a r r a s d j s e s p i n h o s , o u r e p o n t a o s b i cos dos p e n e d o s . 

Fu i e s s a n a t u r e z a brav ia q u e o m i s s i o n á r i o c h a -
m o u a seu se rv iço ; foi e l la q u e el le e l s g e u p o r c o m -
p a n h e i r a fc ar .e i l la , c o m o os t h a u r n a t u r g o s d o d e s e r t o , 
para q u e m e r a m a n i m a i s dorr .es t ioos a= p a n t h é r a s e o s 
c h a c a e s . 

(Continua) 

m *RS. FAZENDEIROS 

SABIO BUSSO 
J&YME PARÃDEDÂ 

torna Re nra providencia, semlo ili 
um» utilidade immenmi, orque, mV 
somente sen effeito 6 evidente en: 
todos ii moléstias indicadup no cr 
ceitnario, como tumbemo Beapplic» 
oom grande vantagem na arte vet< 
rinaria, curando rapidamente a» 
oonttiBões, frieiras etc. dos cuvallos 
e outros animaoB. 

Yondos" OB O r o g a r i a l i a m e 1 

& C., depositários paru esto Esta 
do, e em todnr a« pharmsoiaa ds 
enrit.nl e do Tnfcerior. dnnv 

^ m BE FOP.ÇAS 
* tlICUIA-CHLORUòf 

O F E R R O 

Experiimiitaiiu i>emi prtmeiru* medicos dol muudo, pataa iiumeaiatamems na Eco- ° 1 nomia acm occnsioiiar lncommodoa. Rrs- . 1 UttMao «angae & an» rflr, rt-comtltulado-o i I • «íajjuo-ILb O vi(for nnco«»ario. 
l)ötto»<iar-9e das Imitações e Falsillcacöe*. I Vu nde-se pov a tac crio ' 

Km F Aías, 40 o ruo St-Uizarc I H TODAfl AM PUARMÂOUO. 

f f j r i K ? X « a a s | J t ° I a 

BuirtlrU» PZfíDiZa 
Frit í A - N. S. ia pí-t 

Oom^flítrlo honi m t- 'u t da » 
pma:-m . • t « W i d > N. 8. na ca 
pelU &.< -la C na < a'; "o*d'i\ ' , 
8 d o »« musa oiiji il a o p lo 
K w - j e n i o i>r. a<í- ;-t:o '-Ih j ru gr 

Hnveiii l i ' Ião ds bt l . i^ u iiudus 

S*n Ian ffurejiduB po.O:> dev>-.tue de 

mi :%»at.r8im». 
N* *e;p>T» d i Ubia • ni.it» n:; 

d ' . dk libítt (13 Co o Trento) bnvi ríi 
üliimiagfio c «jctiiusr He liü u u tin o 
J / 1 d • i.itittcio. 

Jluveru <n'Bf' 0"Utu la ns 10 hor 
jj^ «ot nl i i no di d . .ots»; ji.cgaai-. 
»o o i t o «a le dr. V.!; 
i e Jhst. o. 

< ;s fiídtulroB noíiVidftn uS dov; tos 
ti • U m ú 8uBtissiii,a pura aiau'i. re 
p niMi« • »Dgini.: » pniclí&o 
q.> ti»U' 4 no di.. .ia t nlt Us 4 bo ps 
m tk-.do e percorrerá ás ruwi dr 
• o iame. 

Us festeiro« cor vi sara oi boi * 
o . t aa l i ío l , . > '» • oaif/arooer im a: s 
f . , rt tel'i?>08i>B ab-illmntftLdo atsim 
I fc * 

Vfciibx u ^ii.. bii-J .de do si 
F c i t i . ta ". goíente â* Cok p-mhi» 
V».A ' .uli.tc, h»wrá bo d. s 
tx t r cJvln.urio o m dia d» festa 
tx\é m.ia liora rtepci» de meia no1-

3 - 2 

'uontas correntes 
POB 

ú . S i l v e U a • n r t i n s 
Xjimo »prov» ->»di> ás o a t - i f » n c » 

r ,m, < tala os»*I»s, o c t a n d o : 
piatioos '.obií' conttip, 

eorrenteti, pelos melbodcs àlreotor 
Indlreiito « hgmbtuvnci. 

Mudo ujoul»! ' jnri. nobre cs 
8 \ L D O t í BÓ MENTE, 

iiidnrwudeute ã» or > <m •.liri uolo-
girn de venoiíuviito-. e ac j f> < m-
pri í t de namorui »»ora 1> os. 

NiU. oonfnl l - « ' oi « nekl 
|;r já »ooliecild", 

VfTlll'' 1 -
« t ' i i . à c Uir+ri» * » i i I U i . i 

CTIT.ÍLLO St U. 
^ a » d t d. Buuto, ii. G6 ^ OATARaiioB pui.mob/lb«í, i h k l o t o , 

ki r m u r i i T .à. ooij' Kl.vc!H» k t c , n«H erimiou. 
. A t . S R K S t . M I '* íf : m . ii ,„outíima á vamU n«-Drogari 

ltna do floromemlo, 9R H ntiel • f 0,—ti Paulo (dom). 

« • • « U » ewsHtr» * je» A embriaguei liabitaal pó-io ori-
ginar graves mo]ceti»B do systema nervoso e do Coraván; nestus uniu .a, 
adminiatrHsc a victim» o r m i i t 1« c o n t r a a erfabii i t i icue* pre-
parado pelo pburuianoiitioo Granado, anjos bons eíTciloe tíáo gitrin-

dofl peios prnpnofi paoientee. Vide prospeoto. 
ãgn* I * i r l e i -x i í r 4 f r a » a « » . Anemia, leucemia, oUlorcsi;, iníeouOei-

malaricds, typhioas, pnerperui, pnrulenta todos os oesos mnrl.ulr.K 
dysorasi 'os, dyBtrophieos Bfto tratados oom a A l t a s | a | | r b u u t J 
© r i a n a d - t , poderoso agente tharapentioo tonioo, anti-fnbrii >,r. viií-
vo reconhecido c «ntptugadn por mnitoedistinotos e respeiíabiitissi-
mos ars. nxedio-is clinious. Vide o pn Bpeoto, 

X a r o p e a i a t i - e M a r r h a « d o cai-di«a b e n c á l c t u s . lulli.macüo a,-»-
da ou ohrouico d;)« oi-g^ma reapitoti-zios, tos»e uattrrlio palmou»r r 
outras manifestações eao convenientomente tr- tuj i 'n cciu o X u i i n p 
a n t i c » t t i » r r n n « e » r d a « b o t i e d i e t n a , do pbu?muoentico a u -
nado; m9'.lH'ttÇft9 WÍ ViilioSR soçilo bal«arnica e e i p t c t u u a t e . Vide o 
} rospecÈT pi-ra c cn u-i>. 

, I d e A l irgifue da bofiOi exig« o uso da F«*tn « « 
tí*, í o pbiruiacenrtio Graaado, rtocllante preparado para b con-
RttV»v&o 'los dentes o auavide.te do hálito, pura evitar o »»oortinfc, 
a iloooidei dü gengfv», oarie dentaria e outras manifaEiuçóes. Vide o 
rr< npento. 

^ I b H s n d a í o b o t a . A Ecatistíiisui», tospo nervow», fiepresrfíi. 
sinàoiitares. iu t t sejam por vgilias, t rabiihos úuMUeotvaa» «u er. 
rernoe, b!ío c í i vp r^ j t cmen te tn»-»úon uom «4«uiw a ú « 4 « k * U no 
phMrmaocnt.-o Granado, me 1: i t ow touioh u recousíitiiinte, malte 
"raoonisaJa jiata T»jalsricaí a» pettarlwçA«« do oraoio o iatestinaee, 
t . maudo-96 n*n oullea antes on <Vpoi» » < tefeio^oB. 

P l U x l r rao»; «le K t l * . A iIjhiim,'^' uonte» gustialgi» o untros eoffri 
•nentoK dtii úUtdsüvo o tít PiinnoB Ho perfAitaraante tratudoî  
com o KUx. i i - «rt* rtn R->t », óo j h.trnmoe»ticn Oraawio, onju neçUc 
tonic», na t r tivtt, anpepuca, a,)flritlva e estúunlante constitue vo 
lios' • ülíU-.-nt^p therapenticos para ob casos iuúioados do precios-
exuitsatu da>i íuacvüa» vitees, tomaadii-B» nm uabce antes on dapci-
das rcíniçOei. 

M t i n d j u í r l l « «<-. « > r » a » c « . V pertn/baçáo gartvic», oardialc'R, 
a«*: • arnutn ;tr>, e fpipmof, acidei, Sndlgontlo, ^ypepblc e oxitraf 
!uole-. ü ' 'e 'Hiu. t, aáo ti .ókI^b m i- I h g n w t ? l a M u 4«-

.na*«:-, ' ' e efttci- «ccfto tí. tomaciJoa, ii; ent-va e leí^mou1» !«-
r.\'< V ; j e o pri' ' f t o explicativo. 

l < i e « r '»'<h» . n n r>o > i s a p » r r l l l u a , a qrphilU e tudasaasiiaa maulfes-
t>,çõet -a- fUrosas, ei;ciopblo«:,B, pustitofiaa, oanuetoas«, elo., ( Ao rn 
<Jvuiha-.nt4 unradaH oora o í>".cor *rtii»kSui» « a l u i f i r r i l l i » li 
Cir»ii.ti3 -, roderoBo a acreditadi depurativo do sant ue a nwtaara-
dor da i'-.ú'1e. Viâ«.i pn-epectc duute inpor tule medijameuto. 

5irsí«o r«Ct H ^ l l t o i n ) ? , ntf>. A tiioereulooe pnluiouar, cliloro anemia, 
JytnpiuitiBmo, raoíuvigmo, debilidade, «to ooav-riieaiBai^nte tratados 
ouij^f ? vtttiv r c c t « l i t U . i l a ^ dr. q i i u l t » , « a r « v , 

fie e * l « # í ? c « r í a t f c » 4 . ào phsimaeunttco G/ i-
na.lo, p r íp .rado de toda a cu.idarc», ptlua ^rcprioJados mediu«-
ment-iSBB nas substuiicins da sua •Jioelleut.- fórruuiii. Puru melhor apro 
0Í»Cá'.i deu noavaieaoeutea e ali]i:ubrados a*m forcas, vide e prospec-
to è?"UüMÍYOi 

f l a > i * í c t r i i í - h a l ^ i i i i t a l u , r.whitiemo da infunoia, cbkro-andmia, 
t>b'raqae'. mento ou lmon« e i>ot velhice, reoomtr judi» oe coin va:.ta 
g a i o V r a S a t e t r » í » h o s * h a t a « o S» # h a r a a a e ? u t i e « fclrn-
O j «nj,i base é t> reanifto doi melhores phoBphBtos, cnnBtitaindo 
am pjderoso alimento para rgner a vitalidade ao arganismo, de 
g - - n i e suxilio par» as pessoss ijne amamentam cri&ugaa. tome-tt 
ara cálice ás iüL içõea. 

J i I c - t r A o l i i r a r , preparado pelo uhatmaceutioo Gr» iudo, aegnndo fór-
mula di Guyot, eiupri-tadii no tratamonto das oriformidadee dos-
orgama itiapirat rî -B, oatarrhi: ; QtniOuar e tlu bexi^n; u uno npioel 
. Ao no naluoí», aonio preventivo de iuoi< aifw epidemiena 

• e p a r m i Í T « f x t r a r l o 6 '<a ido , composto de »alunpurrilhu, oaroba 
inbaacá, pi 3p'irail pelo ij^ara. jçeutico Gí*naiio^iiroprega_fle_ccin 

ÚiMt » 

«gf m 
U A M l i U ) " : . ÖUDAMKßlKANlä-

OHE DAMPF8-

vantHt;eUB au i.utumei 

Jentico G r a n u d j o d e i t • ivi> 
lestiiis do figadn i"í-> 

V l n i o 1 up! 
Granado, mmtr eoommmdn 
meoto lvmpimtnu, Tiobiiiw», 

darthronaB, olocrvaua - tuoicsiiaE syphilitica!;, rbeumaticae, 
KU*lt!r i v ' i a r " ' - r " \ d o p n r a r <: Banpne. 

r«»- ' -''«••i-Ailo p)mrnmcentico Granado, medicaçllo 
.omiiieiuutoa ao '. wficiiontKigj «iTecçOos cutanea« e nyphiUtiona, 

profendo p t Uw -ifi rmoiqne pcdoiu suppor ta i a ac jfto dos Baov 
ao potaBSio. \ 

« I l x i i r iw C a a e s c.-k a « i T t » D , do |H t trmaeeuiieo Granado, medicação 
ton icae eapepf. . *, ejjpi>>gada nas ^rtntbaeOos do nstoniago, dys-
pepsia a t o t u n c fMitUiitu, r te . 

S a J e e ç S t , a imi - f t í s f f lo r i c i t í í c* , pr ipurao, p 6 i 0 V)| luru;aoeatice Gra-
a.iv'.i,. para ti . .tmentc thvlioal do iluxu 4 Ural jr . lo ãa urethra, us 
poütr,:ica on syphUitico 

Vtiui;«, ' . « « U a i '«»*m«<i ooui poptonato de wrw>, preparado pelo 
pbarmufleaiicc inaunã-t o raiutu >>roomado parauutuaioato dueblo-
ío-anenii», pallii'Ieij u a i » trhéa, i lobilidale «io ; .itiao ate. 

Vla<Uo <«5 g n f n i t Vi . f t . i ,, preparado pnio pha-ra^eotioi ' Grana-
do, de importai: • acçfti tbcraoi ntioa peru toiuüear • oiganismo « 
carar m affecçòs- U c r p i ( . « u o 3y, hilitiuuh. 

t r e t M W ' ) ! v i f T * i n pfjiu pinuoi»-entioii Gruawo, ir.a t 
racommendaJo ••«) faol»-a, .i< Io pe.t e na ti»; 

Vtaki« d e J T o n i l i o i w , winpli fortngtn ore.-irado pi lo ph«n> •• ' 
' • ntilídade no ii .»taminto dan ni' 

mdismo etn. 
•..i.io (flvcr-riíia^o) d» pbartEíiOfitico 
• s im ' ,t l i i j • i>ri .e ' to , no Iraki--
niemico, •jiiari.phcloB.i, * bcroaloBc, 

tomando-w) nra »»iwu h-, m a í J K , i-..:aic6"s è ama colher do sopa 
• para àn crianças, 

f i o h o W i e l ^ l H o , p i - v.rnuj\f l r> pnarm«jnntiio > Gn.nadf;, podorc»u a r 
tirtoto dna eufefmi i i i—i iist.ua>«g: « «iuc niv.-aUuor diurihés, ool 
lio»« in4i»üt,fnaa- tp. 

^ f a ina ( j w n t g a , 'o Tilv: .i->osn i ' o Ura iudu, aaecoJauuu du Lf.baï-
raqne, de ofüc.iz iiiçix, lonioit < fe irt'ug». a inui':i prefe ivol le lu i 
sens prfnoipioa a.itivoh ii n imuta .M aaftora, noa e<u<>8 em qae f» 
ne«eso:tar da nm to* ''o c o.-ítuaulunte. 

H » h V e r r a s l a t u c n u , lo •» ac< hiÍ.ki Ui«iu,do de muita ntilidada po 
traramoutfj da hvüpc iu l , hydr j s i t où wi ÍUcáo, úebilid*ão, icterioi», 
enftarj t taaiank« <'•'• Or-1 . . . , t c . 

X w * »»J i e tra&r.ï!-' >. • • Gr«u. • , c r - 1» n)ipKo iç» > BO 
Iimph»tiB>so rarí•• : .•• -;n '> thui ' j - '* i ' aM&ati" ' , ohor . ): ;••],-• 

X M ^ V * 4a> l l r n c A , iw.i,-».Ir l i 'o pharmaoeatrao (irunaão, ã« Kiigaro 
effeito ns-iBtUms -s bnulie^. 

X l i t p a M t ' T i t « ! r.<», • ri »mi»-.« (líiei O . .undo, itiiiti) p r c i ni-
s»3o » apnlieado o r iBtivt'i» ire ' i o o B e b f c c s no traiaiauato escro-
»ihclosn, ps;>eiTi, lnn' .'r-iiétt on fiòreu br.»uu-<« otf.. 

k i n p e d e v«»-i «< ptio tro*- • otioo O r s a a i o , enju 
aeffto thrrapent , p « *'ff —• õ< uypiilinu,. na putl^ t m sido ob-
servada po* eminente« . ..--.< •<< i i-Uaie n, >ié :u t/uetamont^ r'« ery-
Bipcla branoa on , rnua inob»id «i. 

E U x l r t e p n r n t i r i ) '•»>« r p > i " i * r c u t a i m . i)n'i»:itó i-oti aiiütiB te a 
este meilicameo- .v. r u j o . ^"..u. u.". os ini.ia.grcs, nas »8 
grnntes n d w t h c vi t il;» • > : . t i v vauarc .>, rhenmatlsmc, eacro 
pbalaa, darthrou. - :pige ' •. I».-., «ta. "" úuente em tod&a us ea 
BOB de impureza > • 

rakayMat prodigiiK.i Ta.op , .pp^vadi.- I lu t .flpootoria Gorai do 
Hygiene e onjot v»<nimii> «b "io » - v i t ia e bronchite wth iaa 
tloa provam a nna e f i r a ia e • á n l t e » pno.eir íngar entre os soa« 
oongeneras na ths-K^er s*oa bra^tlíin» 

a i - aa j t e l» -« , j > íi».i >.í J v etitt-e nó-, como energico anti-po-
riodioo b podero'i ' í nti--'-ir.nl, oat.i lóa ' . ( l u f»>-a«Siclra a 
oombat^r tadaa i. [ • rm "mint ttob, interiaitoiiten, etc. 

* t«»a ç Au.—l ' r av ln 0 m xi < i»etea ^uu aa «ubstitaiçôes dos-se i ' 
prodnctoB pliarm ••• ati 1 • >ntw» cftu iioolo«. » « fainas, pois qun 
t a ^ j a e m p r e qn-i -' l i ; -r» K34tilaaer ia reiiu sições dos ara. oco 
tnmídoroii. 

- ! oHIFFAES'r-GEBr,LL8GHAÍ''I"V 

o vAi'oa 
S3 l**-

CAWTiO llAVKCliBU 
Subirá no dia 15 do co in ; 

r ã " Iii", IÎHbia, Lisbôa e Hani'n 
Tcnos on Tupoïea a i « » eon 

lli'iiaiL^dui t ins e l e« / 
'«.'mils e«>es p^qrates lav 

Sí-iüirua para eu 'Ihsa On» t -
ácLtfúeir* eli'. 

P s r r p a e w a r - ü 3 Stair 
ç l n oora or iv ' j Ws 

H M H S V Í G * À C . 
, M- ( i i « r « " - • ** ! î" , 

.. Vfn-i.t 

CüLLEGIO YP'.UftîtGÀ 
^ T d c i c a b a 

(Fundado em 18U4). 
B. abrem-so a» auluB em 4 de ja-

: ne ro . 
f'nruo completo da prcpiiratoriou. 
Nnm»io l initsdo de alainnt s 
Rfv'a-se rrospoctoB e ruu:os infor-

i laçõc-s a qU'jm os pedir ko 
Di vector 

duffuKto Saig il ilo. 

TgiENÔTVËM 
Vi n ie o i >a torteno, Villa Ma-

li I. •. y» metros 1[2 de frente 
t;:; »o t'oB de (undo, no n i a du 

l-ga- denuminadn 150a 

BüMEMPRüGÖ ECÃPITÂL 

o y 
M l i 

„rg«. Trata-se na r i a 
i^yiiVh, u. 4" 6 i 

Vende-se uma fasonda do cultu-
ra, n» «our, caféeir i do Jacaréi i-
rho , Es tn lo d ) Paraná, com terras 
do 1* qualidade para a piuatuçao 
tia ounna e do café. 

Cs títulos aáo legitimo.H, acompa-
nhando o msppa da rni. j lç4o qac 
rirnea 2272 ulqnoirnn do ternia. 
O -iroprietsrío, achiudo bu envolvi-
di) nt> monmo Estud"» em negocios 
iiue ei igom todo vs bons esforços 
oi)3e is"»» i.erra.i polo Kodic-i pre 

j «.•»> de -IS c in tos de rii-s o dá f». 
, «'iliiltden para o ruape"tivo|pjga-nen-
to, 

Para tratar, em B. Man ol do Pa-
raiflo, o- m o er. 1 Ga ci Bia 
ga (:tt(i ai) :t». R». n blibb. 

u-^UI li j j g j Bmsinana 
N A N / i G A Z I O N E I T A L I A N A 

O VAP "U 

ESTA« PBEi'AEAÇÔEH -tJ.lO BtGOii 0 8 A M E N T E ÇÜXDAUOBADA8 E bEGÜXDAd DË liXPLIf AÇÕ118 PA BA DELIiAS FAZEB D 8 0 

Á rwt lyimeiru il* Oi JÏ 13; í ^ A T T Í 1 F ) I (Tl Lkl phcirtmciu t drogaria (Iranadi 
tw t- i O v>» » !» y " ' " oonhoMÍdo da sebuta oortor^çfto raricn e do 

Mort'i, n. Ix—Bio de Janen o — 6 vantujoBamentii 
-ili.-f . (<>»» inte, aa exi.eriam.ias dos enformoc, tm 

de quem ostiver « sen cargo, oouilauoa oa noaaoa prepa/a'i^a pliai' as -enti IOJ, ap-irov^ los piju f NPD r.orK Gj r* l de Uyg.eue. 

f l i u i , ( ü a c i a e clro^çarin G H A N & v . 

Ï 4 
(38) 

12 e 14, RU A PRIMEIRO de M A R Ç O , 12 
R I O T > T 5 -or / V T s r i 3 ; I T = i O 

Deposito: drap« BARUEL & ROH BiBfJíâ, H. )-4. «tC 
.In 

PEíTOR LOáSíIhlANÇ^ 
Preparado ]i V H>"i <-k 

I Pre >>••• !•> i-sp cialnuiit pira o 
tral-Ol. nti I liBONOH 1'ifl, T ssss, 

n n r i f j j m j * i f i i * f i r ^ i r r **' ' f r * * * * " " * » n > i M M « m m « « f f ^ ^ 

THE AT R > POLYTHEAMA 
EMPBEHA M VNt Eí . B A u L l i b T E B O S 

Qravdt (Jornp. ln/OHtti de opereta», ratou t magva* do Thentru Eden do Bio 
« i r a c f i s t e e b u i c a d<- P a l m e r i a * M a r i l u a 

Direcviio ncenica dn" , n vecto artista Heller 
Regente e ensaiador, maestro Agostinho de Gouveia 

H O J E Te rça - fe i ra , 1 4 d e dezembro H O J E 
Pri *t» r e p r e s e n t a i dan i par-ttas ooniioaa, tradurMas ezpusaa 

* <i> . í V»iniinlitu 

1 1 LACTEA NESTLE 
•K\\metv\o C,orcvp\c\o pava as C.reaxv^as 

ICItr»u(ruillltluuriií»cU(,tu i.iWlgli— U<IIBUUIIIIII.- Hw AT»**k>: CHKItTtll,IS,Ru«tfSr»ii lt«inl, f A K I B , 

Ornllaní 
IKUl.üK 

KBperndo da Enn-pi. 
no dis 20 ds d-sczii 

' bru, ósUi/á pa c» 
LIHPÓ/V 

VIGO 
Li \ YALMCK 

vj H V o K : O O I I 

bahirá de Sa r . t «* , no dia 14 de dezembro e do lti de Janeiro, no dia 
16 do mesmo, para 

Génova e Nápoles 

O VAPOB 

E O U I T Á 
depois in. í.- i-DHira. 

Le'-» , air-iig itoa ;io pnmiiiru, o 
terceira classe. 

O P . I Q I I K T S R N O T F Z 

f l — ouperadii d - Ear . 
l l P f o i Í M a" dia - 1 d» ' e i m 
y 3 a ^ s i a b r C ) w b I T á p R t l 

MUNTüVÍOÉO 
P ü í l T i AßtSNAä 

E VAIiPAB'.XhU 
depois da iudiapeuaafol d-:/i)'.i ». 

Us(u p*guate ie.-ebo p_.aageiif 
de prime.tu e torce..'a cliik« o par 
o Bio da Prata. 

Vinho de mesa. furneeiflo gratin 
aos paSBigei-na '^e to',a*' ui chs io i 

Op paquetes dost- linh:« sin Uln 
minos a luz electric;. 

Para paSBagoni^, eu. ommendas o 
ontras Informações, com OB agentea 

M-J d<> » Kirn«, 1>. 
- ' «. M i m 

Siiliirá ile Swtoa un dis 2f> do corrent - o do Bio Jsnei ro em 27 do 
1,-iSú.u, i\ircct»iuer.te |i»n. 

GENOVA ïï NAPOLLS 
date ma«nliii.o vapor -.iirjí.ce esplendidas M0"mrani1«cil»" pars o| 

..Rf-»geir';c -e i us Plainer 
n t • í k a y o ü d i t » . Em touaa aa agenoius desta couipaiiLis 

i - .'.'de.uï ac bilUeteo do ijfcawa l i em 3. ' classe, Ue G'.nuvn on Napole« • 
H n i o s e Kl-1 tf Jhaeiro, pelo preço de frs. 10d. 

foUMRfinr« u mala ixíormaçOes, i.oui os »gentes em ti. Paulo 

*iri íilrt 

BK CCOLA & FENIL -
Üua 1* d ( Hovambrn, no 

A . F I O I K I T A ft 
Frasa 1« t ianabUta. « 

Â A V I O A W O O ö i e ^ ^ B A L « I T U J l A W a 

SAHIDAS P A R A K H R O P A 

LA VELOOr 
N a v i K A z I o n e I t a l i a n a 

O PAIJCSTB 

• a n t e p»ra e ' s t Oooipaabia 

ü COMINO' 
Let ra de BUE&ÒO e P B I E f O mnsloa de "WIJSLliBa 

Le t ra da \ B N I C U H 8 B CANTO', mtiaioa de li. OHAPPI ' 

1)0 âBTIBTA HBLLEB 
M anssiada pelo maestro AgotUnhb 

GHFKM.4Ü0 u m m 
Cm homem, qne dará de si bas-

tante oonhecimcnto nas praças de 
S. Paolo, Santos e Bio de Janeiro, 

; o qua tem bastante pratica do Com 
j mercio o alguma de usoriptori i, of-

feteee se paru btaptegalo gerente on 
de primeira ordem, paru o centro 
dente Estado, Mina« oa ontro <jn»l 
quer, oomtanto que seja uma i-asa 
bt», de movimento e em logar sadio. 
$e exigirem, dará ttança era dl 
nheiro. 

Dirijam oartas para o nserlptorio 
desta folha, a Justino liorgo», até 
o Hm do anno. 8 - K.. 

8 . Paolo, H de d w « n ^ r o d» 

Doces em calda 
« a BOA DO QDABTBIi, 26, ven 

dam se dneas um ssld« dai aegointes 
íunlida-lwi: 

Maagaba, kjlu 6«ÜUo, 
Vigas, kilo 8$50U. 
Pauugos, kilo •16'.W 

I Mm.aeU.* kiio • 
Gmabns, i i io Hlivu, 

L Iiá ,-M, il. t.l, «T„ ú ^ i c W. saiim 

KEbT AU rtANT 
Vinhos Paulistas 

Rua Libero Badarô, 144 
Nos baixos deste oonlieoido restanrant, acha ao imtallsdo um aovo ser 

viço para almoço, jantar e pontões mensaec a prtços reduz. 1 a . 
Almoço UibUDü 
Jtmtir . , . ; . . . , a|00») 

Pansáo, conforme a jui l r , " 

No primeiro anda» eont.uüa » •• 
rinites aSo exolusiv»»»—' restaurante som o« preço» antlgon Os 
á r . " - uu i e i-a fumados vinhos paulistas de p n p r i e ~dn do 

...uvtau Vergueiro. <4 9 

Virgi l io d o s S a n t o s & Comp . 
Ires medicamenta para ciirs paleai 

OlieMÉilisile quo produr. n rtej/enernsoenci» gordurosa .lo Ugado e co. 
raçfto, e ooasiiqoenttt hydioi-aia—u u > se radicalmente ocm o u o do B a 
MBDIO AMTl OUKHO I>S 1 -AMA ROO. 

liianow—quo m d n a anaials, iiitlaomaçko flu 
ovários a moléstias Aervoaaa comi» iteso far i l r oute w n o ubo do PntM*-
DIO A«Ti-i,aiicouaHíJion na (Asno. ^ ^ v - * ; » . . -

'tteo Bruzzo 
Unmn »ridante BOBABCO 

"«hirá du Beatos no dia ii8 de 
dnzi-iub - Mri-"Umente par» 

MOMTCVIDÈQ 
E BUENOS-ÍYRES 

S X í B i â ^ t - B 
K auuipuniiJa (orbueu ct,a<'>unfi.t 

•^atiúti* i<ata Ciutilo moh srs. pas»., 
geiriis e n u ilagageiu. 

Vandet,-»« pasn»gens p»r» as pria 
oipaos eldaJc-A da Itella » rurio t s 
pltaes aompást 

BIIiHPi'L'Uh OE ('BAJM AO A—( >• 
«gerte» 1» t „ ï 
vatidcc. passagers -ia o« 
benii«» u k»*H. Ct 
LMiw, il»»'*" "" l'WUaO-

., miU, Bio de •siuil 
fiautos, n frs. 100. 

Tendo a C>»n>p »nhiB LA VEMiOn 
iteoidldo qae do casa da oaiabr( 
próximo em .loante, além do* simi 
fiaquelas da Mnha do Brnsil. tonar«-' 
t r IM>j il« J»* »iro, «»•'to - a i>la 
Gouov» ko Bin fl» f-.st», k -ao r -
i U» dr Pir. <1i> Pr»«« * O'Ti'T». i 
Tous grandes paiinetwi • HA VOLA» 
s <M0BL> AME1UOA». Os agenirt 
U Ooriromiit- LA VBIiOGf »in 
1<wn i>»H»igi'n» de u«nni7Íul distinctI 
prtifuirn e stpund» .liasse», de le» 
s vint* com »lic.Uaerío de vint* pnt 
«o««, tut» u u t » ) de a n anuo. 

»«ni tr-te. r'rssagens • mais la 
4onu»e6o» Win us acentas. 

I c b i M M t * T r * * « 
UOA DO COMM1BOIO 1IB 
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Scrieo 
Weahlatrtoo 
i'S( MargkertU 
aemploaa 
Orlooe 
MenUl» 
B'rlo 
Viceoio Klorlo 
Ferteo 

1» de -»-J» 
2li de m«r 

.1 de » 1 
13 de >W0 
10 de uifl 
I de »bit! 
!, de med 

14 de relia 
ID de nllo BAbtdae iure a unie vU 60 a loum «llr» 

Wuainston 18 .. 

o BAHXDISS1 MO M MAUSIFIOO VAPOB 

dn i?*?i r í i", ö a
l
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